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I V S T A  P O E T I C A ,

y  A L A B A N Z A S  I  V S T A S
Qi^e hizo la Iníígne Villa de Madrid al bicnaucn- 

turado San líítlrocnlasFicftas de fu Bcati- 
iicacioii,rccopiladas por Lope de 

VegaCarpio.

D I R I G I D A S A  L A  M I S M J  
Infigne Villa.

Labre, cultiué, cogí,

r»O
»
No

S a n  I s i d r o  D e  M a d r i d

'CON P R IVI G lo.

En Madrid por la viuda de AIoiiío Maititi,
Vtieít enla calti d<sStia¿otn caja dêlSfcPm:K.ff.{} udtrdt ¡Hm
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> s o

S h ma delprim legio. 

T 'S T E Lib ro in t i tu la< ío , lH a <i  Pocf ic/ ,recogi( ío  p o r  L o p e  de
E v e g a C a r p i o > t i e n e p r i u i l e g i o  d e l  R e y  n i i e f t r o  S e ñ o r ,  p a r - i q  

n i n g u n a  p c r f o n a l s  p u e d a  i m p r i m i r  ,  n i  v e n d e r í i n l i c e n c i a d e l  

d i c h o  A u t o r , f o  l a s  p e n a s  d e l  d i c h o  p r i m l e g i o  e n  e l  c o n t e n i d a s ,
S u f e c h a e n f a n L o r e n f o a p r i m e r o  d e l m e s d e  A g o f l o d e m i l  y  

f e y f t i e i i t o s  y  v e y n t e  a r i o s .  P a f i ó a n t e V i l l a r r o e l c f c r i u a n o d e  

C a i u a r a  d e  f u  M a g c f t a d .

T A  S  S

Y o D i e g o  G o n f a l e r  d e  V i l l a r r o e l ,  e r c r i i i a n o  d e  C a m a r a d e  

f u  M a g c f i a d , d G  l o s  q u e e n í u C o n í e j o  r e f i d e n , d o y  f e  ^  a u i e n -  

•  d o f c v i r t o p o r  l o s f c ñ o r e s d e l ,  v n  l i b r o  i n t i t u l a d o ,  I « y f 4 P o e -

» i c á j C j u e  í e  h i z o  e n  e f t a  v i l l a  d e M a d r i d ,  a  l a  f i c í l a  d e  f e ñ o r  f a n  I f i »  

d r o , r e c o g i d o  p o r  L o p e  d e  V e g a  C a r p i ó , q u e c o i i l i c e n c i a  d e  
l o s d i c h o s r e ñ o r e s f u e i n x p r c í T o j t a l I a r o n  c a d a  p l i e g o  d é l o s  d e l  

d i c h o  l i b r o  a  q u a t r o  m a r a u e d i s , y  a  e f i e  p r e c i o  m a n d a r o n  f e  v e n  
d i e f r « , y n o a n i a s i y  q u e e f i a t a i T a f e  p o n g a  a l p r i n < i p i o  d e  c a d *  

l i b r o  d s  l o s  q u e  f e  i m p r i m i e r e n .  Y  p a v a  q u e  d e J l o  c o n f i e  d e  m a n  

d a m i e n t o  d é l o s  d i c h o s f e ñ o r e s  d e i  C o n f c i o  ,  y  d e p e d i m i e n t o  

d e l  d i c h o  L o p e  d e  V e g a , d i  e í í ^ f á .  E n  M a ü r i d  a  d i t z  y  o c h o  d «  

A g o f i o  d e  m i l  y  f c y f c i e n t o s  y  v e y n t c  a ñ o s .

'DitgoGonfálizde
ViUinalr

F e  de erratas.

P  S T E  L i b r o  ¡ n t i c u l a d o / H / ? 4  V n t t U á  d r S . l ^ ¿ r o ^  e f t á  b i e n  y  J j « l -  

m e n t e i m p r c A ü  c o n  í u i / f ! g i n a i . M a d ü d , Y  A g o O o  1 7 . d e  l ú i o .

Bl iJctnciidoMurdd 
itU Lltm,
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a p r o v a c i o n . d e  l v y s

'brcra de Cordoua.
CA -

0R  Adanáaáo deV .A .he los 'verfos que
en 'variedadde Poeftas contiene e ñ e  ^olum e 

'delCertam enPoetiCo,celebrado en lafolenidad de 
la  delglortafo. fan Iftdro por e J ia  V i­
l l a j e  M a d r id , que¡fidc Lope de Vega C arpioten ' 
ga V A lte.Z^afor bien fe m p rim a  , p o rq u e fi goZjC 
Generalmente '■) y fe le deue d a r licencia para ella 
por ¡a  dmocion del Santo, porque no ay cofa q m  o- . 
fcnda,ni ddecoropoliticO ym aUs buenas coflubresy 
porque fe  n^eaiafdiétdadde los mgeniosEfpamleSy < 
j  de fus &bra€,que eneífaedad-adm iráyj ha,zsecnt-' 
hidiar a otras Promncias-. j  porque lo p id e  quie ha 
ih ñ r a d y p o r  tantos anos nuesira n a ció n j lengú4>. 
can la excelencia de fus Poem as en nj-erfo-yproffay- 
di^no d e a la b m fa y  fatisfaetón,En A d a d rid a  cin- 
CQ de lunto de i 620.

X u ys  Cabrera  
dcC ordoua ,

A I R O .

I A P R O V A C I O K  D E I ,  R  E  V  E- 
rendií'siino Padre M ae í lro  fray Hortenfio  

Felix Parauez in o , Prouincial de la

H
R elig ion  delafanti ís im a 

Trinidad.

E  V iñ a  e ñ e  líhra.o  lufta Poetica a las fief 
^  tas del g lo r io fo  S. \£\¿ro ,m h A iocn elcp^  

fa  que of^*^da^ntala ‘verd a d  de n u eñ ra  F e ,n i a la  
p ied a d  y decoro de las coftumbres ■ M e s  U  gloria  
q u erefu l^ ^ a  D ios de la  honra defus Sanios ^en 
q u ien es tan adm irable i dondees bienque logren 
conia  lu ^  publica  fu s  trabajos efudw fos los inge-- 
niQS que fitem zja ro n  eñ e dtutno L abrador de 
n u e fra  P a tr ia  A d a d rid  : y  auiendolos jU ntadoy  
ayudado a ellostangrande A u to r  como tluBrehijo  
della Lope deVega Carpio,no cumple la aprouacion 
fin o  (è pajja  a  elogio.

Fray Hortenílo Félix  
Parauezino.

f  3 A L A
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A  L A  I N S I G N E  V I L L A
D E  M A D R I D .

O N  £*/ Jeffèo V. S . tiene de confagrar 
4 la inmortalidad las virtudes y  excelen­
cias de fk  P atron  S u in o , no fòlo de tan eia- 

<juentes Oradores en Lts Fießa^de ß i Beatificación  
fu eron  encarecidas':^ pero de los mas docíos Poetas 
{proponiéndoles ricos premios) en v a rio s^ n ero s  de 

■ njerpjs celebradas. Veynte anos ha q  efcrim fu  hijio- 
tia  y vida en verfo  antiguoCaíiellanOyporque,co-^ 
Trefpondieße a lf ig e t o y  la áediq'Se j  ofreci a  V. S. 
dando a conocer eííe  admirable H ijo  ßtyo no foto a 
toda Europa, pero a las mas remotas Indias O rien­
tales y  A ntarticas, y a(si aora cotinitando cfltp ia^  
dofo afecto J e  ofreZjCo las alabanzas que con varias 
plumas compone?* eB a  Venís en que renace : porque  
todo lo que je  ordena a fu veneración toca a V .S .  to­
mo a quien tantas obligaciones tiene, ha, mia- {^ue 
defde mis tiernos años ha fido celebrar fU claro nom  ̂
hrey elZj'elo fanta con queßempre mira al hienpif- 
blico) fe conoceràtam biendela oracionque hiz^e, 
apiñiendo V.S.fthonrarme --¡como aoraloefperoen 
acetar henigna.nente eñe feruicte.

C  rpsl íaada V* S .
l  Z o ^ e d e  V e g i  C < trp io ,

B R E F F  S V Á d J  D E L A  V I D A  
D el Bienmenturado S . Ifidro,para?nayor 

inteligencia deña hiña.
Y N  A N  D  O Por los a f o s d e m i l  j c i é
to  y cjLiarcnta en Caílil la  y I  con, Alfo.i
ib Séptimo,llamado Emperador de las 

E/pañas,y íícndo rumo Pontif íce G uido  fu tio, 
dcípucs Calixto  ScgLindo,nacio en lainfigne vi 
lia clcMadrid el b icnñucniursco  S.Ifídro depa 
drcs labradoras y limpios.  Crio íc  en ca fa d e lb á  
de BargaSjCíiuallero deña familia,)-de losRam i 
reZjCuya nobleza es d t  las conocidas <lcftcJley- 
n o .y  f i ru ien d om an cebo  en fus licrcdades,leca 
í o c o n  la fanta Alaria de la Cabeca ,donzc lÍad c  
iguales padres y  v irtudcs .Tuuieronvn hijojdcl- 
pu-csdelqual p rom ctienJo  caftid.ad áDios>íedi 
u id ieronJí id ro  fe ocupaua en oracion,ayuno,y  
l !a io ína,fauorcc icndo Dios fu caridad con au- 
Hieníar el pan,el v in o ,y  la carne, para cjue dieífe 
a lospob res jcon  cuidctes y públicos milagtoó: 
y  la B .M aría  enaííear y feruir v n a E rm ita ,  c a y o  
pequeño edificio yaze en las margenes de X ara '  
nir»-A los dosperfiguiala  embidia del demonio,  
dcíüertc<]ue le dio a entender a I f id ro ,q u e  fu

^  4  m ugcr
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niugcr cartirsima ,n o  l o c r a c o n lo s  paOíorcs de 
aquellas aldeas y riberas. Fue a reprehenderla 
con fanco zeío. Rcuelole  Dios a ella la inten­
ción de Tli marido , l lenando a  fu Ermita fuego 
y a z e y re  para encender la lampara 3 y v iendo- 
le en la. orilla opueíla , cuydadofo  de efpe- 
rar la barca ,  tendió  la mantellina fobre las 
g u a s , y  poniendo los fantos pies en e l la ,c o n  
m asfac i l  m ouim iento  que vn  blanco cifne , y  
mas limpia en el alma que fu pluma , paíío de 
la otra parce: fatisfacion milagrofa y fe diuina 
en honra de ja cañ idad . Embidiado lí idro de  
fus iguales, aunque n inguno lo era en la sc o f-  
tu m bres ,d ixeron  a lb a n  de V.argas, que y u a a l  
cam potardetydezian  verdad,- porque gaílaua 
l o m a s  deldiaen los Tem plos  oyen d o  los d i -  
u inos ofic ios.  Ayrado el Cauallcro fue a re­
ñ ir le ,  y  hallo en fu-heredad (que pafíadosdos 
bracos  con que el pequeño rio M anzanares 
form a vna is la ,o cu pau a  los mas altos repe­
chos de aquella tierra) algunos Angeles que- 
veftidos de blanco con bueyes reíj landecien- 
tesarauan en lugar fu y o .  Eftímole co m o  era 
ju ftodea l l i  adelante. Y vn dia de calor exceí^ 
fiuo,qiic.andaua acanallo en el c a m p o ,  y can^

íado-

fado de las a im ?s ( p o r  fer en la fazon cuc  ti 
R ey  d é lo s  Aimorauidc-ü, que pcflaron deMa- 
rruecos a E íp añ a ,  tenia ccrcada la gran Ciudad 
de T o le d o  5 y defGfpcrado de \e r  íu \alcTcía 
defenfa , auia venido fobre Madrid , dtfíru- 
yend o  fu tierra) p i d i o a l f d r o  a t i i a : n o  la te­
nia el Santo,y con aquella inmcnía te que íicm> 
pre tuuojh ir io  con la aguijada la peña , de que 
furtio la fuente q u eo y  dura con taneñupen- 
dos m ilagros.Los que hizo en v id a ,  y los que  
haze fucuerpo S a n t o ,q u e  oy  cura entero íin 
refoluerfe por mas de quatrocicntos y fefen- 
ta a ñ o s j f o n  tan innumerablcsj que es impoí- 
íible referirlos. Fue exce lente , entre otras m u ­
chas virtudesycn la Fe,y en la Caridad, hafta re- 
fucitar las beíl.ias , y dar de com er a las aueS’ 
del trigo que lleuauaal molino j.cuyn harina de 
lo  poco  que le quedaua no íc podiá def|'ues 
co g er  : tanta era íu abundan cia . Fuecfle  glo- 
r io ío  Sanco alto de cuerpo ^y bien hecho, los 
o jos  cintos , la níiriz m.ediana, la Ivirba bien- 
pueña , y el cabello por los onibros peyna- 
do y pardo-, el vertido huniilde de los labrado-' 
res-de aquella edad (en  que yerran tanto por 
n o  iníormarfe los pii ;tores)con íus abarcas de

cuero
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cucro enlazadas de cintas. L a fa n ta  (pues di- 
z c la  Efcricura fagrada, que era Rachcl , Decor a 
p í c i e , ^  ^ennH o afpeciaiy de Rebeca: l^ tm is de- 
cord y 'vlrgoquepiilcerrím .'i) bien podem os dc- 
z i r q a e  fue hcrmofirsirna ,fue de mediano cuer­
p o ,  trigcña , y de o jos  g a r z o s , boca pequeña, 
nariz biea hecha, y cabellos copiofos,dc vn par- 
d o c la r o c o n  luzesde rubio. E í lo f e f a b c  defus  
antiquiísimos retratos j y  fu vida de luan D ia-  
con o  Presb jte ro  de aquel t iem po.  Guardaíc 
con íus H y m n o s y  Oraciones a í í i d r o , c c n i o a  
Padre de fu Patria,  con las armas y  diüifas que 
le dio don luán Hurtado de M e n d o z a ,  íeñor 
de! Frefno , en los Archiuos de la Iglcfia Pa- 
rrochialde San A n d re s , donde eftuuo enterra­
do quarenta años , de donde fe trasladó a la 
mano derecha del Altar m ayo r  : en cuyo  lu ­
gar co n  imágenes de plata, y  ofrendas ricas ha 
lido vifitado y  venerado de codos los feñorés 
K cycs  de Caíliila , y  del vencedor iníígnc de 
la batalla de las Ñauas, pueílo en el coro m a ­
y o r  de la íanta Igleíiade To ledo  j efculpida íu 
figura c\\ marmol blanco;y particularmente del 

■Rey nueftro Señor don Felipe Tercero : a c u ­
ya  petición y  dcfta Villa le ha Beatificado nuef-

tro

tro m uy Santo Padre Paulo Q u in to .  Pero  m u­
cho mas ha fido venerado de los Angeíes, 
^ue defpues de arar con el en vida,por 

gran tiempo defpues de m uerto  
encendían todos los Sabados . 

la lampara de fu 
fep ulero.

P r o d  e í T e  ó m n i b u s ,  

N o c e r e  n e m i n i .

L O S
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L O S  Q V E  E S C R I V I E R O N  
E n c f ta lu í la  fonlosf iguientes .

E n  el primero Certamen.

'^Ranctfco LopeZj de Z a ra te ,
D on G uillen  de C a firo .

Pedro de Vargas JÜ achuca.
A ntonio L o p c íjd e  Vega,
D o n  lu á n  de lauregui.
Geronym o de la Fuente.
D o n  lacinto de H errera.
D on lu á n  de Zenozj.
E l  M a e s ir o  Burguillos.

En el Segundo Certamen.
E l  Conde de Vtllamediana.
E l  A d aeñ ro  Vicente E fp in el.
Trancifeo LopeZj de Z a ra te . »■
L u j s  de Belm onte.
$eh a ñ ia n  Francifco de A íe d r  ano.
E l  Licenciado íu a n  Perez^ de A lontaluan*  
A n to n io  LopeZi de Vega.
E l  Licenciado donTbmas deC ordouayC on  

tretas.
D on Iuan de Cordoua j  Campofrio.
D on Pedro Calcleron K taño.

D on

T  A B’ L  A.

D on A ia n u d i e  A p it a r y  -Acúna^: V'
D o n G ero n jín o  Nune-?L, de León. -

; 'l

• V w  l

' V ■
f r a y  G a fp ar de fa n  Diego.' ■■■■"■
Iu a n  Francifco de P rado.
D om ingoBñrreto A len dotiA .  ̂ ’’ .. - a
E lD o S o rC a w p e fO i• ' •.- '
HjonN ico la s d e P r a d a y  Ribera, ' • ' '  1 ;\.
E l  Capitan don A ntonio de B a rg a sG e n tih  
E l  Licenciado Felipe B ern ardo  delCSífíllo'^  ' . 
Fernán R u y  t> de B iedm a,
F ra y  lu á n  de Toledo, ->\
A ntonio  de S y  lúa.
D o n D ieg o  Ñ u ñ e u d eB ra c a m o n te . ' • ■ • ^
J \4 iguel B  o t ello.
E l  Licenciado ‘Toledano.
Ju a n  de P in a . •
E l  Licenciado Iu a n  de Salam anca y  Ca^. ' i  

rra n fa . ■
E lM a e ííro B u rg u illo s . ■ ■ '■

E n d  tercero Certam en.
L opedeV ega  Carpió.
D o n lu a n d e la u re g u i. ^v.íivA '̂r-C^
A ntonio SancheZj de H u erta} ■. \
D on A ntonio de-A íendó^a.'
E lfio c io rF ra c ifc o d e C a ítro y B W m n ^ e Á .  /
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T A B L A .

Ellíccncuido Franáfco de Q m n ta m .
Fernando de S e rn a y  H aro.
F ra y  H ernando de Prad^^
A dfguelB otello .
D o n G u íllen  de C añxo.
Francifco de Francia y A c o íla .
'E\ J id a e ñ ro  BurgíiHlós,

. '- ‘ E n e íq aartQ  Certamen,
Francifdo 'hópeXjde Z arate.
T>on Francifco d e ^ a p ta y  L'cyua.
F ra y  Geronymo de laC ruT J. .
Ju an V ejaran ode Caraitajal.
D on Alonfo d e ’Q m ^ - -  ^
D on Pedro de Tjuniga.
D on Francifco de A ltiarado.
J^uys de Belm onte y  B erm u d eíj.
D on Pedro Calderon ,
E l  A d a eíiro  Barguillas.

En el quinto Certamen.
Lope de Vega Carpio-.d rf^co.
lu a n d e P tn a .
D on lu á n  de laureguL
E l  Licenciado Ju a n  P' r̂-^z  ̂'de Ádoritaliidn.
Sehañi/inFrancífco de Ad^drano.
M ig u e l Aíoreng.,
\

T.

D gyi

T A B L A .

D on A lonfo de Ouiedo.
E l  /A a e ítro  Caluo,
D iego de Otanez^.
Fern án  R u y Z j de B iedm a.
F r a y  H ernando de P ra d a ,
E l  Licenciado Barbo fa. 
E lÁ d a e ñ ro B u rg n tllo s ,

En ei Texto Certamen.
Sim ón Xabelo,
G a fp ar Ruyz^ de Adonúanon  
A lo n fo d e L e d fm a .
Francifco de A lm ería .
Seh a íiia n  Francifco de A d ed ra m .
F r a y  Francifco de Vega. ^ '
E l  B ach iller P ed ro  C areta.
F r a  y lu R o  de fa n  P aH ot.
E l  Licenciado L o re n p  de León, '
E l  D o^ otG eron ym o d£ Arhi^o*
F r a y  Ju a n  de 'Toleda. 
E lA d a e s h o B u rg u íllo s .  - '

En el fetimo Certam«?h;- 
D o n  Ju a n  de JaureguL  ‘ '
A ntonio  Sánchez^ de H uerta.
E l  Licenciado Ju an  PereZj de A íontaligan. 

'^[Ahnfo de L e d e fn a .

1.
A O'

A n a f-
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, ; T . A  B L  A; 

A n a ^ a ß o  Pantaleon. ’ ‘ C' A . ¡ 
D o n  A iíg u e l Venegas. ö _  ■
B l  Licenciado Toledano. 
D o n G ero n ym o lSIu n ß u d e Leon. .
Florencio de FíguerO(i\'i,i:',-\ <A-. 
E lD o B o r  A d ig u c lS jliißirä* '
E l  D o ä o r  Antonio G i h L  
E lA ia e s ìr o  Btitgtiilloi.;.

En el ocl:auo Certamen. 
D o n lu a n d e  laurzgm'.\\...
E lA d a e ñ r o  Burziùllos.o

E n e ln o u e n o C e r ia m c n .  ’ 
D o n D ie g o deVííelgíú,!^ ' t .  \ 
E l  Licenciado Iacinto ¿e .^ in a . 
E lD o S lo rG o m eZ ìd e  Salaz^af,
P edro  G a rcia  Ponce. ^
C hriììoH alSuarA ^'T xm no*
E l  Licenciado Fxañfffio:de J^m??t4n4..'. 
Francifco A danuel AdendeXi. 
A n to U n delaV ega.
F ra y  G o n fa h d eC a ß rO i 
E lA d a e ß ro B u rg u illo s ..

u .
FoL.

I  N T  R O  D T C C  I O N .

V E  S  T I  O IS lF ia  jido  muchas ^ez^es 
cotrouertida entre hombres doBos^ S i  
los antiguos Poetas E[pañoles fueron  

m asexceletes que 'los modernos? P orqu e de las 
fmtenctas.concetos, y  agudez^as argu yen , que 
fia lca n fa ra n  e ñ e  genero de verfos largos , que 
C a r a  L a fo ,j  B o fia n  trasladaron de Italia^ na 
fu era n  menos hábiles en efcriu irle , que los que 
a m a  le exercitanpues nacen ene dad que le ha 
Ifantan cultiuado , que primero comiencanpor 
el^quepor elpropio. To alom enosnuncam eatre 
ueria aeñ-ar de v n a n i  de otra p a rte , afsipor 
mt infuficiencia,como por la dificultad que halla 
en eñ e  ju y tjio .Q t^ d o  bueluo los ojos a las agj  ̂
detrás de los Poetas Efj?añohs antiguos^ conji- 
dero que en e ñ e  tiempo fu era n  aquellos inge­
nios marauillofos y  en rauon de la barbara len. 
-gua ’de que ^ fa u a n , me acuerdo de la que d i xa

A  L ipfia
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L ip p o  de n m B ro  Toledano hiíloñ¿¡dor e l 
p li jp o  don Rodrigo,en las N o ta s  alprhnero lí 
bfo de f i  P o lítica ; que aula eferito hien,<\iun^ 
t t im potu it  in tali «LIO. Tcomo e ñ a p a ra  las 
focas letras de aquellos tiempos tan dtfculpada 
E fp a ñ a  con las-písrras , qmpodrtam&s dczjir 
a  los que nos turne f o p o r barbaros Jo  que Q m n  
to C urdo de los antiguosM acedones-^on  au- 
r o ,  ñeque dií'colori vc ílc j  íed fe r ro , atquc 
íere fulgentes 5 haz^e mas dijiciila  determina- 
c'ion,aunquea las cofiados defi.-t-'edad lespareZj 
c a fá c il díganme los que-mas lo fon , en que e f  
tudiado (j  como ellos diz^en cultoy^neto,o can 
don ten d ra jg u a l eftepcnfamiento de los anti- 
gUOS'.

V e n  mu-ertc tan efconcüda,
Q u e n o  reíícnta v.enir,*
Porque el píazer cicl morir 
K o  me bue]ua a dar la vida.

Q u e cofa fe pudo dez^ir ynas altamente en qua 
tro verfos? T f im  en eHos-.

Bcfpues  q i iem al j í 4 equifi(les 
N u n c a m a s m e  quifcbicn ,
P o r  no querer bien a quien 
V o s  feñoraaboxreciíles.

r  aquella purezza y  c a l id a d  amorofa cieBos 
‘verfis :

D e mi dolor inhumano
Sola el alma efta contenta,
Q u e  no es bien que el cuerpo íienta
Heridas de vueíira mano.

P u es  en raz^on de algunos Epigram as efroj 
porpenfár,que amorofó no le t ie n d a  lengua L a  
tin a  mejor qu e eñe: ^

Si va)’s a v e r e l  ganado.
M u y  lexos eftajs  de vermci 
P o rq u een  aueros mirado 
N o  fupe íino perderme.
Si vays a ver el perdido,
T a m p a c o  me ved a mi,
Püesdeíde  que m e  perdi-.
Por  ganado m e he tenido.
Y í i  al perdido y  ganado 
V a v s  a ver,bien podeys verme;
Pues en aueros mirado 
Supe ganarme y  perderme.

L a  difpofícton AeBe penfam ientoy f i  conclu- 
f o n  fon notables, y  a.cBc.paJJo infnrtos exem^ 
píos. Verdades, que e í f o f  acerca mas a lo ya  
cultiuado ds nueBYalcngPía~,'‘que-no auemos dé
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j r  a los Romances del antiguo Q m ros ; 
A m ara y o  vna feñora,
Y ¿mclo por mas valerj 
Q u i fo  mi deiauentura . 
QuelahuuiefTe de perder.

P ero  no áexaua de lutÁr el m genio , como del 
CondeHshle de C a íld la  en las glumas borda­
das que traía,que entonces las lla m au m fen a s  
como los L a tin o s ,.

Sayuelas del coracon,'
Porque las que faíen puedan 
Dar lagar a las que quedan. 

Tenlos-arcaduzjcs déla  noria que Jaco el Con­
de de H aroy

L o s  llenos de males niios,
De efperancalos vazios. 

Verdaderamente en el Cancionero antiguo, 
i^ue llaman general} ay defgualdades grandes: 
pero lo m tfnofiicederia dorajii^ h.ulto fe im pri 
miejjen las obras de todos los Poetas dejiéjfglo: 
elexem ploes.eífe villancico antiguo.

M i vida viue muriendo.
Si muricíTcviuiria,
Porque muriendo faldria 
Del mal queficnteviuiendo.

Ten

T en  fu  opoficion de cofa tan bien dtch d y  ceni* 
da, eííe:

E  mi firmeza en firmeza 
S obró  todas las fírmezas, 
y  mi trifteza en triftcza;
P o r  perder vna belleza 
Q u e  fobró rodas bellezas.

^Aqui no aula la cultura de a o ra ,fi bien elpen  - 
pim iento no es hum ilde : pero que diremos def- 
te en la m ijm a edadj

Si os pedí dam alimon,
P o r  faber a que fabia,
N o  fue por  daros pafsions 
M as  por dar al coraron 
C o n  fu color alegría.
El  agro tomara yo,
P o r  mas dulce querofquillas.
Para Tañarlas manziUas,
Q u e  al geño  que me las dio 
D e  miedo no oTo dczillas.

E ftra n a  llanet^a de aquellos tiempos:pero qui­
temos el agrio defte limón con lo dulce defta 
hermofa canción de Lope de Sofá-.

L a  vida aunque da paTsion,
N o  querria yo  pcrdeíla,
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l í s T R O D V C C I O K  

por  no perder la razón,, 
tengo de citar fin ella.

Ni? aura hombre con entenàv/niento en el mun 
do,que nofe adm ire deBe fenfam iento,porque 
m ietras ?nas fè cdjìdera,mas profundo fe halla. 
P u es dexàdo otros muchos,bi^ fe puede enteder 
q lo s q  fabían trohar afsi [como deTJia ellos en­
tonces'') fùpìeran dilatar fe aora en el verfo q fu  
f r e  tantas exornaciones y  figuras _, tatas locu^ 
Clones y imltaciones'.por lo-menos.quié huuiere 
ley do losdos cacioneros antiguos.,aurj^ nJiílo en 
aquelgrofj'ero leguage. diuinospefamietos: y en 
ratJó ¿le agudos epigramas a l Ropero, y a A ío n  
toro,con tantos donajres. y..agudeXj,as , que no 
les haz^e ventaja  A i  orciai enlasfuyas: pues j l  
h a v íB o lo sq u e  enPonces llamauancoloquios, 
(aquellas Eglogas digo J e  V n g a r a , y Lope de 
Rueda) eono.ce.ra en aquella purezza, el alma 
bucolica deT heocrtto.D íxoR ueda en Jù  G ìIa j 

T u s o jo s d e  Alcarauan, 
Lec i iuza ,Buo,o  Nouillo,,
T ienen Gila-tuxarrillo 
Hecho pantafmajQbaufan,. 
Trafpülado,y amarillo: ?
Si me hazcs vn prazer.

Yo

Y o  te aurc de prometer 
Enfeñarte vnas palabras,
C o n  que a tus enfermas cabras 
Las  hagas conualezer.
idgcnuspoem atisru ft lcorum  mores 

f c r ib i t , j  f i  deleytaen elmifmo lenguaffe y e íi i  
lo,como en Theocrito en el Id jlto n  tercero-.
O  vultu formora,teroqLie peííore /axum

T o t a  re fe rs ,ó  N j m p i i y . o c u l ó s f r o n t c m q u e
Decoris  nigra fupercilijs.
T  mas addate laprom ete B ato  a fu  A m arjlis^  
como Rueda-Jas palahras 'encantadaspara can 
ualez^er las cabras.eífa'gmrnalda-.
Q u á  t i b i n u n c  íc ru o  pu lcra  d e í r iS d c c o ro n a  
I n t e x t a m  pulcris  ] i s ;d e ra :d c  ^ o r ib u s  a lbis ,  
A t q ;  apij g ra tu  p ro c u l  efRindetJs  o d o r é , & c  
B ie n  es que merez^ca^Q naturalmente en
los antiguos Poetas C a ñ e  llanos,o con artificia
lo que efcriuieron.alaban^ay eñim acion. P o r
lo menos también aura notado, que los mas de 
aquella edad eran grandes fenores¡ A lm irates' 
Condeñables-,T)uques,Condes-¡y R eyes  j  comb 
el fe n o rD .lu a  el íí.n o p o rq  aora fa lten  co yguh 
¡es ingenios y  eñudios-pefo co menos aprouacto 
de los ju e  ignoran: porque no poco loes-quienló
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I N T R O D V C C I O N .  

que no fahe hatjer»ni cntender,eñim a en poco, 
Ju a n  de la Encina.fue hombre docio.conña de 
fu s  traducciones a Virgilio. D e lu á n  de A ie n a  
no ay que dez îr-. pero pienfo q u efi efcriuteran 
entrambos en eñ a  eáad^no eftuuieran tan olui 
dadas fus obrasSTrabajan mucho algunos por 
holuer alpaffadofíglo nueftra lengua : efte cuy- 
dado.ftes ju fto M ra  el tiempo_que con las noue- 
dades fe defcuyda ,fm o fon acertadas aporque 
quando lo fon el Us aumentaSTodo efte preám ­
bulo fe dirige a cftaprefente obra; no porque 
en ella eften todos los ingenios de E fp a ñ a , fino  
aquellos que tuuieron gufto de efcriuir en la 
Corte,y aúnen ellafaltaron muchos. C ontra­

poner a la  antigüedad fus obras noes jufto.pues 
lleuan las armas auentajadas de la pure?Lja a 
que ha llega Jo  nueftra lengua con tantos orna­
mentos j  hurtos, que cafi llega a fer en algunos 
nim ia  y  enfado f a , en otros du lce,grau ey  lim ­
p ia  delpoluo d e fa s  nuues que la efcureZjen.lSío 
tuuo Fernando de H errera  la culpa,que fu  cul 
turan ofue co metaphoras de metaphoras,m ta 
■tas tra fp o f Clones. A q u i fe.puede conocer eííop 
R o x o  fol,que con hachalumiiiofa  

C o loras  el purpureo y a l t o c i e l o ,
Ha-

I N T R O D V C C I O N .  5 

Hallafte tal belleza en todo el fuelo. 
Q u e  iguale a mi ferenaluz dichofa?

Aura íuaue,blanda,y amorofa,
Qi^e nos halagas con tu frefco buelo,, 
Q t ^ n d o  fe cubre del dorado velo 
M i  luz.tocaíle trenca mas hermofa?

Luna,honor de lanoche^ iluftre coro 
D e  las errantes lumbres y fixadas, 
Confidcraílc  tales dos eílrcllas?

A ura ,fo I  puro,luna,llamas de oro,,
O y í les  vos mis penas nun ca  vfadas? 
V i f te s lu z  mas ingrata a m is  querellas?

D e  "LuperciO' Leonaráo podemos, tom ar’ e fe
ex  empio:
Xlcuò tras fi los pampanos Otubre, 

y  con las muchas lluuias infoiente.
N o  fufre el E b ro  margenes,ni puente. 
M as  antes los vezinoscam pos cubre.

M o n ca y o ,co m o  fuele,yadefcubre 
C o ro n a d a  de nieuela alta frente; 
y  el fol a penas vem os en Oriente, 
Q i u n d o  la dura tierra nosle  encubre.

Sienten el mar y  feluas ya la faña 
Del  Aquilón ,y  encierra fu bramido 
Gente en ^ 1  puerto,y gente en la caunña,
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Y F a b io  en el vmbral de Thais tendido. 
C on vergoncoras lagrimas le baña, 
Deiiicndolas al tiempo cjue ha perdido.

A cjurno deaen tocarme las defenfas,m las ob­
jeciones deñe Epigram a en Ita lia n a  conclufiÒ 
es excelente,y yo dem  poner délos hombres que  
lo fneron en eB a  edad el aumento: defde la an­
tigua en que efcrimán los Poetas referidospa^ 
ra  defcubvír eB a  cortina a l lien f  o de los moder 
nos: perofquífieffem os haz^erroBroa Ita lta , 
no fa lta ría n  agora notables hombres,pues bien 

f e  puede oponer eB e fonetade Francifco lopeiíj 
de Z a ra te  atados los de entrambas lenguas,

L  A R O S  A.

Pñíi ,aqtiitnya  fc íe  atrcuio cLafrido, ‘
C o n  purpuratriigrante adornó clvicnto, 
Y negando c« la  pompa fu elemento. 
Bien c]ue caduca luz,fue foldcl prada; 

TuuieronJa ios o jos  por cuydado,
Siendo fu t r iu n fo  bteuc peu fami en to'; ' 
Q in c i i  uno el hierro fucratan Violcnt'-^

. I •  •. n- . . .  ^ ’D>- ia ignorancia  ruílica guiado.?

I N T R O D V C C I O N .  tí 

Aun no, g o z o  de v ida  aquel inflante,
Q u e  fe permite a las plebeyas flores, 
Porque l legoal O caío  en.el Orient-e.

O tuíquanto mas rofa y mas triunfante. 
T e m e  que las bellezas foncolores,
Y fác i l  de morir todo accidente.

R opi es ejfa que no la podra marchitar ni el ar^ 
dor. delfohnielyelo  dé la embidia,por cierto Un 
do Epigram a a lyg u a l de quantús ay Latin os, 
f in  la eBrañez^a que dez^tmosy en lén g u a C a f 
tell^ana. E B e  es el aumentcfJ.e la pajfada  ¿ en a- 
quelfiglo falto deBebten notable ingenios. 
D ejpues deBe foneto no me atreuo aponer roño 
mió -.pero v a y a  delante don Diego F e lix  Ri-^ 
quelmei

Z e lo fa  Clycie,quanto amante incita
Fiel honra,juílo enojo ,  cruel venganza, 
y  con fu mifma pretenfion alcanza 
M iedo vil,gran dolor,penainfinita. 

^Qmtale el fol,porque fu gufto quita,
N o b le  fer,propio bien,dulce efperanca,
Y  ella, aunque muerta viua, fm mudanca

Tiene
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Tiene amor,MirafoI,Iuz íblicita:
Pero admirando el fol en fu firmeza.

D uro  fin,nucuavida,trifte fuerte,
N o  la apartó jamas de fu belleza.

O puro fol,Dios claro,feñor fuerte,
Q u e  das,quando cafligatu afpereza. 
Güito al mal,fe al amor,vida a la muerte.

K ígor notable,con tan dulce difpoficion que tie­
ne mucho que alabar,y ninguna cofa que repre 
hender.El que fe Jigüe efcriui yo a l fepulcro de 
D  A n a  de VillarroeUféñora de las partes que 
en e ld eJcriu o ,j de muchas qu^eno ¡upe deferí- 
m r.
Acjui yaze lapenisd eherm ofura ,

V  nica a los humanos defengaños.
D e  propios luz,admiración de eítraños; 
N o b le  en la fangrc,en las coflübres pura. 

Fueíc  a fer fol, dcnueftra noche cfcura 
Trafpueíla al cielo,en fus mejores años, 
Para defengañar nueílros engaños:
Q u e  fola la virtud florece y dura.

Acjui de nueírros lazos dcfafida
L a  flor en poluo,en fòbra el fol couierte; 
y  con n-.cmoria que jamas fe oluida,

Bolan-

Solando a mejor patria nos aduierte, 
Q u9Íiendoefpe]o  debelíeza en vida 
L o  fue de defengaños enla muerte.

T>datado campo fe auia ofrectdopara di fcurrir 
enesla  m ateria , digna de que algún ingenio 
ía  a p n ra ffe jd ex a jje fm o  determ inada .porlo  
menos eíFtendidaperopara mi intento h a íla a -  
uerla^duertido, en ocajlon donde a los premios 
d e íia  juH aafptraron los mas de los ingenios de 
la  Cortefen myos^erfos>como de la m ayor can 
i 'uiadjipaedeconocsr elatímertto, ¡alenguada  
diferencia,^ el artificio ■ eHoy feguro que fé- 
ra n  menús murmurados qusf^elen jpues los 
mas tí€ñ€7Taquf f^íparte. T)e la mta e n s ila  edi 
donno les puedo dar la ^íu>4'VoZj , y  alma que 
e l à ia  que fe  leyeron^que a  fe r  pofsible me holga- 
ta  de acompañarlos, porque he ̂ )iíio a  muchos 
hom bres,{y aupor njenturadoBos) leer los ̂ e r  
f i s  de fuerte que a  penas fe  conocía qlofuejfen, 
cuya la B ím a  haTi îa que muchos délos antiguos 
l-osrecitafpn tafsi en los cohites de los amigos^ 
como a lo s  P r í n c i p e s . [ d i t ^ e  A the*  
neo) odam aliquam pulcram in medium ,vc  
proferrent,dignum exií l imabant:  queeÜos 
y erfo sy a  eran diferentes délas que fè  cantaua

j  lla-̂
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j  llamauan conuiudes^en q  aUha U gracia  de 
y ílceo ,j j4nacreonti:pero mas la de P r a x  'd á S i 
cyonia do^itfsíma muger,a qm e llama adm ira  
I4e iii ipía cÓLiiualiiim carminurn poeíi.

N o  he pueBo k s q  fu ero  premiados ̂ porq e l le 
tor co f a  ]uyz^íoJeyedo cífss certámenes Jo s  p re  

que fu e ra  4duertirle,o difguB arlepues co­
mo fíente A rtñ o te íes ,ú  amor, o el odio haze 
que el j uez no conozca la verdad. T f i  a cafa 
leyere,quefi hara,alguno qUe¡e juzjgue aft m i f  
mo.elmifmo Fílofofo tuuopor tmpofsible \u t^  
gar que no fon  buenas aquellas cofis en que na 
turalmcte nos deleytamos \pues que duda tiene 
que con deleyte del ammo fe  efcriue ¡o que fe. in- 
uenta, y que parece que 'vn hombre traslada fu  
entendim iento a fu sefcn to sjco m o en ju s hijos 

fa  fa 'ígrs: de donde tuuo origen llam ar partos 
los frutos del ’ingenio: y j í fs i  dixo Ciaron-^ Ars 
n o n t o c a m  aliqiiid p a m , &  procrear. T  en 
njn.tde f r s  oraciones Poíl.ea<iiale(Stici fpino- 
fiora m ulta  pcpcrcvim t. P u es rendirfi ¿íI  in­
genio de otro ,no esia v iíio .e  n el m u d o p e r  mas 
amigo q u e  f

Q a i  vcÜc ingenio cederc, rarus erit. 
A;ijjq:-i^ entodas las demas cofas fe-confieffe in

jerio'í'j

I N T R O D V C C I O : ^ .  S 
fério r ,como7\d arcial dií>c.T(ifiAerade¡HZj<;ar 
fu s  mifmas imaginaciones^el letor fe hallare,no 
le ciegue por a m if  adías de los otros porque  no 
tam vni faucndum c f t v t  alteri fiar iniuria, 
1. im puberi ,de  adminif. tur. A e ñ e  juyz^io 
no combido a lvu lg o  deningunafuertejporque  
heleydoenÜ 'ulio^queTopiúusnon  dclectua- 
liquo,aut Tapien tia ducicur ad mdicandumj 
Tedimpetu n o n n ú q u a m , & quadam teme- 
rítate, otraparte^queünc y lla arre qu^ 
í luu  in artibus.T^tfí* effo dixah.ienÁdayorloa  
chimo. .
O  quot habenc fatuos fácu la  noftra IVÍidasr 
To pienfo dcz^ir con e l Palem ón de Virgilio f i n  ■ 
inclinarm e a D am eta^nia Aíenalca-j 
N o n  noñrüinter  vos tantas coponereíitcs.  
L o s  juez^es faeron el fenor Pedro de T a p ia .y  
eljenordo Álonfo deCabrera,del Cofejo fupre- ■ 
ino de fa  Á dageñaditan conocidos por fus gran  
dedetras /virtudes,y  nobleza,q me efcufa de f a  ■ 
'alababa efia v e r  dad, tanto como m i infuficien- 
cia-el R eu eren difim o P a d re  F r .  Antonio P e -  
^eZj,yaC erperal B e n ito ,y  e lflo rid ip i^ o  en 
letras d iu in asy  humanas Jvd . F r .  Hortenfío 
E¿^ix^araiieZjm o,Prom ncial infinitas vez^es

digno,
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I N T R O D V C C I O N .  
digno de la  Orden de la fantifsim a Trinidad^ 
cu jas puras coßumhres y condicion generofa^ 
fon corona y honra de fu R e b g w ,y a  por fe r  pre  
dkador de f i í  Á 4ageH ad,japor las grandes e f  
peran^as cjuedeß  ingenio tienen los q fon doc­
tos.T don fran cifco  de Villacis^Cauallero del 
hahito de Santiago^Corregidor de Ädadrid,ci4  
y a g ra n n o h letja y  entendimiento merecía en 
eñ e papel jfi la ocafion diera lugar ,juflos elo^ 
gios. fu ero n  tah ií ]uet>es deíie certamen lu á n  
de A rm u m a y  lu a  de Vrhinajos mas antiguos 
Regidoresdeíla'uilla^y Secretario de la ju B a y  
como lo es,y mayor del ayuntamiento^ F r a n c if  
coTeIfa:perfinas de tanta 'v irtu d y  circunjpes 
cion,quefolos pudieran auer hecho eñ e juy^jio» 
y  dtreyo con el de T ih u lo fo r Adeffala-,

Mcrita ü carmina laudes 
Defíciant,  humilis tantisfim conditor acftis. 
T  a los que folo eHiman la antigüedad,y na 
los que aoraefcnuen,alabando ßem pre los F o e  
tas muertos:

Tanti
N o n  eíljVt placcam tibi,  pcrirc.

'Lope de Vega Carpió.

SEBAS-

S E B A S T I A N  F R A N C i S G O  
de Medrano.

A L  L E C T  o  R.

O H a  auido en el mundo afiU o,batalU, 
duelo,o conqúi-ña, donde ño fe  aya d e f  
crito e lft io  ; y  a f in o  era fu ñ o  que el 

Je jla  I V S  T A  n<s lo quedaffg-.aunqpor auer- 
Jem e mandado a ífii, noJera con el prim or q p u  
dieradeotro qualquiera ingenio délosauentu- 
reros deñe d ia .L a  Igléfia P arroqu iaíde S .A n  
dres d eñ a  v illa ,e lía u a  adornada de las mas ri 
cas tapiz^erias q fu  M a g e ñ a d  tiene. E l  A lt a r  
mayor^y colaterales con^n terno de plata hla^ 
ca efcarchada, que c ò t i  todas las demas j^artes 
'auia ofrecido los mercaderes. E n  el medio- de la  
C apillam ayor efiauajohreelm ifm o pUuftro, 
en q u efu e lleuado en la Jo leneprocefio  del dia  
de fu beatificación el cuerpo fanto 'denueftro 
P a tro n  y lal?radorgloTHofo en v n  arca de p la ­
ta ,oh ray ofrenda délos plateros de f a  Cortea 
m aquina de las mas injtgnes que en efta,nien  
otraedad feha 'vijto.para cuya alabanza m ére 
mito a l Epigram a de Lope (le V egapara efcul-

'B' pírfe
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P R O L O G O . 
p'írfi en ella}) porque j a  con tdn'gran reU(jiita 
mus eítai^a efculplda que enplata j  oro.jdíz^s 
aJsL

E.fla vrna facra encierra 
Alas ciclo que tierra,}' tlie 
D e  vn labrador,cuya te 
Labraua ciclo a fu cierra. , . .  
Im itando a E lo y  el zelo 
L o s  placeros la labraron,
Lara  dezir que engaitaron 
D e  todo Aladrid el cielo.

Refiere Laurencio Surio  en la ^oidíid'eS.Eloj^ 
O'Elifo-, Ids funtuofiis aricas^^rnai^opjras que 
con la.br,:̂ mj{ a los c^'er-
■pos fantos,y a eH o alu d eeíle  Elogio. N o le x o s  
de la puerra 4^ ia,s p ie s j  cersa dell^gar dicho - 
foen.q eílí^ú'o-S, Ijídro'enterrado'quar^nia- a- 
nos,d^ donde ti mijh^o, 'apareciendofe dlucrfts 
.nj£Zjespidia que Je: f y a £ } n  al l¡íg.ir en que oy 
fe mtrasntero y  wcorm pto cotí la bendición pro 
fctjcadel P .fa lm ijía , N o n  dabis far/ctirin tüú 
v[ácíZCQXT\\^úq,^h.eBaiiafabrlx:.tdó ^jn tea- 
tro q ahra^aua.los dos lientos del Téplo^cubier 
to de alfoyr^bras d efed a ,n ca sfila s  j  dofeles p-í-

ra

A L  L E C T O R .  l o

ra los jueZjeSiCo fu  mefa delate,q a modo detx'h  
l?Ht7al,'veH ia v n  hrocadorAllado íZjqífJcrdo erí 
'vn terciopelo carmeji.bordadas.dcteU de oro las 
margenes,en cuyo medio pendían losprernios.en 
liftones ds nacar^que como eran tan ricos, 'va^ 
rÍos,y viífo fosparecian  bien a todos’.dauan. co­
dicia a los que au ian ju ñ ad o ,y  embidia alos q  
no atiian efcrito. L a f i l la y  mept .del q aula de 
leer el C ertam en.eñaua enfrente de los jt. e.’̂ es 
cÓf)hremeft bordada^y todo aderezo de efcriuir 
de p la ta .É l concurfo de feñores,de religiofos, de 
letrados,de humaniHas, de dam as , j  de ‘vulga 
hatSta ta agradable ‘viHa^como fuele v n  ja rd ín  
con la v a ried a d  de fusjlores la Prim auera.'To  
co v n  rato la mujica^j fentofe Lope de Vega en 
elfitio referido,a quiepodre det>ir lo que Clan  
diano:

Equidem íicarmen in vnum
Tancarú fperé cúmulos aduoluerc rerú,
Promptiusimponam,&:c.

E l  finalm ente quando v io  que ,
Cont iquere omnes,intentiq5 ora tenebanr,
comef o dizjiedo, que a la puerta le auian dada
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A L  L E C T O R ,  
v n â s ’ceddas-, queafsi com oym  leyendo y u a  
rafganáo;pero lo mejor q u e jo  pude las encorne 
de a la memoria^quepoco mas a menos eran é f  
tas.

Primera cédula.
L o s Poetas delH ojpital G eneral fon muchos,y 
pajjañeftrem a n ecefsid a d y .K lo s encomiends 
por ¡aparte que le toca ypediran p a ra  ellos dos 
Poetas jubilados,y a u n p  quedaran con ello.

z
Vn Poeta hacom pueño veyn te y  ¡lete come* 
£ a s,n o h a lla  q m e n fila s  reprefente ,n i f i  las 
oygafihuuierealgunaperfina qpie f i la s  quie­
ra trocar apapeí blanco¡rec eb ira en ello cari­
d a d  j

A  v n  Poeta mental fe  le ha ficado la m-ano de 
comer fe las v ñ a s ,e B a  con mucha neccfsidad,eí 
pedirá para fi,c'omo lo hateen todos,por moucr a  
m ayor caridad.

4  . . ■ .
Vn Poeta Jra h ig o fe  haconuertído a ¡a  fe de 
nuesfra lengua C aíiellan a  , eB a ra  a la puerta  
en habito de catecúmeno^vuejfts mercedes le ha

g m

A L  L E C T O R .  u

gan cartdadpara que otros fe  animen a  tomar 
f a  exemplo.

D os Poetas Peregrinos v a n  a l monte P a m a ­
fio a v if it  arlas fuentes C a u d in a  , y  lum en ti- 
n apo r voto que hiz^ieron eñanáo enfermos de 
¡■acabera defnudaronlos en e i camino ciertos 
Ltdrones ide concetos ágenos ,pedtra para ellos 
elfamofij Adendo^a,^becedario de los Poetas,

6
V nadam aPoetifia  yy perfina honrada , que 
por f i r  entrada en edad no puede inuocar las 
A dp,ß s,m  la v ifit  a ^ p a io n o  v a  a A4 ¡fifia por 
no tener m anto.Q m ítuuiere algún fm eto v ie  
jo  pues eñ a  t^rde fiobraran tantos,dgunf^s ter 
cetos que no le f ir u a n , o algunas red o n d illa s^ , 
traydas,acuda alfiacrtfian delíafianta -glefii^t' \ , 
que recibirá limofina y  merced. ' |

Vn Poeta cautiuo en poder dePoetas Hugono ­
tes.dohde tíiu u o  cerca de ferio,fiD tos no le tu- 
Ufcra de fiu m ano, pajja  con gran ntti f. idad
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A L  L E C T O R  
^ J í í  t¡erra,donde entiende que no ha de fe r  lie  
admitido^va en compama de otro Poeta A r ­
m enio,‘vuejfks mercedes ayuden a f¡i refcate, 
que en fu  tierra bien fa b e  que ha de m orir de 
hambre.

8
v n  Poeta contemplatiuo fe  le ha a trau efa ­

do mn-confonante en la larffanta co?n¡endo njn 
[oneto haruo de entre puente y  puente ? esfa en 
grande peligro,V.R.ie encomiede v n  E firabo- 
te,y ^ n a  Elogia alos hermanos de la facultad» 
que en ello recibirá merced.

Q m en huuiere raeneñer njn Poeta de edad  
de veynte y  dos anos,que haz^e la letra que a- 
q m fe v e e y  dar a fianzas de no e fr iy .ir  come- 
m as, n ífeg ííid ilU s,a cu d a a  la Aci.dcm ia ¿le 
los Poetas donados, que allí k  dirán d e l y de 
todos. ■

I o
■E?7 el A ccden íia  ''de los Poetas legos ay difpa- 
rjtef?¡c?sip¡m-o,my.rmm'ando ¡o que qtüf^rcn  
p rr  Ltp.-iz^y concordia úe las Postas Chrip.%-

nos.

A L  L E C T O . R .

nos-ganafehañapueFio e lfil,p o rq u e  defpm í 
todo hombre guarde la cabera,

^Auiendole’jd o  eíias cédulas, añadiéndoles aU  
gunaspilesy don ayresjifpufo la  ^ot^ a la o ra -  
sionquefefiguct
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Infla PoetiCÀ 

JL u f t r e  Labrador,que con cloradas 
Planeas,que yapifaron efta tierra,

E n  fandalias del fo lco n  blancas cintas 
Texidas de diamantes celeftiales,
Pifays agora los hermoíos, campos 

D e ia  Ciudad que v io  ían Iuan vcftida.
E n  habito de Éfpofa:
Ciudad íanca y g lo r io  fa.
D onde  el premio fe da de auer feguido 
Al labrador fagrado,
Qxie en los om bros licuó fu m ifm o  arado 
C o n t r e s  rejasdiuinas,
Y ceñida la frente con eíj^inasj 
En quelenguage  oshablarc que fea 
M a s  propio y  ccnueniente a vueñro oficiof 
C o m o  darc de mi obediencia indicio, 
Auicndo de feruiros clledia,
Siendo tan grande la ignorancia mia? 
Si'ôS'hüblo en el eílilp qoe parece,
Q u e  conuiene al arado y la labranca. 
Siendo vos Cortefano gcnerofo 
Del R eyn o  de la paz,no ferá juílo 
Qü^efi llaman merced mientras no  hereda 
Al hijo del que es T itu lo  en laCortCj

N o

A lhienauenturado S .Ifidro ,

N o  ya defpues que fusEftados tiene: 
Pues luego ferá bien que con lenguagc 
Deuido a Cortefano,que en el cielo 
Afsiíle cerca de quinientos años,
Os habíe,firua,y diga,
A lo que amor me obliga,, 
y  la fuer^aque han hecho a mis temorc? 
L a  razón y el poder de quienmefuerc^aj 
Pues cantacaufa mi ignorancia esfuerza,, 
y  que vos perdoneysm iatreuim iento:  
Pues fundado en amor que fe ha criado- 
Defde mis tiernos años en mi pecho, 
Tiene difculpade mayorescuípas- 
Porque amar y alabarlo que fe ama.
Sino esdi(cuIpa,obligacion fe llama,, 
y  bien podreys(o Labrador diúino) 
Perdonar mi rudeza,
Pues fuy el primero yo  que vucñra vida. 
Ym ilagrofos  hechos,
Ofo  efcriuir en ver fos  
Caftellanos y humildes 
En medio de las flores de mis años,
Q u e  dediqué a Madrid patria famoía.
Por vos que le aucys dada

Tan-
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It iB a  Poeticd,

Tantas coronas de oro  
C o n  eñe ÜLiñrc arado,
Q i je  ya lo íue del coro
D e k s  Inteligencias celeftíaleS,
Trocandofc- por vos la tierra en ciclo.
El Teco trigo en flores,
Las  flores en cílrellas,
L o s  A nge ’ es en tofcos labradores,
Y  en Angel vosrefplandeciendo en ellas. 

Son de la Agricultura y vucftro,oficio
Las  alabanzas tantas,
Y tan com unes,Labradordiu ino,
Q u e  os dan mas dignidad que fi nadcradcí  
E n  el alto lugar que los mas altos 
Principes de la tierra;
Pues de’Ia procedieron a la  guerra,"
C o m o  fiente Catón,los  mas valientes 
Soldados que ha tenido:
Y fi della también Talen los Reyes,
N o  menos que el origen de las leyes.' 
ArsidefcriueT ulio en la Campaña 
L o s  fabios Senadores,
Q u e  paraDi¿tadpres ' ■
Salían de los cam posy  trocauan

E l

bienauenturado S J f id r o i  1 4  
El acadon en cetro?
Exem plo fueron Curio  y C incinato ,
Y Roraulo  primero que ¡abraua 
I  os campos que defpues en furcos breues. 
T o m a n d o  fundamentos de altos mm'os,
L a  cabera del m un do  coronaron,
A quien tantas naciones fe humillaron. 1

Afsi quifo que al Rey le conuinieífe i
Pfte exercicio X e n o fo n te ,y  C y ro   ̂ [ 
N o l e t u u o e n  defprecioj 
Plinio alaba fu grande eftima y precio. 
D élas  ancigucdadesderiuados 
Q ^ an to s  Reyes falieron del.arádo.
Es coía m uy com ún,Godos y  Scythas,
Q u e  acabaron empreíías inauditas. 
Brotando de las fecas aguijadas 
Flores blancas,a^alesjy doradas,
C ^ e  diejron a ftis armas los q uarteles 
Diuerfos en coloresj.
Q u e  fiempre el cielo da por armas flores, 
Teftigos Eípañoles y A le m a n e s ,
Gloriofos de k  guerra Capitanes.

D i o s  e l ig ió  3  Saúl entre  ios  c a m p o s  
D c B e n j a m i n . d o n d e R a q u e l h e r m c í a

Tan
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Jü B a  Poetica

Tr;n lamentada de lacob repofa,
Dauid m ejor  derbra^odefpedia, 
Dando tornos al cañamo tronante.
En cuyo lazo fe engaitó la  piedra 
Q u e  derribó al Gigante,
1  asaque lomaua del r i fueñoarroyo .  
Q u e  los errados frefnos quearrojaua 
Dcípues a los armados Filiíteos, 
I r inc ip io  de fus belicostrofeos.

Aquellos Patriarcas celebrados 
D exau an lo s  arados 
Para temarlas armas3afsi pudo
El padre de las Gentes

V  encer los Elamitas,
Amrafel  y Scnaar,con lasvitorias.
En  las fagxadasletras porinemorias 
Perdurablesefcritas,

El origen que dieron aSaturno,
A Ccrcs,a Dionyfio^a Trito lem o,
De la labor del campo 
I  l ipio,Diodoro,y  el m ayor  Poeta 
De !a lengua Latina,no es principio. 
Sino ir.ayor au m en to ,con  mas fáciles 
Inílrumentos de arar,cauar la tierra,

M o k e

'A lhlenauentm ado S .Ifidro . 1 5

M olere i  trigo y d i fp o n e r la  harina,
Para que el b lanco pan fazonarpueda,.
Pues defde los H ebreos  cierto queda.

Y aunque celebran la Dodonea enzina 
Lucrecio  y Claudi ano.
N o  es de creer,q el m un do  fue tan barbaro 
Tan ruftico y  villano.
Perdónenlos antiguos efcritores,
Q u5  íi el hombre fegundo de la tierra,
A Dios hizo de efpigas facrificio.
Q u e  agricultor le llama la efcritura,
Y el trigo es el m ejor  fru to  del campo.
T a n  antigua parece.
Si el primer facrificio fue cordero,
Y efpigas el fegundo,
L a  labranza del campo c o m o  el mundo.

Y fiendo los primeros labradores 
S u s R e y e sy  feñores,
A quien obedecieron 
L o s  blancos m ontes,y  los verdes llanos, 
Eftos en juuenrud y aquellos canosj 
E n lo s  ayres las aues.
En  las aguas,los pezes.
Las  fieras en la parte

Q u e
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Poetica  
Ql^cTu rigor alcanna,
Claro cfta que es laRcyna la labranza 
D e  todos los hum anos cxercicios,
Y que delia proceden los oficios 
D el  Rey,del Senador,y del Soldado,
Al ygual de las IcEras venerado.

Y quando fea del Egypcio  Ofiris, 
celebró T ibu lo  por primero, 

L a in u e n c io n  de la eííeua y de la reja.
N o  menos que por Dios fue celebrado 
D e  la Gcntiiidad,ni fon tenidos 
En poco precio y honra los deEfpaña,
C o n  la inuencionde tantosinftrum eatos 
En beneficio déla tierra y trigo.
Sin el que del MelÍcola Gargoris 
L a  fama efcriue por auer hallado 
l  a fabrica,que fue tan prouechofa,
D é la s  colmenas,donde hazer pudieífen 
Sus ciudades de ceralas abejas,
En  quefueffcfu Rey obedecido,
Y conuertidas en licor las flores.
Q a -  en oro  trasladaron fus colores.

Mas que firue alabaros por nobleza 
Del mundo,Iüdro,tanco,fiel Filofofo

lamas

"A l hienanenturado S Jf id r o .  1 6

lamas fin la^virtud honrarla quifo.
Buena tempSanca de alma y cuerpo llama 
A la nobleza Socrates:yo creo,
Q u e  aquel lugar a la virtud le daua,
Q iie  tiene el alma fupcrior al cuerpo.*
L o  que vad e  las formas celefliáles,
A materias terreares corrucibles.
Puntos para fu esfera indiuifibles.
Aquel tuuo Pythagoras por noble.
Q u e  dio  principio a f iy  a fu hnage j  
C o fa  que muertra bien el que vos diñes, 
N o a la í a n g r e  mortal que el t iempo acaba, 
Y  que la tierra eíconde.
Sino a la madre que en Madrid tuuiñes. 
Pues vueñra patria fue por vos tan clara,*
Ya del M oro  acreuido defendida, 
Y a p o rre m o to s  R eynos  dilatada.
Pues guiando en las Ñauas de T o lo fa ,
Para aquella vitoria milagrofa 
Al Caftellano Rey,  tantas naciones 
Ifidro d‘c Madrid fueron diziendo:
El exercito nueííro conduzia.
En forma de Pañ or jy  afsi efculpido 
Enaivirmol b’ an co o s  puíb el R e y  Fem ad o ,

Eli
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lu ft a  Foetic4.

En el coro m ayor  de la fagrada 
Yglelia por los pies,a quien la Luna  
Sirue de eftrado;puesbaxo del ciclo. 
Pifando Eftrellas y  rompiendo nuues.
P o r  arcos de Serafícas eíquadras, 
Archii:e¿tura,a quien e l íb l  íé humilla 
A  dar el premio al T o led an o  A lfonfo  
D cauerle  defendido fu pureza,
Alas limpia que el candor délas eílrcllas. 
Pues ion cícuras en fus plantas bellas, 
y  negra aquel ambrofia 

en copas de colores 
Dan a beuer al nueuo fol las flores.

Finalmente,  diuino líidro mió,
Aquel es gencrofo  
Q u e  ha nacido difpuefto,
P o r  opinion de Sencca,
A  exercitarfc enla virtud diuina:
Q u e  folaparaDios,dize  G eronim o,
Es nobleza fer claro por virtudes.
y  pues dixo también con labios de oro
Ciiryfoftomo, que tiene
Por mejor que fe alaben
Los padres por los hijos,que el por ellos;

Ala-

hknauentm'ddo S . JJìÀ jo. 

Alabamos por vos  a vueüra patria,
Si daysiicenciavos a vn  breuc apoíírofc, 
Q u e  co m o  hijo humilde 
Losfereys ,aun agora 
Q u e  eílays con juña  caufa 
Derla patn- adm,mdo y  venerado 
E ' i  eíia vrna de oro y  platainfignc. 
Ofrenda y  dcuocion de los plateros.
Q u e  fueron a ícruiros los primeros,
Y  que en el alma os  hazen altas Pyras 
D e  Carbuncos,Diamantes,yTopacíos,  
Q u e d e l fo le m b id ia ra n  lo s  palacios 
Sus altos obelifcos jpucs quiíieran 
Q u e  Cielos,  Soles,y Planetas fueran.

Antes que el Padre eterno fobcrano;
In  circunfcriptofiemprc, 
P o r q u e n o p o r m a t e r ia c o m o  el cuerpo,
O  por fupuefto fe indiuidua,como 
E l  Angelico efpiritu,
Embiaíle a lm u nd o  fu diuino V erbo ,  
Efplendor de fu gloria,
Su imagen y figura
De fufuftancia,yle adoraíTe e lhom bre,  
Tam bién hombre hum anado;

C  N o
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h iB a  Toettcà  

N o  menos que mli años íae  fundada 
Eda 'Vil la fa i i iofa ,
Percil ,iníjg!ie,en cielo, y tierrahermofa.
D e  fuego coronada.
D e  ayrespiiL'os veílida, 
y  antes dozientosque la in f ign eK om a 
Q u e  de R o m u lo  y  R em o el non'ibre toma.

Él hijo de Tiberio  R e y  Lat ino  
L a  llamó Mantua entonces.
Por  M a n to  madre fuya, 
y  por diferenciarla a lad e lta l ia  
Carpentanea también, nombre que dieron 
A los del R eyn o d e  T o le d o ,a  caula 
D e  los líanos que tiene 
Difpueftos paca carros:
A u n q u e  las armas bellas 
I . e  dan mas alto o r ig e n ,
P lics fon en campò a¿ul las fietc edrelLisi • 
D e  la Ofa mayor,ya por los bofqucs 
Herm ofa  N y n fa d e  Diana cada, 
Cuyaconfte lacion tiene efte nom bre,  
Donde A rduro  la guarda 
C o n  veynte  y'.dose-ftrellas.
Aunque mas hermofura

Tiene

’’udlhlenáuentur^Jo S .I fd r o .  i  S 
Tiene con Tolas fíete Cynoíura .

En t iempo de los Griegos fundadores 
T u u o  vnallcrpc qu eo y  Te ve cTculpida 
E n  vna piedra,por antiguas armas,
Y Te l lamó Viíeria por íu villa.
C o m o  también Vrfaria por el OTo,
Harta que los Alarbes que vinieron 
E n  tiempo de Rodr igo
V lt im o  R ey  de ETpaña entre los Godosy^^é*
L a  llamaron Madrid,queíignifica f i
M adre de rodas ciencias en Tu le n g u a r  
O  porque aquilas enTeñauan ellos, ' /
O  porque el cielo entonces com o a o r á í ^ '  
Produzia tan fertiles ingenios,
C o m o  Te ven en tantos Cathedraticos, 
T a n to s  Predicadores tan iníignes 
Q u e  n o lo sn o m b ro ,p o rq u e  no  pudiera 
Sus alabanzas reduzir a Turna 
M i  amor,mi obligacion,mi ruda pluma.

Ser Corte  antigua a Caílellanos Reyes 
Es alabanza conocida a ETpaña,
Y los que pienTan que fueíiernprehumilde 
Labradora aldeana,
A genos  Ton de toda luz de lijíloria,

C  z Pues
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Tlífla Poetica  
Pues de Madrid no fabcn en fu gloria,
Q i i e  t im o filia Epifcopnl can graue,
Q u e  en diez y nucue Ü bifpos  fufraganeoa 
Madrid era el tercero en fus Concilios,
Y  vos fabey 5,Ifidro,quÉ efto es cierto.
P o r  el grande milagro que el que os hizo 
Tan  grande, obro  por vos en vn Canonigo^ 
Sacando cnproceísion aquella V i l la  
V u c ñ r o  cuerpo en los años
Sobre fcfcnta y tres mil y dozientos 
Q i .  e c o m o  apadre,y fu Patron diuino. 
Siempre Madrid a vucftras plan tas vino-.

Si foys celebre en hijos,ViíIa infigne-„ 
San Damafo diuino,ían Melchiades5
Y aquel iluítre martyr de Marruecos».
Q u e  cortada la lengua confeíTaua 
.La Fe de Chrií lo  fantoy
Y que e íluuo tres dias 
En  vna cruz clauado,.
Ad m iránd o los  hombres y íos Angeles,.
Y  el nueuo Seb’aftian,el hijo fanca 
Del gran Padre D o m in g o ,
Aquel M o n tan o  iluírre„
C o ro n a  y gloria tuj a,

D c-
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D e icn fad e lasro fas  que coronan 
Las blancas a(^ucenas de la frente 
D e lapu raM aria5
PaíTado por mil partes de las flechas 
D e  aquellos Indios barbaros,
C u y o  cuerpo guardaron feys maftines 
Tres  mefes m uerto  de las fieras y  aues.
En  vn defierto monte:
Cuyas heridas,como puras fuentes, 
Q u a n d o  abufcarle  fueron fus deuotos, 
Corrieron frefcafangrej 
Q ^ n  bien eílan diziendo 
C onnueflro  Labrador vueflraalabanca, 
C ofecha  fue del cielo fu labranza.
E n  vueftros campos fertiles,adonde 
Si el trigo vn Angel fembradorefcondc 
N acer  pudieran bellas 
En  vez de efpigas fulgidas eílrellas.

Pues en llegando a iluftres Capitanes, 
Gracian Ramirez honra de los Vargas,
Y honra de Efpaña,darosla pudieran. 
C o m o  la dio Alexandro a iMacedonia, 
A T ro y a H e ¿ to r ,C ip io n  alcalia,
A  Perfia C yro ,a  Grecia el fuerte Aquiles:

C  3 Por
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lu ñ a  Toetlcd.

Por eñe Cíipiranprincipio tuuo 
jLíi deuocion de la diuina imagen 
D e  Acocha, en el milagro de fus hijas 
y  muger,degolladas por fu mano.
P o r  no las ver en el poder del M o r o ,
Q.UC a todas las hallo defpues con vida.
O Im agen Santa,o ccleílial Patrona,
"V iíitada deIfidro tantas vezes.
N o  folo viuo,mas defpues de muerto, 
Q u an d o  alcanco con fu oracion diuina 
Entcrnccerfe el enojado cielo,
Y que cambien las oluidadas nuues 
Sóbre la tierra miícralloraííen 
Seca tres años abundantes rios,
Perdona aqui los rudos verfos mios,
Q -ie  alguna vez hablaron en tus loores:
Y  pues eííasAtochasbuehiesflores,
Bueluc glorias también cftos deííeos;

Pues quclugartendránueftro  fupremo
Y foberano Príncipe Filipe,
Hi^o tuyo Madrid el mas amado,
Q iie  fe vio R e y  defde el primero cetro 
Qj-ieintroduxo en el mundo Moiiarquia,'
A  Cuya feliciísinia fortuna

Dcuc

h ie n m e n f U Y a d o  S.Ifídro  '. z q

Deue la libertad que goza Efpaña,
Cuya ceruiz el Barbaro oprimia,
Si no con el imperio que folia, '
A l o  menos con miedos y  rezelosj 
V id o r ia  del concurfo de los cielos 
Q u e  jamas merecieron las efpadas, 
y  que primero que la oluide Efpaña 
Agradezida a tan to beneficio 
El fol oluidara fu eterno oficio,
Y faltando a los orbes eftrellados 
Los m ouim ientos  en que eílan fundados 
Exes de oro inmortales,
Almas de fus esferas ccleílialesi 
N o  vertirán las nieues 
En los dias mas breues 
El erizado Inuierno,
Ni las pintadas flores 
De capas de colores 
Eldefnudo Verano.
O m ilagrofo  PrincipeChrifl íano,
" ê la mano de Dios,materia al mundo,;

excede la eíperanca con los hechos, 
¡endo mayor que el mundo la eíperanca,' 
iablen en tu valor  facro Filipe^

C  4  Todas
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Todas las lenguas inceffablemente,
Aues el cielo por el ayre aumente,
Para plumas a tantos efcritoresj 
Q i ie  yo indigno de darte dignos loores- 
Befo  la tierra de tus pies alegre.
D e  que deÜa me dieííe parte el cielo,
Siruan de cílrado al fuelo 
Q u e  lu grandezadora>
L o s  que viuen los R eynos  del Aurora,
Y los que el fol a penas merecieron,
Y  el rem oto Eícamandro
T e  reconozca a ti mejor que Aquiles, 
Efpañol Aiexandro,
Para quien las Encidas fueran viles,
Y las graues Iliadas,
Heroicas Filipiadas 
D e  ti Cifnes íbnoros 
Efcriuan felizmente,
Q u e y o  pueílo que intrepido accidente 
D e  mi ignorancia comencara alguna,
Si me dieradefcanfo m i fortuna.

C o n  cílo infigne villa ya no tienes 
puerca,o necefsidad de otra alabanca, 
y  afsi paíTo enfilencio tantos nobles

Lina-

2.T"jálhienauenturado S.Ifidro  

Linages,cuyas cafas permanecen 
C o n  armas o y ,y  con gloriofos  hechos,
O por las letras en que iníignes fueron.
Ya en los felizes figlos que paitaron,
Ya en losprefentes,y por dar que esju^’̂ ''
L a  deuida alabanca a tu gouíerno.
Pero co m o  podré cortar la pluma,
N i el arco de la lira 
P a íTa r fu a u e m  e n t c 
E n  arnbar cranfparente,
Para dezir de tu Senado iluftre 
T an  dignas alabanças:
T reynta  años ha que las publico y digo. 
Hijos cienes famofos,
RepubUca fuprema a toda Efpaña,
Ellos las digan,pues fabran dezirlas.
Su ingenio en altos verfos las refuma,
N o  can  m ayor  am or,con  mejor pluma.

N o  efteys de aquefta digreísion,lfidro, 
Q ^ x o f o , p u e s  que vos  nunca cñimaííes 
L a  Rhetorica humana en que los hombres 
N o  permiten tan largos los parentheíisj 
Pues veys quehafido fucrca dilatallos: 
Senzillo fuyftes vos,por vos pudiera

D c i i r
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D cz irvueñro  P o eta G a rc iL a fo  
Aquellos dulces ycríos? 
iVIasa las vezes fon m ejor oydos 
El puro ingenio y lengua caíi muda,
Tefti gos limpios de animo inocente,
Q u e  ia curiofidad del eloquente.
Dcípues de cantas cofas que os han dicho 
C o n  tan altas y  juicas energias 
T an  celebres ingenios, alabando 
L a  Fe,la Caridad^lahoneña vida.
El puro y íimple trato con los hombres, 
y  el fupremo con D iospor  aquel medio 
Q u e  júnta los  eftremos mas remotos 
Hallando proporcion en fus dillancias, 
Q u e  puedo y o  dezir/’y  mas aora 
Q,ue aueys de o yr  en tan heroicos verfos 
Alguna,aunque fera minima parce 
De vucftras alabanzas y  virtudes,
Labradorprodigiofo  éntrelos hombres, 
y  prodig iode vn hombre entre losAngeles.  
Q u e  vos  firuays a Iban de Vargas  noble 
CauaÜeroen Madrid,que en aquel tiempo  ̂
Vuuan de labranzas y  ganados,
Ella pucílo en razonjlabrador fuyíles,

Afsi

^jilhicnauenturadoS Ifidro.

Afsi viuifles vos com o naciíles; “  " ' '  
Pero que vos tengays por criados vueílros 
Del diurno íiicncio los Interpretes,
L o s  Angeles que llama 
Pontifices ía facra Teologia?
Y que Hamo de Dios Dionyíio  imagines 
Efpejos luzidifsimos y limpios,
Q ^  reciben,íi afsi dezlrfe puede.
L a  vniuerfal bclleza^Ias figuras 
D e  la bondad diuinajcafo eíiraño!
Q u e  viuo os acompañen y  que os íirnan, 
y  que muerto rompiendo el ayre puro 
C o n  las Feniccasalas decolores.
Q u e  el Iris celeílial embidia y baña.
El puro fol con lineas de oro ardiente 
Encienda vueílra lampara los fabados.
P o r  largo tiempo en el fepulcro vueílro. 
Q u e  prodigio mayor?que marauiüaf 

le pida M o y  fes a Dios licencia 
Para ciar agua a! pueblo íiempre incredulo,
Y  que le diga Dios,rompeefTa peña.
N o  es m ucho que efcuchado de fus labios 
V a y a  feguro ah azer lo  que Diosdize;
Pero que voslí idro

Sin
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Sin preguntarlo a D io s  con la fe fola 
E l  peñafcorompays con la aguijada,
Y  que lin otro golpe osobedczca,
Y  fe conuiertaÍo que es piedra en agua 
Q u e  lieguc al cmbidioíb Mancanares,
CXuc Icuanrando la cabcca humilde 
Ceñida de maftran^os y  efpadañas,
Y vertido de juncia y verdes cañas,
Reciba el manfo arroyo,
De mala gana entonces fugitíuo,
Puerto que a confagrar fus aguas baxa.
Q u e  prodigio mayor?que naarauilla?
Y que mayor prodigio 
Q u e  durarla aguijada 
Caí!  quinientos años.
Acompañando ílempre 
Vucftro  diuino cuerpo.
D o s  fueron celebradas en el mundo.
L a  d eBam baEfpañol ,y  d e lB o em io  
PrimislaO)de quien viene 
L a  caía de Auftriajpues a entrambas diero 
F lores los  cielos quando arando eílauan: 
Pero la vucrtra Ifídro,
D io  flores de milagros,

pro
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por m ayor  excelencia.
Quanto mas es dar vida,que dar flores. 
Lu ego  ya con la vueftra fon menores.

Q u f  cubra el campo el Aquario fri-o 
Cercadel pez Auftral vertiendo nieue>
Y con toldos de vidro los arroyos,
Y que vos defateys a laspalomas 
Los coftales de trigo,
Y con los pies piadoíbs 
Hagays canceles blancos,
Q uedefcubran La tierra.
Adonde le fembrays para que coman,
Y que baxando de los fecos arboles 
Cuenten los roxos granos con los picos,  
Y lucgo en e! m o l in op o lu o ro fo  
Crezca el harina tanto que n o  pueda 
Cogerfe,ni ÍJeuarfe,
Que prodigio mayor^que marauillar

Q u e  Chriíro foberano el pan aumente,
Y que puedan com er cinco mil hombres, 
Chrifto eraDios5pero que líidro fanto 
Con faF é  que el nos dixo que podia 
Paífarlos montes de v n a p a u e a o t ra ,  
Aumente el pan,y dé a  comer m il  vezes

A

Ayuntamiento de Madrid



l í i ñ a  Poetica  

A tantos pobres,)' cjue puccta Ifidro 
M o u k ío  de piedad boluer la  vida 
A  vn cauallo ya muerto de fu amo, 
y  quitarfehi a vn lo bo  que quería 
Deiiorarle fu rudo jumentillo 
E n  tanto que rezaiia en vnaErm ita ,
Traydo  del demonio íiempre lobo  
Para el ganado blanco de la Iglcfia, 

prodigio mayor? que maraiiiÜa!
Pero primero fumare losatom os 

Q \\c  el refplandor del íol defcubre al ayre. 
Las  centellas quecfpira todo el fuego,
Las  ondas queleuantac!  O ceano,
Las perlas del rozio de las flores, 
y  las flores que pinta el fértil M a y o  
C o n  el pinzel de la roüda  Aurora,
Hijas del blando Zcphyro ,
Qj¿epueda refum irvueñrosm ilagros,  
Porque no tienen numero.

Mas ay,lfidro íl\nto,quan qiiexofo 
Eílareys deque en todoseí losverfos  
Efte en íilencioviieftra amada cfpofa,
D  i ü i n a m e n t e h e r m o fa,
Gloria del matrimonio,

AfToni
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AíTonibro de Xarama,
Q u e  al T i"ris ,que co m o  elfiecha fellama. 
Tiene en poco deípues que fue Sirena 
De fu blando cryftaly orilla amena.
Sabed(o Labrador diuino mío.
Mi padre,mi feñor^mi amor primero^
(Pues defde nif.o a vueílra Ermi taíanta 
De! alíñame lletiaua vn dulce afeólo 
Tan tierno que penfaua que los grillos 
Por aquellos fembrados 
Cantauan vueftro n om bre ,
Y lo-s cogra con m ayor refpeto 
por ellos oluidando paxarillos,.
De mas pintura habilidad y mericos)
Q ¿ e  efperamosha^era vueftra eípofa 
Corona  de laurel de vucílra frentej.
Pues fe llamó Maria
dela Cabeça,  nombre
Q u e  le v in o  muy bien,pues Io feria
De la cabeca v ueilra:
y  para entonces guarda la Poefia,
Y la Oratoria excelfas alabanças.
Entonces fe fabran,aunque fe íaben, 
Q uaatas altas virtudes

T u u o
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T u u o  aquella cliuina Labradora 
JViaria^iioiicíca, y fanta imitadora 
E n  lo  que pudo íicmprcj 
D cq u ien  por honra de fu caíto pecho 
Baxando a h s  riberas de Xarama,
L a  1 1 e uo d c la m an o p o r el r i o , 
Santificándolas azules ondas 
C o n  íaprcfencia de la V irgen ,  luna 
p e  quien ei Sol lo m c  rayos hum anos,  
y  a lo s  Y in D rak s  canos,
Saliendo a la ñaue de inocicncía 
C o n  velas de lealtad y de paciencia.
L as  N ynfas  admiradas
D e ver que com o el Sol las delicadas
Sandalias,cárcel de fus pies hermofos.
N o  m oxauan fus circuios vndofos,  
Q u a n d o  fobre fu manto 
PaíTó a templaros aquel jufto enojo 
C o n  que la embidia quiíb daros zclos. 
Q u ie n  v io  zelos de honor entre dos ciclos/ 
Qi^e defta fiera perfeguido fuyftes.
C o n  fer vos  Labrador pobre mas íantoj
Qu^e no  ay mayor embidia
Q u e  déla fantidad que es masprcciofa

Que
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Q u e  c lo ro  y los diamantes:
Y íi a los dos no os dieron juntos antes 
Eftediuino h on or  fue,porque entonces 
Era canonizar vn cuerpo Tanto
com o a vos,  erigirle de la tierra.
Fundarle Templos,dedicarle Altares,
Pintarle en el retablo c o m o  os vem os 
E n  eíle quadro arando con los Angeles,  
D ando os lugarAndres,que c o m o  Apoílol 
Tan  rico de grandezas celeíliales,
Ha que os tiene por huefpedquatrocientos 
y  fetenta y mas años fin caníarfe:
Q u e  Dios el m ayor Rey,Ifidro fanro.
C o n  fer tan franco Andrés y Apoílo l fuyo 
E n  la fu} a os dio cafade apofento,
Sabiendo que de v o s  eftá contentos 
Q i ^  huefpedes tan buenos nunca enfadan;
Y los q u eco  fin ya fueron pcfcadores 
T am bién  del mar fe llaman labradores.

L o s  Pontífices Félix y Gregorio ,  
H¡zieron,que por honra de los Martyres 
T o d o s  los años celebraíTe vn dia 
La  Iglcíia en honra y  gloria de fu tranfito: 
Pero porque ninguno

D  Hizicf-
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HizíeíTe tantos por íli propio gufto, 
y  viendo el m undo lleno 
D e  mil íántos fingidos 
C o n  Tolas apariencias 
C o m o  Tepulcros de dorados marmoles 
Q u e  folo tienen dentro cuerpos muertos,  
A lexandroTercero  deíle nombre 
M a n d ò  que nopudieíTe venerarfe 
N in g u  no queaprouado no eíluuieíTe 
P o r  el Tumo Pontifíce Kom ano,
C o m o  conila cambien por las epiilolas
Decretales,/  titulo
Délasreliquivas délos cuerpos Tantos,
luflifsimo decretoj-
Q n e  lapafsion humana
Puedeofender  la religión Cliriíliana.

P o r  eftoJfidro,vueftra madre noble 
Q u i fo  daros agora efte honor  publico,
E n  que verevs que por la edad dichofa 
Del gran Felipe referuaua el cielo 
L a  gloria accidencalque os da la tierra..
Y  efpcra darla a vucftra amada eípoía, 
TencdjO facro infantejo gran Fernando, 
P o rgran  principio en vucliro Ár^obifpado

La

"j^lhí€n¿:i4€r:tur^J.c S . JJic.ro, ^6

ta B e a t i f íc a c io n  del prodigiofo  
Lab rad o rd e  Madrid,dichoía  íuertcj 
y  eilimad que fe junte aquel arado 
i\lpaíloral cayado,
Qj¿e (\ arando la tierra
Fue de madera vil,y a es cetro de oro ,
Yno tendrá menos valor que el v u e í lro  
D ich o fo  figlo Efpaña venturofa ,
C o n  cal R ey ,con  tal Principe,quepuedc 
Dar embidia a otros R eyn o s ,g lo r ia  al íuyo, 
D o n d e  las eí'pcrancas 
C om piten  con el cielo,
De donde el dueño v ino 
A n gel  humano,proceder diuino.
En todas fus acciones
T e rro r  acantas barbaras naciones.

C o n  tal Princeía que fi el curio  todoj
P o r  donde el fol camina
DeTde el Aries dorado al pez de plata
H erm oíura  a herm ofura  fe contara,
Y grandeza a 2,randeza íe midiera,
Tal  prenda no fe hallara
Q u e  merecer fu í^ran valor pudiera,
Q u e  a nueílro]ZÍ|'año íuelo

D 2 m e
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Efle lirio Francés b axò  del cielo..
C o n  ca lcarlos  heroico que promete 

Ser otro Carlos Q iu i i to ,
Pues tiemblan ya del n ó m b re la  purpurea 
C u n a  del foI,y la eílrelladacama 
Embuelta  en fombra fria 
D o n d e  es Frimerafcms cadadia..

C o n  tal hcrmoía infanta 
Tal  Angel,tal Maria,
Q u e  ) a algún I leyno  efpera 
Para vencup.i fuja,.
Si el cielo fe la ofrece
C o m o  por fus virtudes la merece.

Y Defpues de tan profpcros fuceíTos,, 
C o n  ral gouierno,tales Didadorcs;  
ElPreí identeclaro,
El  heroico A z e u ed o ,
P o rq u ien  d ich ofay  profpera Caíliíla 
A fu monraiia la cabera humilla^ 
y  a quien mis verfos dedicar deuieran,.
Si d ignos de laurel tan alto fueran.
E lo g io s  queduraran com pitiendo 
C o n  el tiempo veloz  y uigraro oluido^,
E n  tanto que de luz el fol virtiera

Eíla

hienatienturíndd S .Ifidro ,

Éfta in fer iory la fu prcm a esfera.
Y  luego tantos d o d o s  Senadores,

Cine dexan n om b re  a penas 
A las efcuelas de la Griega  A thenas,
E)ignos de plumas tales,

Q iKhizi-cron fus memorias inmortales:
Y entre tantostan dignosPrcfidcntcs,
En  c u y o so m b ro s  peía 
L a  maquina de Efpaña, ■
Su Religion diuina,
Su culto y  obfeniancia.
E n  el nueuo D o m in g o ,
Su Inquifidor fupremo 
Aliaga liuftrifsimo.
D e la C o ro n a  de Aragón C o ron a ;
A  quien c o m o  miniAro 
D e  fu Tribunal Tanto 
Deuiera grandes loores^
Pero eftanme aguardando,
Y no puedo alabarle m ucho en poco ,
Q j ie  quieren ya fus premios
X-os famofos Poetas,
Gente ÍTcmpre colérica,
'^que n o  cí^ucha bien veríosagenosi

^  5 Aun-
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Aunque quieren que ficmpre los Gfcucíieh' 
P o r  ef!o me doy prieíii a contencarlos,
Y por hablar ífidro en vueftros loores,
Qj-iede,ingenios mayores
Grandes cofas cfperQj . ■> [
y  paraquccl infierno
Q ¿ e  oy  fe atornienca en veros
C o n  eíía mifma carne,
y  en eíTa vrna de oro ,
M a s íe n f l ix a y  feaíTombrei
Afsi Ies doy principio en vucñro nombre^

\Acom ,̂
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^jdcomf^ño elfin- d e íla  orac'tcn la alegre m u  
ficad ela s  chiTÍmias,y el general aplaufo , j  
cediendo a entrambos e l fdencío  , toñio el car­
tel que encima d é la  r/Jcfa tenia , con la  fg u r a  
dclSanto.y las arm as de nueñro m uy fa n  to P a  
dre P au lo  V. de (tí A d a g e ñ a d  del R e j  nueñro  
fenor, y d eñ a  infigne F ilia  a los pies d .fjk  P.a- 
íron dm in o yleyo le  ajsi»

D 4 l u f -
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Lait i í ig i ie  villa de Madrid a la beatificado 

del bicnaneaturado lan Ifidro fu Pa- 
croi^a diez y nueue de M a y o  

deñe año 16 2 0 -

A  S  A iercedes j  beneficios que la In- 
jígne v tlíd  de A d a d n d  ha receb'ído 
de fu Patrón y hijo el hicnauenturado 

S . Ifidro por quinientos años que ha goz^ado de 
fiu fanto cuerpo Je fd e  fu fehcipím o tran pto , la  
obligan a celebrar fu Beatificación,por n u e f  

í  ro m uy fanto P a d re  Paulo V. a tnñancla  del 
K e y  don Felipe nueslro Señor,con diuerfas f ie f  
tas y  regoZ- îjos-, m oíirando el deuido- agradecí- 
miento a ellas,y el amor entrañable con que d e f  
fie a f r u i r  le y  venerarle-1 preciando fe mucho de 
fer madre de tan dmlno hijo , hija de tan fanto 
P atron ,y  patria  de tan ilu flrevsZ jin o .queficn  
do Labrador humilde la iluHro mas co fus v i r ­
tudes,que los antiguos y  conocidos Itnages que 
tiene de tan alta fm gre. T para  que con mayor 
aplaufo fe celebre la memoria de fiu milagrofa 
vida ,h a  cjueridoproponerpremios a los ingenios

quf
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que fie ex er citan en ciarte deí-<i P ee f ia  con fras  
fiama , erl^%Ueue certámenes repí.riidos ̂  las 
nucue Jldufias,para que tedas pueáanen-díue-r- 
f i s generös de v e r f is  quedar prem iados : Aun- 
que la m ayor honra , y  el mas verd e  la u re l , es 
obligar laproteccicn dcíle fi.nto Labrador,cu- 
'̂ 0 campo fie ¡es ofrece tan grande p a ra  fius ala­
banzas,en eflafiorm a.

P rim ero  certamen..
ATqtie mejor  dcícnuiere en doze c a n d o -  

Dc s d c a  cinco v c r íb s ,a  imitación de la de 
Garci L a fo  nucíIro excelente Poeta,que co­
mienza

, S i  de m i baxa L ira ,-  
la prcccfsion que hizo efta infigne V i l la  
a nuefira Señora de A to c h a  con el cuerpo 
d enueftro  flmto , auicndo tres a f íosq u en o  
llouia en E/paña,y que dcfcubriendole a los 
pies de ! a imagen,alcanzó tienta abundancia 
de agup,quc fue vniuerfal remedio ,* la M u ía  
C a í io p c ,ccm o  ihuentora de la Pccíia,ofrece 
V n a e n te d e p I a c a d c pTec i o d e q u a rr o c : en 
tos reales. AI íegURdo-,vna^fgu.rac!cl í a - tp

i lu-
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iUiminada v guarnecida de ero ,de  precio de 
vcynreeícudos ,y  al tercero vn  yí^fo de placa 
dcprecip  de c i e n t o j  cincuenta rcíiles.

Segando certamen.
Al que m ejor  en vn íbneto que com iencc  
con cílc vcrfo,

Los^ampos de A d a à rid îfid ro  fantOy 
y  q^'S.ífcabe en cíle.

Sembrando aqu í fus lagrimas d fru to ,  
pintare de la Tuerte q.Lie mientras nucílro  
í ’anto Labrador eflaua en oracion los Ange 
íes arauaii ,  le ofrece la Mufa Clio ( c o m o  
inuentora de la hiftoria) vn jarro de plata 
blanca , de precio de v e y n t e y  cinco duca- 
J o s .Y  al fegundo vn efcritorio  de cuano j  
marfil,de diez y fcys. Y al tercero vnas  m e ­
dias de fcdade nacar,y  vnas ligas blancas co 
randas de oro.

Tercero certamen.

A l que mejor en quatro dezimas dcfcnuierc 
lahiftoria^dê b  fuete , q u e o y  dia permanece

en

beatifcácion ds S . JJÍdro.  ;  o
en teíl imonio de tan gran inüsgro  ,Ia Muí a  
Erato le ofrece dos candeleros de piara de 
precio de trcynta'dücados. A l fcg u í jd o  ^na 
firmeza de o ro  de precio de cicnto y cincué 
ta reales. Y al tercero fcys varas de raíb,tres 
negras y tres leonadas.

Q uarto certamen.
A l q u e c o n  mas fclize pluma corapnfiere 
c|uatro otauas,pintando la deuoció con q e f  
tainíigne Vüia  lleuó el cuerpo de niieítro 
Sanco porla falud de í i iM a g e ñ a d a C a fa rru -  
b io s ja  Mii-fa T balia le ofrece vn  cabeftrillo 
de oro de precio de treynta ducados.Al fegú 
do vn librillo de oro  dediez y feys. Y al ter­
cero feys varas d etafetandenacar .

i

Q uinto certam en. ' ^
Al que con m ayor  propiedad y agudeza g í o f  
fare ellos quatro verfos,

A  ninguno IJidro el cielo 
Prem io por arar tafnbien.

P o r q u e fu jB e s  folo quien  
A r o  con el cielo el f i d o .

l e
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¡pifta  Poética en U  
leofpdCG la M u fa  M cipom ciic  vn  Agnus 
Dei de o r o , de pefo de treynta  ducados. 
AI fegundo dos badeas de cadena.de refplá- 
dor deprecio de veyiice ducados. Y  al terce­
ro  vna vandade gafa bordada de oro ,  depre 
ció de ciento y  cincuenta reales.

Sexto  certamen.
A l que m ejorH ierog ly f icohiz iere ,y  ofrecíc 
re pintado,para que fe ponga en la Iglcíia Pa 
rroquial d i  ían Andrés defta villa , donde fe 
han de celebrar-eftas fieílas, y c í lá fu  cuerpo 
ían ío ,apropo í itode  lo s m i la g r o s y  excelen­
cias de fu vida,niateria bien fé r t i l , le ofrece 
laMufaTerpíichore vn cintillo de oro de prc 
c í o  de treziencos reales, Al fegundo vn p o ­
m o  de placa de dozietos. Y  al tercero vn  cor 
xc de jubón  de tirela negra de cien reales.

Séptim o certamen.
Al quem cjorelcr iu icre  vnR om an cc ,cn  que 
ponga los tres hijos defta infigne villa , faii 
Damafo.fanMclchiades fumos Pontifíces,y 
fanlfidro , v le acabe fe l icem ente , con aucr

n^ci-

Beatiftcacionde S .J fd r o .  3 1
nacido en ella el R ey  nucílro fcñ o r je  ofrece 
la M u faE u terp e ,  vn a  vandade oro efmalta- 
da,de precio de veynte efcudos.  Y al fegun­
do vna ta^ade plata dorada,dc precio dec ie-  
to y cincuenta reales.Y al tercero feys varas 
de rn foverde .N o  ha de exceder de quarcnta 
verfos.,

O B a m  certamen.
Al que m ejor  celebrare las grandezas deíía 
infigne Vil la  y fu origen,en diezredondillas 
dea quacro verfos,le ofrece la M u fa P o íy m -  
nia, vn barquillo de piara dorado de precio 
de veynt e efcudos.  Y al fegundo vn brinco 
de plata dorado y e fm altado , de precio de 
ciento y cincuenta reales.Y al tercero vna e f  
criuaniade euano y marfil^de precio de c ic a  
reales.,

N on o certamen.
Al que m ejor  hiziere cüaglo f ía  de burlas ,ca  
donayre y mcdcñia,qual (e requiere al fu je- 
ro,alIugar,y  al ( í ia , . !cof iC ccla  N y n fa  V ra-  
nia vna bolfa  de ?mbar con qu¡n¿ e efcudos 
dentroj al fegunco  con dici,^ al terceio con. 
feys,

E s
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lu ft a  Poética  

E s  bien Ifid ro  c^ue hol'gandQ 
E fie y s  en el cam fovos,
T  los Angeles de D ios  
E ñ e n  p o rro s  trahaxando?

Han fe de dar dos pape les , vno para los ju í-  
z e s ,y o t ro  de letra grande para poner en la 
Yglefnjdefde el día que fe fixe eáe cartel haf  
ta la  ííeíla del Tanto,a Francifco T eñ a  , efcri- 
uano del num ero y m ayor  del ayuntamien- 
todefta Villa.

N o  renom bran los juezes,porque los Foe 
tas no tomen card ado  de viíicarlos; pero fe- 
ran los que con todo rigor de jull icia daraa 
al que la cuuiere los referidos premios.

L A S  l e y e s  D E S T A  í V S T A  Q V E  
fe guardaran iniüolables.

L it  prim era  , con nombre jingido no fe  dará  
premio a ninguno.

LaÇegundj^ ni a l fjue excediere de los verfos 
o hahlere fu era  âcl flijeto.

tercera,al que diere papel fu era  del tiem ­
po fciíaLído.

’A lhienatienturado S  IfÍdro. ^2

L a  qi'i¿írta-ni a l que facare en ¡as glojfis los 
verjos de ¡ l i  fentido.

L a  quinta  , a ninguno fe  prem iara mas de 
•vna ^ezj-,aunc^uc efcriua a tcdos losf^^jctos 
lomereZjca.

L e y  do e ñ e  cartel, tomo la prim era  canción 
dando principio a l certamen.F  ero ¿idmerta el 
leBor.cjuelos verfos del A d a eñ ro  Burguillos  
àeuieron de ferfu p i'ie íf os,porque el no parecía  
enla juH a.^  todo lo queefcriuees ndicuio, que 
hiTL'O fx jo n a d . fs im ala  fieñ a .y  como nopareao  
para prem iarle,píe general opinion q m fu e p e r-  
fonaintroduzJáadelm ifm oLope', que elpri-me 
ro certamen de la A d u fa  C alio p e , que IS íata l 
Com itéllam a^Bonum  coccn iu m .com en foaÇ  

f i  : Auîçrido como el cartel dit^e repartido los 
nu euealas nueue A d u fa sspara m a jo r armo­
nia deíía jí-íñ a  Pc-etíca^dandolespara e ñ a  mvt 

fica  el nombre que los antiguos,de almas áe las 
E sferas r,aVrania el cielo de ¡as eñrellas que 
llamaro a P lanes a Fo lym n ia  el de Saturno.,a 
^erpfichore el de Jú piter.a  Clio el de A viarte.a  
A deipornene e ld c lS c l, a E ra to  el de J í̂-f?sís, a

Eí'íterpe
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I u ñ a  Toetica  
E u terpe elàe M e rc u r io ^ a^ h alU  el de la L u -  
Tid:'porojuc litdijerenci^ àe lii drtnonta^ue les 
tras funster on en los mouimìentos de Ids E f-  
fe ra s  mas tardos , a  mas nselo^es,¿guanto mas 
f e  apartaban de la m itad del mundo , y para  
c^ue correlpondiejjen alos nueuetonos-,a77adic- 
ro los Pjthagoricos a Caliope, que es la ¿jue dio 
principio a e iìa  camion dePrancifco Lopez, de 

. Z a ra te .

Can-

"^uélhíenÁuentíirado S.Ifidro  33

C A N C I O N  ■ ' ■ 
DeFrancifco López de Zarate.

D I  idaddcftas riberas.
C u y o  mérito folo a íi fe alcanza,
Cu ltor  de las esferas,
Ya fe de la efperanca.
H az cjue parezca tuya tu alabanca; 

Permítete a mis labios,
Y fuplirá la adoracion rudeza,
Soldará los agrauios
D é la  voz  la pureza,
Efcucha,Ifidro,c|ue tu gloria empieza.' 

Tres circuios enteros
E l  fol cumplió con tan ardientes rayos. 
Q u e  abrafó tres Eneros,
Y m alogró  tres M ayos,
Sintiendo el m ifm o de calor defmayos. 

Con fed todas las fuentes
Eran hambre de campos opulentos, 
Parauan las corrientes,
Beuidos de los vientos 
Se llegaron a ver  mares fedientos. 

Piedades ocultaua
E  r.i
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Ju ñ a  Voetlca 
E l  cielo,porque ardor Tolo Ilouia,
Y  feco fe cerraua 
Tanto ,que fi fe abría
Era dando la noche enerada al dia. 

Arbitrio fue del cielo
Para moflrar de ifidro la excelencia.
Q u e  com o aumenta zelo 
L a  -fcuera experiencia 
Tal vez Dios íc interpone a fu clemencia. 

Dcxofe  del incienfo
llamar,fin refponder,y los fentidos 
(no fin d olorim m enfo)
Cerro  a largos gemidos,
Bien,que llamado el ciclo,es todo oydos. 

Sórdo,annal m efmo llanto,
L o s  cafi muertos anim osanim a,
A que con v o x d e l  fanto 

■••Eípañáfe redima,
Y obligada venérelo  que cñima, 

Loshuefosre fpetados,
C on adorno magnifico j  piado,fo.
En  ombros Icuantados, ,
DcKtiron fu rcpofo,
Sigio el concarfo  ai triunfo rclígiofo.

Dio-

"B ea tif catión de S.íítdro . ■ 3 4
DioÍes entrada el T em plo ,  Î

D c l a  que ííendo Rey na fe hizo ficrua, l 
Q ^ e aun en retrato,cxempio 
D e  fu humildad,referua 
Pues nombre fe aplicó de humilde yerua, 

A  los pies de la Aurora
El fagrado cadauer defcubierto;
E l  ciclo fe mejora,
Y de nuues cubierto 
V iofe ,aunque mas cerrado mas abierto. 

Las tierras fatisfechas
I>e bienes,aclamaron Semideo 
A If id ro ,y  cncofechas 
(M ilagrofo  trofeo)
L len o  las manos el com ún deíTeo.

C A N C I O N
De  don Guillen de Caílro.

^ N h e l a n d o  paíTaron
D e  fed tres Primaueras tan mendigas 
D e  aliento,que negaron 
Sus poítreras fatigas 
A l  M a y o  florcs,y al A go í lo  efpigas.

E  a L a
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Ju ñ a  PoetíCi$

L a  tierra por refquicios
Prom ctio  a quien la fe c a y  no  k b a ñ a  
Infaurtos perjuyzioj 
E n  la miTma campaña 
Q u e  vio otra vez la perdición de Efpaña. 

Q iian d o  fu gran cabeca
L o s  ojos ieuantado al cielo fanto.
Humilde la triñcza
Y denoto el ei’panto
Pidió fin quexas y ob l igó  con llanto,

Y mirando que al Aiclo
N o ie  baftaua c lagu aqu e  en el l lora,
O i j i fo  queabriera el cielo
L a  mano labradora
Q u e  antes arò lo que fuñenta agora.

Su Parrón venerado
Saca de la íagrada fepultura, 
p o r  donde el fol parado 
V io arder en fu luz pura 
Tuntas la deuocion y la hermofura.

Y aunque abforto  fcuero.
Dando a iguales grandezas luz auara. 
C o m o  n el venidero
M i la g ro  adiuinara

L la m ó

^jilhiem usnturado S .I fd ro .

L lam ó las  nuues y efcondiola cara. 
L lega  anfial eminente

T em p lo ,q u e  fobrc el campo fe leuanta; 
D o n d e  piadofamente 
T o m ó  vn a lm agen  fanta 
F a m o fo  nombre de vna  eílcril planta*

A efta que rcprcfenta
L a  R e y n a d e  la^Cclicas regiones,
Ifidroreprefenta
D ando  en los corazones
Para las cfperan^as fufpenfíoncs.

'Caufó eípanto g loriofo
El parecer que con cl alma cftaua 
Su cuerpo milagrofo ,
Y  que c iego  miraua
muerto viuia, y  m udo pronunciaua>

Y tan viua y  piadofa 
Parece que aplicaua los fentidos 
L a  Im agen milagrofa.
Q u e  al ruego enternecidos 
D e íc u b r io p o r lo s o jo s lo s o y d o s :  

Sucedió a cílo cl vcrfc
Exalados los húmedos vapores,
El  ayre humedecerfe,

E  3 Y  dar
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It iB a  P o etk ii

y  darla tierra olores,
prometiendo f r u to s  d ie ro n  f lores .  

D e n f a s n u u e s  r e a b r ie ro n ,
Porque  obligado el fol las derretía.
Las  campañas; luzicron,
y  el ciclo de alegría
Pareció que lloraua,íiunque Ilouia,

C A N C * I O N  
De Pedro de Bargas Machuca.

5 1  De m ibaxalira  
N o  fonata el que fuelc humilde accnto? 
Caliope me infpira 
Tan alto atreuimicnto.
Q u e  Fuera fu íp en f io n  de fu e le m e n to .  

P e r d o n a d m e ,q u e  in c u l t o ,
Madrid inrigne,a tantaficllacanto. ; 
Pntrc el d o a o  y clcuUo,
Q ^ c  por ifidro íanto 
Tanro me a treu o , c]ue me atreuo a tanto. 

Seca y lloroía Efpaña, '. -
I loroía pDi-qac feca,y porque ayrados
C oniuclen icnte  faña.

- • -  , Tres

hícr.^,ucníur£^.¿c S J f c ’.ro. 6
Tres años fus pecados 
Tuuieron eíTos ciclos con candados; 

C o n  mifcro gemido
H ccíío  bocas ciamaua el feco fuclo 
P o r  mil grietas herido, 
y  atanco dcfconfuelo 
Alas feco ciue la tierra eflaua el cielo; 

M adrid  cjiic i?cmpre aplaca
L o s  rigores del ciclo mas efquíuos, 
D e  lí idro el cuerpo faca,
Q ¿ e  tiene en íusarchiuos 
T e foros  muertos-para hiende viuos. 

E n  procclsionle guia
Al T em p lo  c]ue en Atocha rcuerente 
C u lto  tiene Maria,
D onde  va propiamente.
Q u e  co m o  va por agua^va a la fuen te.' 

Su I  abradordiüino
Agua pide por todos?y era cierto.
Q u e  cllabradorqiie es fino,
P o r  fu coílum bre incierto,
Aun a^ua pedirá defpues de muerto.

Y  afsi en el fimulacro 
- D e la fu e n t e  fellada,puray clara
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Poetica'
Defcubre el cuerpo fanto 
An te fu Im agen rara,
Porque fe la pidie.ra.cara a cara.".

L o g r o  la fc  y  el ruego
L as  efperam^as de los pueblos pías,,
Q i ^  el cielofe abrió luego,
Cerrado cantos,dias 
Obedeciendo a.Iíidro co m o  aElias,.

L a  fierra en lioras.pocas.
Beuio ladulce  v idadelasfloresj ,
Y  por fus mifmas bocas 
C¿ue cxaló fus ardores,
Brotaua frutos,refpiraua.olores..

D e  tanta marauilla. (drc,,
L a  gloriaque o y  os quadra,eterna.os qua. 
IluílrifsímaViÜa,,
Q ^ .c o m o .h i ja .y  madre.
Honrays avue.ftro,hijo,a VLicílro padrc^' 

Qy^e yo pues me lo impide:
M i  pluma,Lyra,yvoz,no.esbien profuma.
Paliar de aqui,que pide
V  ueñra alaban<ja.;fuma
M e jo r  voz ,m ejor .Lyra ,m ejor  pluma:,

Can--

A l  hienaue n tu ra d o S  Jp d ro . 3 7

C A N C I O N  

D e A n to n io  L ópez  de “V ega.

J N u o c a ,o b a x a L y r a ,
N o  a tu fauor Parnafo,ííno el zelo 

Del que aplaco la ira 
Del  indignado cielo,
Y enriquezio.de alto licor el fuelo«.

Dilate en fu alabanza
L a  corta vena del ingenio  m ió  

'^El quedek-tielo alcanza 
. Propicio el ruego pió.

Dilatar en corrientes el rocío«.
Deindignacion feuera

M iniltro  el fol tres vczesrigurofci)
Inútil  Primauera,,
E ñ io iO to ñ o  Qciofo'
D io  al campo fin h u m or  ¿c : ardor qxoíb;.

iTor bocas mil la tierra
Piedad al fordo cielo en  v a n o  clama,: 
D e í í e l a y r e  deftierra 
E l  vapor .o  le inflama,'.
T a l  que es lan u u e  yapendiciitcJláma.’.

Siécefsidad vríícntc.
O jo s
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l a í la  Paetìca, 
o j o s  al pLìcb o d^,c|ue cu üolor tanto 
Corre  piadofamcatcj
Y a ill Labrador tanto 
Imploran:-ìo faaor oírccc cl llanto.'

D o  n d e vn a h u in i Me y eru a
En fimuiacro dc hum ik la J  d íuiao
N o m b r e ,y no fcr conierua,
L Ì c g ò c o n  íVíüílo d ig n o
El «ran dcíl^oiojntcrccííor benigno,' 

o  ' ‘ 1 
A las diüinas plantas

De aquella,que del hombre pro ícd ora
E.iqnczas hizo tanra^,
Rociar el ciclo agora
M e n o r  rocio el Labrador implora.

O  gran valor de ruego,
Q u e  el qne le haze £e dcfcubrc apenas*
Q u a n d o  del ayre cicgo
T  empeíladcs íbrenas
Las tierras dexan fcrciics y  amenas.'

E n  fus flores los prados,
Las  campañas y bofqucsen fas Frutos
Seoílentan obligadosj
Y  deucrle tributos,
L o s  hombres en viuir,cn fcr los brutos,'

Viuo

'A l  hienautntí'irado S J f :d r o .  5 S

V iu o  y  müertoygLialmente
D iu ino  Labradorlc  admire Elpaña?
Q lk  íi al arar viuiente.
El cielo le acompaña 
Suscam pos m uerto  fertiliza y bañá; 

Diuinoim an del cielo,
c u te  las virtudes puedes fuperiores 
Atraer a tuzc lo ,
Ya íean  las menores.
Ya en el.íitio en el ferluzes mayores.

D e  [U virtud derrama
Lliiuia  abi)ndante,cuyovfado efecto 
Ya en lagrimas,ya en llama 
Sea inclinar fccreto 
A  tuexemplo las almas y a tu afe¿lo.

C A N C I O N  

D e  don l u á n  delaiiregui.

^  An.t€ mi baxa L y ra
D e Ifidro fm to  el poderofo  aliento-, ; 
Qi;^i3do aplacóla ira 
Del  ciclo, que v io lento  
N cg a ü  a a Eípaña el general fuíleiato;.
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. Itis id  PoeticÀ  
N e g ò  d  Imiierno frio

Tres vczcs de la lliiuia cl fértil baño^'
Y anticipò cl eftio,
Y con r igor  cñraño
Siempre vfurpò la Primauera cl año. 

P o r  mil abiertas bocas
Se quexa de las nuues transformado 
El  campo en duras rocas 
Adufto y quebrantado 
E  impenetrable al diente delarado. 

Vencida  del prolijo
DoIor,fe  bueliie con ardiente zelo,
Y a Mantua al facro hijo 
If idro,quedcl cielo
Puede alcanzar fertilidad al fuelo . 

y  con alto decoro
Solene pompa y  venerable  canto 
Oílenta fu teforo,
Q u e  enfalda a Efpaña tanto.
T ota lre l iqu iade  fu cuerpo fanto. 

popular muchedumbre 
De infinitas antorchas iluñrada 
Procede,cuya lumbre 
Se mueñra dilatada

Qual

yeatificadon de S.Ifidro. 5 g

Q u a l  vna fola luz continuada, 
llegv^ al templo deuoto 

De la que a Dios cubrió de velo hum ano. 
Q u e  en lenguagc remoto 
P o r  nombre foberano 
T h eoto ca  la llamó cl antiguo Hiípano. 

Ofrece los dcfpojos
D e  Ifidro a la prefencia de M aría ,
Y con flébiles ojos
Buelue en plegaria pia
El numeroíb canto y  melodía.

Virgen píadofa(dize)
Aphcael ruego tuyo a Dios clemente, 
Y e ld e l f id ro fe l iz p  
Q u e  en el dolor prefentc 

Agiua nos bufca de tu facra fuente.O ♦
Y fi p orc l  las peñas

Se liquidaron en cryílales puros,
Y a u n v e m o s  oy  las feñas.
Bañe fus patrios muros 
R om pien do  cíelos,no pcñafcos duros: 

Entoncesíhlígcnce 
Lóbrega  nuue,a los Iberos grata.
L o s  cubre de repente,

Y a l
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y  al v iento fé dilata,
Y en pluuias de diliiuios fe defatà.

Afsie l  Patron fagrado
Fertilizo nueftra Gom un campaña,
Y  fue el r igor paiTadò 
J o r  tan infigne haznña
D e mas honor quede cailigo aEfpafiar

C A N C I O N  

D e  G e ro n y m o  de la Fuente.

"J* V  N o m b re  folo inuoco
Para cantar el milagrofo cafo.
Q u e  fin prudencia toco,
Pues es incapaz vafo 
De influxp celeílial mi ingenio efcafo.' 

T u  pucspigem i pluma,
O  infigne Labrador,gran C orte fano,  
Q ¿ e  en la fucinta fuma.
D e bien tan foberano 
Y a  el t e m e r m e la  quita déla  mano. 

Laproteruam alic ia
Del hóbre ingrato en el primero halada 
P ro u o c o la  juílicia

Sacó

hienaúenturado S JJid ro .]  4 0  

Sacó al r igor la efpada \
A fuerza'de pecados f o i o ^ r a d a .  ■ 

E ftatraxo  a la  tierra
JVJuerfes,hambres,defdicbas,7 rigoreá , 
l>e enemiflad y guerra.
Porque quien fierabraerrores 
Pen as ha de cogei: q u c n o  fauóres.

A nueftraEípafíaelcieló
C o n  hambre aflige,y con rigor eílrecha. 
N eg a n d o  el fruto al fueloj 
Yafsi  m asía  aprouecha 
Dexando a u  virtud fértil cofecha.

E l  herniofo tocado 
C o n  que fu frente Ceres autoriza.
D e  eípigas coronado 
C o n  abrojos íe enriza 
Cubierta yadepalidazeniza .  

Lasproftindas cjííernas 
L a s  fuentes donde el agua ciara baria ‘ 
Son ya íecas cabernas,
Q j¿e  parece queEfpana.
Liora  con fusgo^deFaeronla hazaña.

Tres años pues, auia .5 .
Eípaña no m o jau a  el fcco manto,

Y d
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ItiBa P oetica  
Y e !  agua della huía,
H a í la quecmbiielta en llanto 
Agua pidió Madrid a Ifidro Tanto,

Eña Vil la  dichofa
Del  hijo amado el cuerpo milagroío 
Saco con pompa honrolas 
O  acuerdo yenturofo 
Lim ite  del cañigc poderofo.

Con  proccfsion folemne
D e  A t o c h a . c u y o n ó b r e a l m ü d o  es claro, 

Al Santuario v ie n e  
Y a lh  pide fu am paro  
A la  q u e  ha fido vn iucr fa l  reparo*

L a  vrna facra abrieron
Q u e  el depofito rico en ficfcondia,
Y  a fus pies le pufieron.
Agradóle a Maria
Del graue Labrador la cortefia. 

y  el cielo ya piadofo
L u e g o a la s  nuues rompe eldcnfo velo. 
C o n  diluuio copiofo, 
Q u eaE fpañ a :d io co n fu c lo ,  ^
Y la fcd fatisfizo al fcco fuelo.

CAN-

C A N C I O N

D e don lacinto  de Herrera.

' J 'R e s  vezes rindió Flora
Al defden de la lluuia fus colores,
Tres M a y o s  v io  la Aurora 
Sin roziar fus albores 
Po luo  haña las rayzes de las flores. 

Hecha grietas la tierra
Y LyuiaLfpaña,l lam ó ya el teforo,
Q ^ e  el auariento encierra, 
lu n to  al pan íin decoro,
Q i ^ n o u e d a d  de precios fufrioel oro. 

Q u a n d o  al fediento m undo,
Cuerdo  M adrid ,ano  creercnfeña 
Q u e  tu M o yfes  figundo 
V e rá  a fu golpe,o  feña 
M as  enjuta vna nuue que vna peña. 

C on uoca  el Sacerdocio 
lu n ta  las manzilladas religiones,
Dexa el arado en ocio,
Y h b ra e n  oraciones
P o r  rafgar cielos quien romnío tcricn e: 

Y elliigar todo junto
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Poet'tci. ■

De If i iro  abre el Jcpofico fagrado 
V jda  pide a vn difunto,
Y el poniente cerrado 
Ataúd de acjuel fol en om bros dado.

L a  procefsion empieza.
Q u e  eternapor fu c feá:o  fe imagina,
Y a Atocha ¡e endereza.
Porque inuoque en fu. ruyna 
D iu in o  Labrador Ceres diuina.

Penetran letanías
En  vozes mas deuotasque fuaues, 
Haflalas Hierarquias 
M as  bellas y mas graues, (ucs.
Q u e  aü de alli en la oració fraguamos Ha 

L le g a n  al Tem plo  fanto,
Y dignan fe las aras de María,
D e  hoípedar con fu llanto 
Axl juíío que los guia,
Y  moiírandofe íol,le quito al dia. 
ue abriendo (incomprehenfible 
Dicha)al pie virginal fagrada mano 
El Erario mouible 
Del teforo aldeano 
Q iu fo  x^polo luzir,pero fue en vano.

Afsi

'A l  hknAuentUTítdo S .Ifid ro . 42

Afsi por fü preícncia, • . •
C o m o  porque mandacíesa fu ruego 
L o s  vientosíln]a  aufencia 
D e  las nuues,fue luego 
Sí el dia noche no,m as que ella ciego.'

Los  cierzosauyentados
Al húmido SolanoJugar  dieron,
C u yosd en fosn u b lad os
H ech os  poros l louieron
M as mar que en el diluuio reforuicron.

M as ÍÍIÍidro imicaua
C o n  fu arado la efcaii ,que fegura 
M i  redención moftraua,
L lucua  pues dio en luz pura 
Deíta fegunda redención figura.

C A  N C I O N  
D e  don lu án  de Z e n o z .

¡Q V a n d o  Madrid os mira
ifidro al cielo ímpireo leUt^ntádo,
D e  fu aflicc-ícni refpira,
Q u e  no podra el pecado
Hazer eterno el daño que ha caufado.

F  2 Jlñ os
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lu B a  PoeticA 
£ ftos  campos parecen

C o m o  de Gelboe,montes malditos^ 
y  aunque fe nos ofrecen 
Pecados infinitos,
Son refpeto de Dios pocos delitos.

Tres años ha cabales,
Q.ue hechos bocas de fed eílan pidiendO;
Y ya nos vem os tales 
C o m o  en el cerco horrendo
Do las madres fus hijos, van comiendo. 

M adre foy,y vos hijo,
Efcapad del peligro en efcaparme»
Q u e  fi del mal prohxo 
N o  quereys remediarme.
L a  vida por fuítento podeys darme.

D cxá  el tefon deElias,.
Si otro medio efperays fobre tres años^^
Y eíTas entrañas pias; 
l o  fean deílosdaños,,
N o  nos hagays de v i o  amparo cñraaos,. 

Alirad que en cortefia
D ciíc fer  venerada,y amparada 
L a  tierra, que algún dia 
D e  Angeles fue pifada^

Y p o r

A l 'hienauenturado S.Ifidro.
Y  por ellos y  vos fertilizada.

N o  os eche el pie adelante
Líiefclaua(Ifidrofanto)fugitiua, 
Qi^ele traxoafu  infante 
Q u a n d o  ya a morir y ua,
El  agua con füfpirosdc alláríua. 

Efperan^a perfcda
N os  foys en el reparo defta ruyna,
Y  fi es que fe interpreta 

.A garla  peregrina.
Tal  eftepueblo en procefsion camina.

C o n  vos por nueftraguia
A la Patrona hermofa enderecamos,

•* ^

Amanezca algún dia,
Q i ie  deflb queim pctram os 
Tan  gran remedio com o fé tengamos. 

L legan,y  con gran llanto
Ante la V irgen  de com ún concepto»

• Defcubrennueftro  Santo,
Y negoció  en efetoj
Q iie  barba a barba catafe el reípeto, 

Puefto a las plantas bellas 
i De aquel de gracia fértil vellocino 

C o n  nuues,íoh y efirellas,
F  I r
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En luco y de camino 
M edio  y remedio junto  a Madrid vino. 

Tal agua líldro embía 
^  Dando con ella vniuerfal prouecho. 

Q u e  dezir fe podía 
P o r  el en efte hecho 
Q u e  no ay labrador de agua fatísfecho.

C  A N  C I O  N * 
Del Macftro Burguillos.

S I D e  mi baxa L y ra  
Tanropudieí íeeLfon quemerecieíTc 
El  premio a q u eo ya fp ira  
Q u ie n  duda J f id ro  fanto,que pudieíTe 
Veft íre l  cuerpo mío,.
ConfeíTor del calor^martyrdel frio; 

D izen que vueftra fuente
Haze grandes milagros^yo lo  creo,,
Pero fi lapre fente
D e  plata blanca agarra mi deíTeo,
Perdonad fanto mio,
Q u e  vn gran milagro de venderla fior 

Las calenturas íana,
lo,

Los  fríos no lo fe,pcro quiíiera
Q u e  eíía clara fontana
C o n  fus ondas de plata m e viíli era,
Q u e  vendida aplateros 
Remitenfe m ilagros a roperos.

Que do6to,que difcreto 
Q ¿ c  fuera yo,í i  ciertos animales 
M e  dexaran quieto,
Q u e  aunq los bufeo entre coíluras tales.
C o n  vñadiligente
Es paíTarfe a Aragón vn delinquente.

Ay tr¡fte,que hegaftado 
Q u atro  Lyras diziendo mis fortunas, 
O yd  Ifidro amado,
Paííe mi voz  losarcos y  colunas 
DeíTa Ciudad díuina,
D o m m e ad adiuuandum m e feftina.

Tres vezes R ey  deD elo ,
L o s  paralelos de oro deuanafte,
Hazíendo ouillo cl cíelo 
En fu de azul almidonado cngafte,
Y la tierra tres vezes 
Sin agua vio tus eftrelladospezcs. 

Quando eftanoblc Villa
V iendo
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Í ítñ a  Poética.

Viéclomas fcca,^ Erpaña.gue.mi pa^a,, , 
Saca de la capilla/ • -i, : I , íl - ••
D e  frayle no,de Aiidrcs en confianza 
T u  cuerpo Ifidro Elias, '
Q u e  coino aranas agua pedirías.

A la  V irgen  de Atocha
En proccfsion fni coches,que no auia 
L a  Corte  en coches cocha,
Mas.agua daaa al campo que pedia,
Al! i cu cuerpo íanro
A la Imagen moftró creciendo cl llanto.

Llorauan tañeos ojos,
Q^ue agora ahorraras fuentes y cuydados
Sonauanlos abrojos
D e los diciplinantes alcorzados,
C o n  cuya iangre fria
Haze el diablo morcillas cadadia.

ÍC ro  mouidaal ruego
L a  pura V irgen  del valiente Ifidro, 
Rompiofe el cielo luego,
Q ^ i l  fueleen camarín m alpueílo  vídro, 
y  lloüio de tal m odo 
Q i ie  no bailaron carros para cl lodo, 

rías aunque masllouia

El

El pan,como fi nunca D ios  llouícra,
1  o m ifm o íe valia7 ' 5 1  \ 3

Pueflo que en otras partes dcmancra 
El milágr^eñíiri^rén -fc 
Q u e  los pobres comieron y  cenaron.

Yo comiera y cenara ‘ - - f ' • O
Si tuuiera la fuente pronletida, '   ̂ ''' '̂* ' 1

Alas que Hippocrcne clara; - • - ' ' ‘I
M as  no me la daran,quc cñá ofrecida.
Por lampara de Apolo,
A  quien le imita y la merece folo.

Eno]ajJe el Poeta.
Pues ííno me dan premio

Diré mal de la pla^a y de las fuentes.
P o r  tíío d e r m e a v n  gremio 
Q u e  repare mis pobres accidentes.
Q u e  ay chinche en mi pofada,
Q lk me cuenta la guerra de Granada.

Acabado el ffritpcro certamen,y celebrado co las 
ôs mujicas.la tnflrum entahy la intelledm a,co  

^enfó el fecundo dedicado a U  A d u fa  C lio , de 
'Uien Virgilio en j u  defcripcion,

Cliogelía  cancns traníadtis ccporareddic.
S O -
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Ju ñ a  FoetìcA

S O N E T O  

Del Conde de Villamediana.

J ^ O S  Campos de Madrid,Ifidro fanto,
■ D e  Clierubicas manosculciuados,  

Fielesrerponden o y  a rus arados 
Fruto de gloria por iazon de llanto.

Prciiifto agricultor J o g r a  pucs quanto 
El  cielo deue a furcos niuelados,
Qu,e Elifios^que Diaphanos collados 
N uiica  dan menos a quien ficmbra tanto*

KuÌlicas ya faplicndole fatigas,  
lornaleros del g rem io  foberano,
(En quanto al cielo rinde ale ò tributo)

A facro labrador le dan e fpigas (no
D e Empyreo capo almifmoChrifto en g ra  
Sembrando aqui fus lagrimas el fruto.

S O N E -

^jilhknaue^una<k SJJÍdro. 4 ^
t

S O N E T O  

Del M acílro  Vicente Efpinel,

J  Cam pos de Madíidjf idrbfarító, '
Cielos parecen y a ju z es  fus fìores.
Pues losaran.tan niicuoslabradores.
Q u e  dan cmbidiaal íoI,y al eieló cípanto.' 

C o n  nueua efcala de lacob^ el manto 
K o m p c n  de lu n o ,  en candidos fulgores, 
.XvUChayscon Dios, y por lÍórar de amores 
Sobierai)aRachcí osprcmia elllánto.

Q tie  bien troco vueüro  diuino zelo 
P o r  jardinesde.foí,campos de luto,
Q ^ e  bien os llama viicftro patrio fuelo 

Xabradorcélt í l ia l  poratributo,,
Pues,cogcn viieíires o jos  en e lc ic lo .  
Sembrando aquifüslagrim asclfruto»

SONE^
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C S O N E T O

. | . , . i D e F r a n c i f c o  L o p e z  d e  Z a h t c *

£^iOSCailipDSdé Madrid,Ifidroíltñto, ’
D e  efpintus Angelicos fcmbraiia. 
Q u an d o  con Dios^dcfife enagenaur';
O  quaiifo álcan(^á eirenunciarie,© cjuàtol 

Losminifterios rufticos en tanto -•
, E l  cfquadron cclefte mintfti'aua,
. T  el cori piedad fu indignidad, llor'aua,
, Siendo pi ocio  ferniÌla,ffuto elllartto. 

Q ^  mucho que fcmbraíTejquc cdgie.fTè 
Con  Angeles,con Dios ,y agradecido,

,  ̂ jAnticipado.prodigo tributo?
C ^ e  Deziembrc.de Agofto le fíruieflle?!.
,,! Teniendo eLqjelo al campo rcduzido, 

Sembrando aqui fus lagrimas eifrüco.

SONE-

u ilh 'tenaven turado S.Ifidro. 4 7
S O N E T O  

D e L u ys  de Belmente..

O S C a m p o sd e  Madrid,líidro fante,. 
Sufpenfa el alma en oracion dichofa 
Angelico  cfquadron con planta h c rm o f i  
Labra  por vos,quc le obligays a tanto.

A quien no caufavenerable efpanto.
Si el fruto de la cierramás copiofa  
R efpondc íiempre a la femillacciofa,.
Y  vos fembrays el fruto en vueílro llanto: 

-Mas cl que labra campos de los cielos,,
C ogiédo  í iembra,íinqueefpereen vano,  
Porque el m ifm o fembrar es el tributo.. 

Todo es a vn tiempo,fin temer defuelos,.
Y afsi en el cielo,Ifidro coge vfano.  
Sembrando aqui fus lagrimas el fruto.

S O N E T O  

D e SehaBian Francifco deAdedrano..

L  OS Cam pos de Madrid,Ifidro fanro, 
(Donde eílamparon Angeles h s  hueìlrs)

Scm-
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Ju s ìa  Postica

Scmbrando-vio de (q\c ì, j  de eflrcllas,' 
Q a e  alegres íc inclinaron a fa llanto. 

Sus oracioncsle  encumbraron tanto,
Q u e  en extaíis de amor brotó  centellas, 
y  pudo la menor de todas ellas 
Ser del infierno confufíon y eípanto. 

AlBn,iridro,para el ciclo oraua,
Q u a n d o  arauanlos Angeles el fuclo 
D an d o  a fu íc confiante tal tributo,

Y  t a n p c r f e i l o  L a b ra d o rc í la u n .
Q u e  vertido de luz cogio en el c¡e^o. 
Sembrando aqui fuslagrm iaseltruco.

S O N E T O  

D e S c h fiia n F ra n c tfio  de Aledrdno:^

T OS Cam pos dcMadrid jG dro  fanto. 
C ic los  parecen mas^g'oria parecen,
Pues quando arays, los Angeles fe ofrccen 
A  labrarlos gozofos  entre tanto.

Pertilizaftcs con alegre llanto
Su terreftre dureza,donde crccen 
Las  memorias,que tanto os cncarccen,
Y  que a lTartareo  fcno dancfpaato.

Ala-

4 5A l  hícn<^.ue}:turádG S.If.dro .

Alabefe Madriujgoze fu fuclo
£ n  colmos de verdor agua tan pía,
Sin que el mas fuerte íol  le dcxeenxuto ,  

P u c í lo j í íd ro  diuino,que en el ciclo 
C o g ieron  vuertros ojos de alegría, 
Sembrando aqui í'us lagrimas el fruto.

S O N E T O  
D e l Licenciado lu án  Peret> de Adontalhan,

O s c tm p o s d e  Madrid,Ifidro fanto.
Q u e  fueron parayíb peregrino.
M u d o s  alaban a í\i Adán diurno,
Q u e  vn cielo Ies copro pagado en líato. 

Puesquando likiro con amante canto 
V a c a u a fu  labor a Dios vezino 
D e  agrícolas brillantes fe preuino,

.Q u e  preílcn tanta luz, efplendor tanto. 
Orad ífidro,prad,pues tan copíofo

Se oftcnta Dios que vueílro a fcc ioefcogc 
Y  efpirirus humilla por tributo 

D ichofo  vos,pues es aquel dichoío 
Q¿._iedc los ciclos la co fechacogé .  
Sembrando aquí Ílislagriaías cl fruto.

SO -
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S O N E T O  
D e! L tcenáado Juan Perez^ de Aiontaluan-

L O S  Campos de Madrid,Ifidro Tanto, 
Cielos Ton ya,pues nuncios de los ciclos 
Rom piendo nuues,y raígando velos, 
Baxan con riTa por lograr vn llanto, 

y  tanto alcanza iTidro,/ puede tanto,
Q u e  mientras forma en extafis dcTuelos 
Siente el campo liTonjas y confuelos 
C o n  injurias de arado TacroTanto, 

y  aTsideílinaDio.s grato a.vndeíTeo,
Glorias a If idro,agricultor aftuto,
Y ofreciendo fu amor le da el trofeoj 

Rindiendo Tus deíTeos el tributo
C o g ien d o  en Dios Tus gozos el empleo,' 
Sembrando aqui Tus lagrimas el fruto.

S O N  B T  O 

D e Antonto LopeZj de Vegd.

J ^ O S  Carripos de Madrid líidro Tanto 
Santifica,llenándolos de cielo,

Mien-

AÌ h ienm entur¿tdo S.Ifidro  4 9  
M ientras  Tubiendo con glorioTo biic lo .  
Parece deTpreciarlo que.ama tanto. 

Subílitucion(ó quanto puede,o quanto, 
M a s q u e  laacc ion  contemplatiuo zelo) 
Celeí lebaxa,  y fert i l izad  íuelo,
Q u e  Tu ardor alentó,regó Tu llanto. 

Ac^iuo hum or,y  feruorofo  oluido.
N o  folo fácil dcxan al tributo 
M as al c ic ló la  tierra fem ejantC5 

Afsimas Labrador adormecido
D e gloria  allá también coge abundante 
Sembrando aqui Tus lagrimasel fruto.

S O N E T O
D e l Licettc. D .T'ornas âe Covdotta y  CotveTJí.

L O S  Campos'deMadrid.Ifidro Tanto, 
Cielos Ton y a,no EliTeos fabuloTos,
Sí arados por los Angeles hermoTos 
En  tanto que orays vos ,produzen tanto.

C on  el piadoTo h u m or  de vueftro llanto 
(Tiernos de am or  afeítos feruorofos)
Si efterileshan Tido ya  copioTos 
Por vos admirarán con nueuo cTpanto.

G ' M ; s
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l i i it a  ToetìcA

M^.s no c <5 m acho  caailir ellos cfcctos 
Lagrimas y oracion, porque han podido 
Al Señor de los ciclos abíbluco.

V n i r  a vn  a!ma,y entre los perfedos 
¡fidro io a l c a n ^ ò j  ha merecido 
Sembrando aquí fus lagrimas el fruto;

S O N E T O  

D e  don lu d n  de Cordottay C^impofrio*

■[ O S Campos de Madrid Ifidro fanto
" L a b r a  c an tan d o  a Dios h u m i ld e m e n t e ,  

Tal,que del cielo abriendoíccl Oriente 
Angeles baxan a entonar lu canco.

1  fi la t e  caufara al cielo efpanto,
Efpanrado creyera,que pendiente 
D e  fe tan grande,defj-)acho-,obediente J ,  
A fus manos ayudajgózp al flanco 

L o s  Angeles de o y  mas fon labradores 
Del íuelojComo Ifidro es eñe día 
í.abrcidor celeílíal po fatr iburo  

HucÍIeníus planEasceÍeíb 'a lesf íores  ^
Y trÍL¡nfe,pues labro con alegría,  ̂ ■ 
Sembrando aquí fus lagrimas clfrufo?

SO N E-

A l  hlenauenturado S.IJìdro. 5 o

S O N E T O  

D e  don Fedro  C aideronK ian9.

J^O S Cam pos de Madrid,Ifidro fanto. 
Em ulación diuina fon del cíelo,
Pues humildes ios Angeles fu fuelo.
Tan to  celebran,y veneran canto.

Celeíles labradores fon en quanto 
C o n  amorofa voZjCon fanto zelo 
V o s  cm biays en Angelico confuclo  
Dulce  oracícn,que fertiliza e l j lanto ,

I)ichofo AgricuItor,en quien fe encierra 
Cofecha de tan fértiles defpojos,
Q u e  duiino y humano os da cributo.

No rezcleys el fruto de la tierra,
Pues cogerán del cielo vucílros ojos 
Sembrando aqui fus lagrimas el fruto.

S O N E T O  

D e D.Adanu€l de A gm a r y  AcunA,

J  OS Cam pos de Madrid,Ifidro fanto,
O y  à vuc í lra labor  agradecidos,

G  a A v u c f-
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PoefíCd
A  vucftro altar ofrecen fas veíliclos 
Guarnecidos de rofas y amarai^co.

0  ru íl icodc  fabios mil efpanto, 
Confufsioüi de defvelos tan perdidos 
Quealcan^afte fecrecos efcondidos, 

Q u e  encuhreDios a los  foberuios tanto.
Si me dixere el mundo,que enla tierra 

V iu io  Ifidro en pobreza y defconfuelo* 
D andoal  valle de lagrimas tributo.

Y o l e  refpondere»,Dichofaguerra,.
Ciue fi lloro^y fu d ó ,c o g ió  en el ciclo 
Sembrando aqui fus lagrimas el fruto.

S O  N : E  T  O  

D e  don Geronym o Nunet>. de Leort.-

1  O S Cam pos deMadrid J f id r o  fanro^
! Arados deíías pian tas foberanas.
Triftes paíTauan noches y mañanas,
Q u e  vueftra deúocion lograua  tan to>. 

M o u i o  al cielo la caufa y julio llanta,
Y no qa  i ÍO' fu pli rl O: con human as 
N i  quéfus efpcrartí^as fucífcn'vahas 
ío-r inodoque enlos figlos caufa eípaato.

‘  P o r

A lhtenauenturado S.Ifidro. 5 1  
por Angeles  fe araron los baruechos,

C^ie  en vueílra aufencia lagrimas vertían 
R indiendo a los  fcmbrados fu tributo, 

y  halla aora nos duran losprouechos 
D é l o  que por entonces produzieron, 
SembraJido aqui fus lagrimas el fruto.

S O N E T O  

T>e fr a y  G afpar J e  f i n  Diego.

L O S  C am p os  de Madrid J f id r o  fanto.
El  Angel rompe,y vos  rompeys el cielo, 
Siruc de labrador arando el fuelo, 
y  vosfupíisias  v o z e s d e íu  canto.

El ara,y v o s o r a y s  fubiendo tanto,
Q^u;mto cl baxa a la tierra cl facro buelo, 
y  al palio q ued e!  c u r fo d  paralelo 

Sigue,feguis de D ios  el curfo en llanto.
Mas aunque labra el Angel con arado 

La tierra dura no cobra el tributo 
Q u e  Dios paga de gloria a! trabajado:

QilP co m o  ícmbró el bien con roílroenjuto  
N o  c o g e j í id ro  íl,que le ha ganado 
Sembrando aqui fus lagrimas el fruto.

" g  5 SO N E -
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S O N E T O  

D e  Ju a n  Franctfio de Prado.

L O s  campos d e  Madrid Ifidra fanco 
Agricultor  labró,f iendoayudado 
D e  Angelico fauor,bien que embiado 
Del que al Sabio Cherub le caufa cípato. 

E n  extafis fufpenfo admira el canto 
(Caíi en nueua region)del coro alado 
Surcos imprimen con el coru o  arado, 
Ofíciofos los Angeles en tanto.

Q¿i^en mereció tener tal compañia, 
Q ^ i i iz ie íT e  el campo foberano cielo, 
N i  ia gloria le dieíTe tal trlbutoi* 

Ifidro,que en la excelía Monarquía 
. G o z a  de fus trabajos y  fu zelo. 

Sembrando aqui fus lagrimas el fruto.

i J*.

L

S O N E T O

T)e Domifigo B arreta  M endoza.

Os campos de Madrid J í idro  fanto. 
En  Dios arrebatadas fus accioiics.

Fcp

Fertiliza con llanto y  oraciones.
Rico cultor fera quien ñembra llanto. 

Efpiritus Angélicos  en tanto
Suftituyen fus ruílicas peníiones. 
D ando  al fuelo y al ciclo admiraciones, 
Y aun a la propia admiración eípanto. 

Lágrimas {iembra,y aunque es fértil fuelo 
Del íurco nunca de fu llanto enxuto, 
Cofecha ofrece al celcñial defuelo,

En otras eraslibra eñe tributo,
Porque coger efperan en el cielo. 
Sembrando aquí íus lagrimas el fruto.

S O N E T O  

D e l D o B o r Campetto.

OS Cam pos de Madrid,Ifidrofanto.
Son heredad de Dios,fu tierra ciclo,
Pucs quando contemplays aran el fu lO 
Efpiritjjsdiuinos entre tanto.

El Labrador del cíelo con fu manto 
O s haze fombra p o rm ayor  confuelo,  
N e o s  caufe la labora lgun defue lo ,
Pucs gloria cogcreys í 'cmbrando llanto:

G 4  Sur-
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hiña Poetica 
S u rca : id eD io scoaL io rac io ;a  cl p e c h o , . 

X los bellos cryílalesdc los ojos,  
Rindan a priíTa por Madrid tributo. 

Contentare) s a Dios,y  fatisfecho
Triunfareys  de la gloria por dcfpojos 
Sembrando aqui fus lagrimas el fruto.

S O N E T O  

T)e don N icolás de P ra d a  y  Ribera»

£_^OS Cam posde  M ad tid j f id ro  fanto,
E n  mejores cu )/dados diuertido,
Por arar fe dexó(dichofo oluido)
Pues que del refulto milagro tanto.

Labradores Angélicos,en quanto 
A  defcanfar en Dios auia fubido, 
Truecan oficios,pues les ha excedido 
Q m e n  es del mundo vniuerfal efpantc.

Logran fe  los arados de tal fuerte
Qj^e le ofrecio pan de Angeles el fuelo 
D euido  i  tantas lagrimas tributo,

Q u e  vid d e  ofrecio en dichofa muerte,
Y afs ’ el teforo le cogio en el ciclo, 
Sembrando aqui íiis lagrimas el fruro.

SONE-

^ l  bienauentm m o S J jld r o .  5 3
 ̂ S/O  :N. E: T  O  '' '

pyelCafttanadón A ntonio de Var-gMS G e n til

T O S Cam pos de Madridlfidro fanto 
L ab ra  con duro afan^y corúa rexa 
Y quando del labrar tal vez fe alexa 
N o  dexa que í'u cuerpo huelgue en tanto.

Ora fi ara líidro,y entre tam o  
Aran q u e o r a ,y r ig e n fu p a r e x a  
Angeles que le firuen,porque dexa 
Obligados los c ieloscon fu llanto.

Obras y micííesfiembra con fe pura.
D e q u e  en felizes tiempos a íu zelo 
L a  tierray cielo rinden fu tributo.

C o lm o  le da la tierra,gloria el cielo.
C o n  que de todo faca en paz fegura' 
Sembrando aqui fus lagrimas el fruto.

S O N E T O

D e l Licenciado Felipe Bernardo del C aííilh^

OS C a m p o s  d 'e 'M a d r id J í id ro  fa n to ,  
"Angeles a ra n ,q u a n d o  tu  a rrob ad o

Efías
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Eílas con Dios-^y en D ios  tan cncliofado, 
Q u o  cl héroe Labf^cior4 a.*il <:\cl^.dpátO/ 

Angelicas cohortes entre canto
AIbah|.^orti minidrarí'rucLiydado, ■ '
Candidos bueyes,celeílial arado.
El  campo frutifícah íacrofanto.

Aquefte Labrador  orando alcanza 
C on  lagrimas de g o zo  entcrnczido 
Labrarfe'para Dios,daría en tributo.

L o s  Angeles que eitan en fu labranza 
Por  cofecha del cielo le han cogido,  
Sembrando aqai fus lagrimas eífruto.

S O N E T O  

D e  Fernán K u j u  de B iedm a.

J ^ O S C a m p o s  de M ad rid , l í id ro  fan to .

Q u e  en coicas  hneas L a b r a d o r  te rm in a .
Giran globos de gloria peregrina 
L o s  ratos que con Dios conueríays cato. 

I  porque el Vargas vucítro admire quanto ’ 
Aumcncays íu labor.maaodmina 
Inreligencias a! arado inclina.
Q u e  a la com ún matcriarompa cl manto.

TI.

Libra el cielo al q-uefiembra entre dolores, 
Q ^ e  í ieg u c  e terno  g o z o  p o r  ccibut^o, 
Duras eípinas conüirtiendo en flores, 

y  aísi d e y p s  líidro.cl roftro cnxüfo, ' ;  ;•

A llá  cogÍQ.por, f lor  de la b rad o res ,  
Sembrando aqiníuslagrialas-ei.fruto.

' S O N  E T  O

'̂ ê 'fray % a n  de ’Tûlèiip.

:í

J_̂  O S C a m p o s  d-e Madri ’d ì i idrò fanto, 
Fértiles brofih^òldròfàsflbi'es, : 
D c ípué í  qu 6 1 é ' i t ó r u a ñ  labradores

.  ■■-DuÍ£fí6^ád-[^TÍyfóT?’crbfa'ntp. ' '

En ellos fe oye Ìpiibròio'canto,
Q^ue arando entonan hecjios ruyfeñorcs, 

: Q u a n d y  f  ;bi's'láVo¿,d‘i¿Í£i^do ám orcs,
Al que Anphi-Gn,mGueysdiii!noxanto:‘ 

N o  es muchp cl campo ppinio fe anticipe 
A q u an to s  dora el fol con i impÍosrayos,

_ Y  Fiora rinde prodigo tributo.
Si da c! c!clo^cuit,ores,y Felipe - ■ , -,

V n  fanro qiic r.os pccha en ricos M ayos ,  
Sembi-ando aquí fus lagrimas cl fn no .

S O N E j
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l u ñ a  P oe t ica  
S O N E T O  

T>c don D iego JÑ^unetj deBracamorjtc*

I O S Campos cíe Madrid Ifídro Tanto, j 
Q ¿ c  por o f ít io  cufríuar tenia,
D c x au ad c l í ib rarp artcd c íd ia  *
P o r  dara Dios mil glorias cn-Tu llanto« " 

T a n to  lloraua,y alcançaua tanto 
C o n  laslagrimas Tantas tjue vertía,
Q u e  oraüa aqui,y el ciclo allí fuplia
D e  líidro las tardanças entre tanto: ■ 

Aqüilloraua el Labrador dichoíb, :
y  allipor el los Angeles arauan, ■¡■ I 
( Q u e  es para Dios llorar d u k e  tributo)

Ypara l í idro  fruto mas guftbío 
C o g e r  alli los o jos  que llorauari 
(Sembrando aqui fuslagrií-nas el fruto)

S O N E T O  

D e Antonio d e Syluat,

T o s  Cam pos de Madrid Ifidrofanto
*-*No cura de furcar con el arado

a u c  efle oficio a los Angeles ha dado. 
Porque el con ruegos los cultiue en tato.'

El exceíTo de am or en Dios es tanto,
Q u e  con el fu atributo ha comutado» 
Pues íi de arar el cielo hazc cuydado, 
Ifidro es c ielo  en fecundar con llanto.

Pues e ftoscam pos(param as confuelo) 
O rando riega l í idro ,Dios losara ,
Dexad valle de lagrimas el lut05

Q ^ e  exaló Dios las Tuyas hafta el cielo>
Y allá de los trabajos nos prepara. 
Sembrando aqui íus lagrimas el fruto.

S O N E T O  

D e  A áigitel Botella^

I O S Campos de Mádrid,Iíídro fanto,
Vcrdor.anticipan do a las riberas»
Para fertilizar fus Primaueras 
Tusojo-s riegan c o n d c u o t o  l lanto.

Lae leuacion leuantas jy  entre tanto 
Guian tus tardos bucyes,quc aligeras*
L o s  que habitan las Célicas Esferas, 
D ando a l o s  orbes prodigiofo  efpanto.

Tu:
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luBaPsel'ic^ 'i 

T u  alma cornoPior felcuantaua
Del campo al cielo a darle vn atributo, 
quc la tierraen tunom breacreditaua ;  

Y aili cogiendo de la fc cl tributo 
T e  da de la efperanca quc te daua 
Sembrando aqui fus lagrimas el fruto.

S O N E T O  

D e l Licenciado Tokdarjo.

J ^ O S  C am pos de M adrid jf idro  fanto,
Q i ie  entre cfmeraldas viuas florecían.
D e  gloria en vez de flores fe vcílian 
Mientras fufpenfo cn D io so fau as  tanto;

T u s  o jos  los regauan con fu llanto,
Q u e  qualpreciofo neólarlobeuian,
Y aladosParaninfoslosrompian 
Para quedieíTen fruto coneípanto .

O femillade Dios,oracionviua,
Cam pos viftes de g . i l a s  y  colores,
Gloria das en la tierra por tributoj

Y  tanto premio en tu valor eílriua.
Qj£e líidro alia en tu c i e l o  coge flores 
Sembrando aqui fus lagrjnias cl fruto.

S O N E :

S O N E T O  

D e  Ju a n  de F in a .

O S Cam pos de Madrid,Ifidro íanto,'
L o g  ran cryí>ales,Angeles,y ciclo, 
F n ir o d e lo s q u e f ie m b r a n e n  el fuelo, 
C o n te n to  y gu í ío  entre oracion y l lanto;  

/ ran  por vos  los Angeles,en quanto
L lo rays  y arays, con v u e f l ro a m ^ r y  zelo. 
Q u e  quien cuhiuaen lagrimas deíVelo 
Corre  al Fmprreo,a Dios el velo^en tanto 

Surca líidro la tierra,íiembra y llora,
£ 1  fruto de fuslagrimas tributo.
Es gloría,donde anima,dondeadora,

Q ^e  eí alma en Dios,y el roftro nfica enjuto 
. l . c  dieron,como perlas del Auror^, 

Sembrarídoaquifuslágrimá^selfruto. '

S O  N B  T  O 

T>e¡Lkenc. Ju a n  de Salam anca j  C arronza,

L o s  Cam pos de Madrid líidro ù n t o   ̂
D eios  E l i fcos  fon honrofa  a t t e n t a , .

- Pues
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P u e s gI cielo fusfloresacrccienta 
Q u a n d o  vos aumentays amor y llanto, 

Admiración me caufa,mas no  efpanto, 
Q u e  cult iuarlostomenpor fu cuenta 
L o s  Angeles ,pues D ios  afsi frequenta 
Sum opoder.poreft imaros canto. 

Triunfos tantos de gloria Ifidro alcanna 
Em ulando foberuias en cl fueio,
Y d a n d o a D i o s en agu a  fiel tributo. 

Q u e  en poíTefsion conuierte fu efperan^a. 
Pues g o za  dichas tales enei cielo. 
Sembrando aqui fus lagrimas el fruto.

S O N E T O
/

D el A íaeBro Burguillos natural de ISTauaU* 
gamclhi^entre dosglcjfas como torret>no 

entre dos rebanadas.

T O S  Cam pos de Madrid líidro fanto, 
^ E n  vueftrapura edad eftauan folos, 

lugauan los vczinos a los bolos 
En fu arcnofa margen cl difanco.

Pero

íe r o  defpues que los lionraftcs canto 
parecen con Felipe y fus filíelos.
N o  campos ya de flor,de cílrcibs polos,
A Aranjucz embidia,al Pardo efpanto. 

Otros Ifidro íin arar el fuelo
L e  fecan,y le roban el tributo, (lo.
Q u e  coge  el diablo en formíi de mochue 

Pero nunca de vos el campo enjuto. 
C o g ie ro n  vueflros ojosen el cielo. 
Sembrando aqui fus lagrimas el fruto. 
M as  yo  que foy aíluto 
Salgóme de la gloíía,
Qi^eno foy yo  donzella efcandalofa 
Para encerrarme tanto,ni ran poco,
N i  foy,aunque Poeta foy,  tanloco,
Q i ie  ande,pues no fue de algún efeto 
C o n  eíle par de grillos mi foneto.

P uefio  final fegundo certam en con e l foneto  
del AlaeHro Burgm llos^eH rambotadoyfuera  
J e  las l e y e s ,comen fo  e l  tercero la Adufa que Vtr 
gílio llamo Cómica  , que por  la afición de Lope 
de Vegada qm en es tan deudora^ el mifmo f e  l e j o  
a f .

H  DE»
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l u ñ a  P oe t ita
D E C I M A S .

D e Lope de Vega Carpió'^ 
(Vando el celefte León 
Rn oro fingido ardia, 

y  eftaua en í’u fuerza el día 
C o m o  el campo en fu fazon, 
Y b a n , lafedjla ocafion 
Alfitlro remedio piden,
DiíLuicias jamas impiden 
A la oracion y a la fe,
Q¿ie aunque Dios mas alto cftc 
Con  el miihio Dios fe miden.

Mándale Dios a la peña 
(Q^ual íi fuera en Rafidin)
Se buelua en agua,y en fin 
Buelíra en agua fe defpeña;
Q,ue fe la palabra empeña,
C^ue Dios no cumpla,fi luego 
Ci^e de ifidro liego el ruego 
(Siendo fu íanra oracion 
De! pedernal eslabón)
Salró el agua en vez del fuego.

Sale la placa fonora,
Y baxa de la altapeña

^gra-

AUjienauenturí^.do S.Ifidro. 

Agradecida y riíueña 
A  befar los pies que adora,
Ifidro de tierno liora.
Canta el agua,Iban fe admira, 
y  Maní^anaresfufpira,
Q i ie  quifiera(embidia honrada) 
Ser hijo de fu aguijada 
M as que del cetro que mira.

Bene Iban dulce cryftal, 
y  Ifidro lagrimas beue,
D urala  fuenre a quiendeuc 
M adrid  falud celeftialj 
Pierde el rio fu caudal 
C o n  eílar juntos los dos,
Y ella perenepor vos 
D ize  que milagro fue,
Q u e  com o es fuente de fe.
N o  puede faltarle Dios.

D E C I M A S  
D e  don lu á n  de lauregui.

Q V a n d o  el fo g o fo  Titán 
Abrafa eminente a Efpaña,

H  2 y  ame--
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Y  amenaza la campaña 
C o n  toftadoroftro clCani,
Ifidro que firue a Iban,
Y  aumenta fus eras tanto,
V i o  que a fu labor en tanto.
En  cáiuas horas viene.
El  que por íieruo le tiene.
Y a! fin íe adorò por fanto,.

X icga abraíííKio y fedicnto,,
Propone alíidro fu ardor,,
Licúale el fiel Labrador 
D e  vn peñafco al b ronco  afsíentOs, 
E  n, c u y o fe n o auari en t o 
Ya engendra eí agua la roca? 
Seguro Ifidro la toca.
L>e vn golpe;y el que lo mira,,
En quanto la vifta admira.
Preiuenc ardiente la boca,. 

P ortento  a cus o jos es,
Q ^ e  luego alafacil  feña:
Salta cl agua.de la peña,,
Y a Ifidro béfalos piesj
N o  tuuo en Horeb Moyfes, ,
(O  E fpañolj la fc  que. vos.,,

pues;

A l  hienm €7iturada.S J J íd r$ ,
Pues fueron fus golpes do* 
M u eñ ra  de fu tibio zelo,
Y  la promifsíon del cielo 
L e  negò por ellos Dios.

;E1 tüuo la fe templada 
V o s  de manera encendida,
Ql^e os da cl agua pretendida 
Solo  vn golpe de aguijada:
V e d  íi ha fido fe premiada.
Pues D iospo r  vueflraocafion 
Anticipa el galardón,
Y antes que ganeys el cielo 
C o n  Angeles vucñro fuelo 
Es  tierra de promifsion.

D E C I M A  S.
T)e Antonio Sánchez  ̂de Huertay

B E  Iban el ardor fedicnto 
A Ifidro el credito aumente,
C i ta n d o  de vn rifco vna foente 
Saca con ” olpc violento»
E n  el v ie jo  teiL'imento 
O b ro  Dios milagros t.iles,
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lu B d  Poética
Pero el niieuo y  v ie jo  iguales 
O y  líidro nos enfeñas,
P-i *5 Io5 rilCD; i  CLis fe;í is 
Obedecen con cryílales.

D e  tu caridad y  amor 
Efpcjos fon verdaderos.
Q u e  fi fuenan l i fongcros 
Es  repetir tu feruor,
O  Ifidro cl pobre mejor,
Q ¿ e  enfeña a no deíícar 
A gua c|uc pudieífes dar 
Ofreció tu golpe al fuelo,
Y  a tu fantidad cl ciclo 
A-ías plata que defpreciar*

A u n  del tiempo obedecido 
Tan  gran milagro fe aduierte 
Q u e  es incapaz delam uerte  
L o  que refpeta el oluido,
C inco  figlos ha viuido 
M em o ria  de hazaña tal.'
Q ^ c  aunque en papel de cryftal 
£ f : r iu a  el tiempo fu hiíloria 

fugitiiia memoria 
piedras haze fcña!.

Con

A l  hiemuenHirado S  Ifidro^ 
Con veneración deuida 

A tu liberal Oriente 
Q u a n to s  viuen por tu fuente 
Te  llaman fuente de vidas 
L a  campaña agradecida 
R e c o n o c e  quenoce ífcs ,
Bien lo acreditan fusmíeíTcs ' 
C o n  tu corriente arrimadas 
Q u e  a glorias en ti fundadas
Aun lo.s campos fon cortefes.

D E C I M A S

D e  don 'Antcnlo de A iendopa.

I ^ I n t i e n d o  a fu natural 
Ofrece vna piedra dura 

A m ano fanta y fcpura 
Obediencias de cryflal, 
Aucrguenca vn pedernal 
Sedienta cicfconfían^a,
Y entre duda y confianca 
N o  infiel,fufpenfaeftuuo,
Q u e  fuente a fus labios tuuo. 
Prim ero que en íu efpcran^a

H 4
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IkUa Poética
N o  menos g lorio fohechoi  

(Y m¿is cortes que for^ofo)
Fu e  templar’í'cñor qtiexoío..
Q u e  pueblo mal fatisíechoj 
Adm iracion,boca y  pecho 
Rinde Ibcin,y eaanfia breue 
AíTombros,milagros bcue 
Q i ^ h a l l ó e l im p e r i o ,n o e l  ruego,. 
E n  depofitos de fuego,
Dulces teforos de nieue..

Fertiliza el noble fuclo
D e Madrid.en quien fe admira 
L a  hermofa tierra que mira 
C o n  niejor femblantc el cielo 
C o n  verde aplauío y defvelo 
L a  reciben flores bellas,, 
Ecernalifonja en ellas,
Q u e  precian mas íus am ores 
E n  Madrid campo de flores 
Q n c e n e l f o l  Margen de eftrelIa^ 

De-vn milagro folamente:
En  tantos figlosconftante, 
Cadadia,cada inflante 
Corre  milagros la fuente

De

A l hienauentíírado S . Ijtdro, 
D e toda fatiga ardiente5 
O templanza,o medicina,
Q u e  en remedios peregrina 
Su corriente foberana 
El  fer marauilla humana 
Es yacortumbre diuina.

6 i

D E C I M A S

Del DoÜor don Francifco de C aííro  , J  Ber-^
mudeZj,.

D v  ros rinden pedernales’
Al golpe de vna aguijada 
Sinoplatadcfatadai 
T iernos  líquidos cryflales,- 
Gran poder ¡ raras íeñalesr 
Fuer9a oculta fuperior 
D e  la fède vn Labrador,.
Q u e  labrando peñas duras;
En dulces corri enees puras- 
Reí|:5ondan a fu labor.

Labrarifco  tierraingrata,^, 
lí idro cocaua a penas, ,

Yla^
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I iis íd  P c e tk d

Y h f i in g re d c  fas venas 
L e  oi'recc en fuente de plata, 
Q u a i i  v iuam cntc tetrata 
E n  obra ,7  prodigio tal 
Al celante mayoral,
Caudillo del pueblo ingrato ,
Si bien copiar del retrato 
Puede el m ifm o original.

Q u e  fi vna piedra rindió 
A  M o yfen  dulce tributo,
D io  tan a palos el f ru to .
Q u e  vno y otro le coftoj 
Ifidro a penas tocó  
L a  tierra,y o frec io lu e g o  
Aunque efteril,fértil r iego, 
D onde Dios le hizo notoria 
E n  eíTas ag uas la gloria 
Q u e  M oyfen  bufeo en el fuego,' 

T icm pla  Iban la fed,venera 
M ilagro  can euidente, ’
Q u e  oy teftifica la fuente 
I .egal,aunque lifongera.
Var ios  figlos perfeuera,

; Y en Madrid tan gran bíafon.

’j 4 l híenauenturado S J fd ro*  
A  quien dexó fu Patrón 
E n  fuente de tal virtud, 
V inculada  falud.
L o g rad a  la admiración.

D E C I M A S  

D e l Licenciado F rand fco  de QtútitaíiA

Vm ilde  aliento mi pluma,
Ifid:o,al excclfo buelo 
D e  vna grandeza,que al fuelo 
Lu fíre  da en riqueza fumaj 
M a s  que m ucho que prefuma 
M i  pluma tanto caudal,
Si con vos tan liberal 
Prefumc andíir quanto os toca,
Q:^ue aun la tierra abre la b oca  
Y fe h a z e  Icncua el cryfíal.

Pudierame aquiinduzir 
A  que dudafíe, mirar,
Q u e  el m ifn ioque  os puede dar.
O s llega Ifidro apedir;
Y aun dudara a no  aducrtir.
Q u e  el mas rico délos  dos
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C o n  ínil ventajas foys vos,  
Pues en lo que a Iban le days, 
Ser proprietario moftra} s 
D e  los teforos de Dios.

D e  vn pardo entonces repecho 
L iq a id a d c  platamina,
A  fu aflicción peregrina 
Sera,afírmays, de prouecho 
Ignorala a fu defpecho,
M as  de lainculta paciente 
Cañón forjays.que valiente. 
Siendo vueftra fè la llaue 
El v iento  rompa fuaue 
C o n  munición tranfparente..

,Si hirió vna piedra M oyfen ,  
Q ue .en  Rafidiii agua dio. 
Fie!,que al pueblo focorrio. 
Del mas ncceíTa'io bien: 
Dezir  no tem o tambienj 
Q lic fue,o Madrid,tu Patron 
M o yfen  en eftaocafion,
Y conclufion preexcelente 
Q i i  e pareces con ral fuente 
l_a tierra de Promifsion.

D E C I M A S

D e Fernando de laS ern a  y  Haró"^

J ^ I  Se, cante yami fuenc 
En  L y ra  de humana Mufa,
La  fugitiua Arethufa.
Ni la fagrada Hippocrency 
Porque otros cryftaics tiene 
En cuyo origen fe ven 
Em uIos(por nueñro b ien j  
Al hazer corrientes de oro,,
La  aguijadade líidoro,,
Y la vara de M oyfen.

L legalban con fedardiente*
Y fu Labrador es tal,,
Q ^  fiendo la fed m orta l  
Eterna le da la fuente,,
Hecha diuino tridente
La  aguijada (que en altares;
V e m o s  con rofas,y a^aares,
Hiriendo vn peñafco fiero,,
Fue el Nepí uno verdadero,,
Q i ^  tiene imperio en los mares..

Yfi;
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J í iñ a  Poctic'd.

Y fi cl agua lia de  fubir 
A l p e f o q u e d c f c c n d i o ,

L a  que del cielo haxó 
Imagino,que a! faiir 
L)elas peñas bolu io  a yr 
A  íü fuente céleñial,
T haziendo curfo im m orta l  
Por  las Eíphcrasmas bellas 
Salpicaualas eílrellas 
C o n  racimos de cryña!,

Yp orq u e  lo folenizc 
Efpaña alegre y deitora, 
vn  milagro es cada gota 
Q u e  el poder de Ifidro dize: 
O  Madrid,patria fclize,
N o  tienes ya que temer, 
Q u e  año efterilhas de ver. 
Pues tiene tu campo vfano 
Labrador,en cuya mano 
Eñá  el fembrar y  el lloucr.

D E ’

^Alhíendumturado S.Ifidro, 
D E C I M A S  

Tjel P adre f r a y  Hernando de Prada.

Q V E  Limitado poder 
Es todo el poder humano 
De vn hombre rico y vfano 
C o n  lo que prefume fer,
Pues que queriendo beucr 
L n  medio vna íed ardiente.
Si le falta arroyo,o fuente.
Cargado de vafos de oro.
N o  le vale fu teforo 
Para que con el fe aliente.

Y quan poderofos fon 
L o s  pobres que a D ios fe dan.
Pues que feguroseílan .
D e  fu ayuda en la ocaíion:
L a  meía fin preuencion 
Les  da cl deiicrto pelado.
Agua el peñafco empinado 
C on  fulo pedir con fe.
C o m o  en líidro fe vé,
 ̂ en la fuente de fu arado.

L J  egó
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l l e g ó  a fu punto el calor.
E n  medio del feco Eftio, 
Dexando agoftado cl rio, 
C onfum ido hañael humor, 
1 5 ufcó a nueftro Labrador 
Su amontan oprimido 
D e  la  fed,que no ha podido 
E l  coraron alentar, 
y  queriendoaguabufcar.  
Hallan que fe auia vertido..

Alaslf idro queen Dios fía„ ' 
C e ñ io s  ojos en el cielo.
Pide que Ies de confuclo 
C o n  vna Tanta ofadia,
Y  buelto ala tierra fria 
D ando  vn  golpe en cl arena 
Defcubre vtia largavena, 
Milagrofosmanantiales 
Q i ^  hada aora nu eftros males 
L o s  mitiga y los refrena.

DI

D E C I M A S  

D eJU k u e l  Botello.

* i  ̂ ’
^ G u a  pide,qüándó ingrata 

S e  ofrece.al íedicntojquando 
L a  tierra fuego exalando 
D e  Iban cl ardor dilata,
Q l̂  cerca vn rifco defata 
T er íb  crcryílal de Viiafuente, 
Refponde piadofíimente 
El Labrador peregrino,
Ya Corte fano diuino 
D e l  afsiento tranfparente.

Aunque duda codiciofo 
A bufcarla fe refuelue 
Parte aIegre;ayrado buelue 
M as  fedicnto,ymas dudofo, 
Ygnorando efìà(dichofo 
C o m o  fiiblime el fauor)
L a  fantidad fuperior 
D e  llidro^no conociendo

I P icn-
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I Pícnfa qup es enoa^o,ííendo
t; V ir tu d ,qac  engañom ayort ‘

T o rn a  Ifidro en gloria el llanto 
Hiere el rifco con la vara,
Brota el agua,coía  rara,
Gran fe,milagrofo efpantoi, 
E xcedeysa l  varón fánto 
Del pueblo amado de Dios>,
Q u e  ay diferencia en los dos,  
publicando eftays íieí 
Pues nace la duda en el 
Q u a n d o  la fe viuc en vos.

Q^^dando Iban abrafado 
De v n  impulfo celeiliat.
Ofrece ci labio al cryftal,
Y  al defengaño el Guydado,
Del fanto a los pies pollrado 
M u cí lra lo  que fe arrepiente.
Ya conocc(que bien fíente)
Q i ie  en cl fon niueííras pequeñas 
Sa :dragi!a d^.las peñas 
Siendo dc h s  gracias fuente.

DE-

D E C I M A S  

D e don CtfíHen de CaHra,

p i d e  agua(qiiandoya
Rinde el aliento al calor 
Iban y  fu Labrador 
L o  encamina adonde eñá,
El  no la ve,aunque la va  
Bufcando,{inen_tcnder 
Q u e  lí idro(ha2Íendole ver 
Q u a n to  cl cielo le regala)
En lo que no es feñcila 
L o  que fabe que ha de fer,

por  engañado indccifo 
(All idro  contradiziendo)
Ibanqucda,y  eldiziendo 
( Q u e  no es engaño fu auifo,
Y que alli quando Dios quiío 
T u u o  lafed íu acogida)
Hiere la peña;y herida 
Param cnioria im m ortal ,

I 1  D io
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D io  eii vez  dq íaiigrc cryílal 
P o r  la boca  d̂ e la herida.

Iban fe adinira,y humano 
Poftrael pecho,bcue y  toca 
D e  cal fucncecon la b o c a  
El  agua^yn oconla  manoj 
Penramiento foberano 
N o  Tiendo (com o en el rio< 
Hebreo)flaco aluedrio.
P o r  Ter en cfta ocaTion,
N o  rendir el coraron '
Sino enternecer el brio..

Y. deTpues que tiernamente 
D io  por alegres deTpojos,
E l  impulTo de los ojos 
A l  remanTodelafuente,- 
Poner  quiTo boca  y trente 
A los pies de lTidro,y vieron 
L o s  orbes(quc alTol pidieron: 
Vifta,aplauib, y gentileza) 
Q i ie  el milagro y la terneza. 
Enere los dos compitieron..

DE'

D E C I M A S

V>eTranctfco .deVrancid y  A c o ñ a .

L  L e g ò  a Tus campos Iban,
En  laTazonquelosdias 
C o n  mas ardientes porfías 
El mundo abraTandocftan,
A-Ifidro d iz e d  afan 
D e  la Ted que le maltrata 
lí idro c o n m a n o  grata 
Y v iu a fc  da noticia 
A Tu Tedienracodicia 
D e  mina de vndoTa plata.'

Por el norte deJaj-nano
D el Labrador que leguia ,
BuTcoIban el agua Tria 
L o  que halló Tue el viento vano, 
Q u ch yd ropicoa l l i  el Verano 
Beuio  miílerioTamente,
T o d o  arroyo traTparente 
Por  dar a Ifidro ocafion

I 5  En
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En que hizieíTe oílcntaclon 
D e  íu fancldad valiente. 

M o y fe n  con lavarafuertc  
H ir ió  piedra endurecida.
A la  piedra dio la herida 
P o r  dar a la fed la muerte:
Por matarladeíla fuerte,■ 
I f id ro a fu  mayoral,
Peña dura liberal 
D e  fu bra^o herida enfeñaí 
Pues vertió Tuego la peña 
M u c h a  fangre de cryílal.

Admirado Iban que^ó
Y viendo corriente hermofa. 
Diafana prodigiofa
D e i’ed nucua- fe encendió,
A  íiis aguas fe entregó 
Para anegar fus enojos
Y con líquidos deípojos 
M atóinfufr ib les  agrauios,. 
la fuente dulce a fus labios 
C o m o  el milagro a fus ojos.

^Alhknaum turado S J/ id ro -  

D E C I M A S  

D el^V íaesfro Burguillos.

J j A m e  fuente foberana,
Puefto que aguado no foy  
D e  tus claras L y n fas  oy  
Seré cu aguador mañana.
L a  campaña en lu l iocana  
Iban de Bargas media 
E n v n  rocin  v a y o v n d i a .
Q u e  lí idro fu tierra araua 
Y con fed que le incitaua 
L a  calabaca pedia, \

3SIofuem ucho,pucsqueC hri í lo  
pidió a la Samaritana 
A gu a  enla pura fontana ,
D e  lacob,no  de Caliño.
Ifídro el peligro vilto,
Porque mas quede la bota  
C u ydau ae l  a lm adeuota.
L a  peña en b otabo lu io ,

I 4

Vi
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JuSÍA Fo (ríc4, 

de vn golpe que le dio 
Q u e d o  para f ianprcrora ,

Beuio Iban com o vn jum ento,
O  com o aquel pueblo ingrato 
En el deíierto gran rato 
AI roto Cryílal atento.
D etuuo  elgolpe v iolento,  
DiziendojO licor diuino,
Y  aunque dixera d ev in o .
Q u e  no pecara aduertid. 
Porque en vinos de Madrid,, 
L o  m ifm o es agua que vino*.

C o rr io la  fuente fonora- 
Porlas pitarras faltando.
Q u e  al arroyo dulce y blando* 
Siruieron de cantimplora, 
Defde entonces harta aora 
H a  curado en grande exceíTo 
Males por todo fuccíTo
Y  enfermedades fecretas.
M as  no ha curado Poetas,. 
Porque no fe cura el fefo.

Ta con U mufiea defcan fruan a. úempO) d
que leía ,y los que e fcu chdtun fii hkn en tr e  f i  fio- 
Jerian  qua l era  de todos e l mas digno áel pro'^e. 
tido p rem io  , quando la Adufa ̂ h a l t a  trite- 
rrumpio elaplaufo con eñ o s  v e r fo s  wu j-propia  
mente f u y o s , pu es pa ra  ca n ta r  los inuentaron  
los Sicilianos..

O C T A V A S  

D eFran cijcoLopeZ j deZ.arate. 
j r V E  Anuncio a Efpaña de funeftodia. 

C o m eta  horrendo e n fe rm a  de ferpicntc; 
El tem or al prcíagio fuccdia,
Q u e  la luzcaíi  ellaua en Occidente,
Pues Filipo en la muerte fe efcondia 
H er ido ,ro  poftrado de accidente;
Era el dolordelosm ortales^tanto  
Q £ e  fe anegauan en fu propio llanto. 

Pufo en juílicia fu quereilaal cielo,
Efpañareligioía en exercicios 
Com pit ie  en las ciudades el c'efvelo 
Haziendo y alegando facrifícios, 
ívías quien manifeñc) íuperiorzelo, 
Qj¿i,en hizo Jos mas vtiles oficios.
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J í íB a  Poética  
Fue Madrid,q en fer madre cÍ2 fas Reyes 
Las  aueiitaja com o en dallas leyes.

C o n  íu Patrón Ifidro,con triunfante 
Pom pa,y  con aparatotan  folcne.
Q u e  era folo a íi m ifm o femcjantc 
Al lecho A u gu ñ o  de Filipo viene.
Pareció Ifidro a Dios,porque al mídante 
Laapreífurada vida íe detiene.
L a  muerte huyó dexando la guadaña 
Renaze el fol,y reíitcita Ffpaña.

O  Madrid,^ quien dcuc,y a quien paga 
Su dcuocion Ifidro tan gran fanto,
Q u e  eí indignado ardor del cielo apaga 
Seca en la tierra piélagos de llanto^
L a  edad que íorda y ciegamente ellraga 
Eternidades te veneren tanto.
Q u e  fiéclo aentrábos mudos íirmameto 
T engan  en ti fegundo fundamento.

^ C  T  A '
D e  D .Francifco de T a p ia  y L e y  na  , hijo del 

Adarques-'dé' BeJmonte 
J^ E fp u es  que al ciclo^ñ efplendor oculto  

L u to s fu eron  enviótimas fragantes,

Píadofo aroma enlagrlmado culto 
Fcruientc pompa en luzcs cí'pirantes, 
M adrid  d euo io  al venerado bulto 
E n  las que arraílra purpuras flamantes ’ 
Entre los rayos que a fu h on or  reduze 
Su gran Patron a fu gran R e y  conduze. 

piel incendio al íol que la corona 
Tri íle  en toncesde Efpaña marauilla 
Cafarrubiostan mal fu luz perdona 
Q u a n b ic n  la aclama feruorofáVil la ,  
Q uando ene! que la mas ardiente Z o n a  
Piííi immortal íaliendo arecebilla.
L as  lagrimas Efpaña enjugó luego 
Del í'anto líidro en el diuino fuego.

L a  falud de los orbes dcííeada 
E n d iu in o s  afcdosaplaudida,
L a  m ayor  íantidad vio acreditada,
L a  mayoriVírgcí^ad reconocida,  , 
Q u an d o  aM adrid  la religión poílrada 
E n  templo?; ce fu fcrcf l ituyda.
En  reucrenccs llamas im mortales 
Y r ; to s  fueron apl-auíbs Orientíles*

Craue aparato crf ceremonias pias 
A quel la  Ciáov?. glorioía mano,
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A q a ic n d c u ic r o n  tantas Monarquías 
S eg u n d a  vez Alcides fobcran o.
Mientras en no  aplacables alegrías 
L a s  hazañas venciendo del Tebano,
L o s  de Auguílo^borrando circos graucs 
V i o  Madrid efpe£tacuIos fuaues

O C T A V A S  

D e fr a yG e r o n ym o  de UCrifZj.

D E  Accidente rebelde acometido^ 
YazeFilipo en el infauílo lecho,

Del caro gremio aufente y  reduzido 
A  humildes lares domicilio eílrecho, 
Improui^o dolor al ofendido 
R e y n o  Eípañol afalta el g ra to  pecho, 
y  Mantua,noble coraron  de Efpaña,
De anticipado llanto el fuelo baña.

Terder rez^lael ínclito gouierno
Del que a Reyes ha fido cxempio raro, 
Deuele M antua amor, que es hijo tierno, 
y  dèi recibe com o padre amparo 
Ante Ifidro feliz que oy triunfa eterno

De

D e fus muros iluítrcshijo caro.
Se proftra.y ruega,y fus honores canta 
y  al om bro  aplica fu reliquia fanta.

Del pueblo infigne m uchedum bre immcfa 
Se pro longa  en piadofos cfquadrones,
Y a Ifidro fg u e  dilarada y dcnfa 
C o n  aftas deluziferos blandones,
L a  fuerca imíran de lallama íjitenfa 
En  cl oculto  ardorlos compones,
Arden afecios ,y  redunda en tanto 
Del  fuego oculto  manificflo el llanto, 

Replica el alma,y lengua el ruego jufio 
Ante el defpojo del Campion clemente,. 
Q u ^  llega al fin d o n d eaF j l íp o  Auguflo- 
Oprime y cafi rinde el accidente, 
T íe m p k n las  fiebres fu veneno adufto,. 
H u y e  el deímayo de la Regía frente,. 
Buclue a Man tua con pompa repetida 
Triunfante I fd ro  y Atropos rendida*'

O C T A -
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1‘a B a  P o e tk á  

O C T A V A S

p ?  Di* don líía n  Bejarano de C aruajaL
»<* -

^  D aría  vida a vn v iuo,  íi mal fano,
El Labrador cíe Dios mas e fcogido. 
Acompañado de efquadron Chrií liano 
Antiguas p o m p a scn trcg ó a l  oluido, 
P ob lo fc  la reg ion  del ayre vano

• D e  íiumo que en olores conuertido 
, Siniio  de efcala a pias deuocioncs 

Subiendo al cielo humildes intenciones.
y ^ a  rpó al fol la mucha luz esfera 

Acompañadadcl amor diuino, 
C i i^ c o ra c o n e s  reduziendo azora 
C o n  eípicndor i lumino el camino,
V n a  fombra falaz,fi l ifongera,
Se pufo entre el Planeta cryílalino. 
C o m o  por defenderle delal lama 
Q u ^  tinieblas definiente y luz derrama.

L o s  quatro fundamentos de la vida 
En fi la deúocion ha colocado ¡
L 3  tierra de humildad eña veílida, 
y  con ani3r el fuego disfrazado,

Ala-

A  lagrimas el agua reduzida, 
y  en füípiros cl ayre dilatado 
Q u e  para que íe cumpla fu deíTeo 
Dcflas quairo grandc/as hizo emplea.' 

y  pudo tanto líidro con el cielo, 
y  con lí idro íantas intenciones,
Qj-ie premiandole el cielo fu buen zelo 
Prem io las admitidas oraciones,
Al ciclo dio riquc7a,vida al fuelo. 
A u m en tan d ob la fon esco n  blafones. 
Pues dio a ladeuocion corona Tanta 
C o n  quea emprefa íublime fe leuanta.

1 ^      I I  II  ̂

O C T A V A S  

D e don Alotifo de Ouicdo.

p  Ra del dia negligente el paíTo,
Tardo filcncio propagaua horrores, 
S o b e ru io L o lo  bien que a rayo eícafo 
D aua  violencias,inqueria temblores. 
Q u a n d o  de I: fpañacl rEas ardiente ocafo 
Honrandoi'sícra 's  ÍCcIudoa inicríorcs,  
y  ía tierra en Océanos deshecha 
T  crnio de!.ha J o  Li temida fíecha.

En-
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Enrouces pues,o M antua facro el bulto 
Humillas para fer mas cleuado, 
Bienatiteulfto délos  ciclos cuíco, > 
P u e s  los dos osau eys  eternizado,
Q u e  de la Parca cl inuiolable infulco 
En  nueuo impulfo vimos reformado 
D ando  a tu arado mas gloriofas leyes 
Q j jc  no fepulca.fino aumenta Reyes . '

En  ombros immortales confiderò 
El  arca vicoriofa, y que reciben 
L a  ley humana que anuló ei feuero 
Golpe facal,quantos fu imperio vi uen, 
C o n  fanro afc¿to,y del mcjortercero 
Lau ro  fegundo a Ifidro le aperciben, 
Q u a n d o  del ya opuÍento Man9anar.es 
Nynfasfupendesretardando mares.

Alli,o Mantua, te aclamó hafta el cielo 
Del  concitado mundo la alegría,
Q u e  a no fer mueftras devn piadofo zelo 
Demencia fu era laco m u n  porfiar 
Allí al cenfo morral fi Impireo velo 
Agradecidaefpaldale ofrecía 
L a  plebe a tanto llanto reduzída 
Q u e  diftc velas a la menor vida.

O C T A '

O C T A V A S  

D e  úon Pedro de Zum<fa.O

^  L  fol dc entrambos m undos gcnerofo ,  
Gloria dcíle, eípicndorcle aquel Oriente, 
Graue fombra,accidenterÍ2urofo.

1  •
Salteo en v n  camino alcuemencc 
Su ec|]pfe(aun rezelado)!aíbmofo 
T e m ió  fu patria,y de tem or doliente 
Difcurrio atodaspartes fin aliento 
M u e r ta la  v o z y  v iu o  el fentimiento.

L a  turbación confunde los fentidos, 
O yenfe  delSeñor al vu lgo  incierto. 
Sordas quexas,fufpiros repetidos, 
D orm idasvozes ,y  dolor defpierto. 
Plegarias,procefsiones,y gem idos .  
V o to s ,y  diligencias fin concierto ;
T o d o  lo ofuíca y turba,horrible efpantot 
Baña el ciclo c ic lam or,  la tierra el llanto.

Madrid al fin dc fu Patrón implora 
El  faiior,7 fiando en fu clemencia 
Del religiofo nicho que le dora 
Sus defpojos facójgran diligencia!

K  Dexa
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lu ñ d  Poetícd  

D exa  los muros cjue la C o rte  mora 
C o n  rum adeuocion,no fin ciccencia, 
y  con prenda tan rica llega donde 
Pequeña Villa al R ey  m ayor cfccnde.

Pifaua cl gran M onarca  los vmbraics 
D e  la tercera Parca endurecida,
L le g ó  Ifidro,y huyeron los morta'es 
prefagiosde la muerte mastemidiij 
Diole  falud,que intercefsiones tales 
Llaues fon del remedio,y dcla  vida,
Q i ie  no alcanzará ya Madrid que intente 
C o n  tal interceíTor cuerpo prefentc?

O C T A V A S  

D e  don Francifco de M uarado.

J2)Efm ayado en los bracos de la muerte 
El honor de la purpura encendida,
Filipo mas h u m án em en os  fuerte 
R econ oce  accidentes-de la vida.
L a  negra mano de ladura fuerte 
C o n  amagos retrata la cayda,
Siente ya el golpe Efpaña fin exemplo 
Ruyna el m uro  , y  confuíionehe.npIo.

Madrid

2víadrid dichofo trono de fu esfera,
D ando al cielo los ojos y las palmas 
Al fauor que en Ifidro reueruera 
Inuoca el facrificio de fus almas,
Y  co m o  plata al fin de fu ribera,
Q i ie  luze entre los cedros y las palmas 
A  fu m ifm o elemento agradecida 
El honor  que le dio le paga en vida.

L o  queelrefpeclo no,perdona el zelo 
Gloria de fu fauor co m o  alabanza, 
N o tro p ie 9 a la m a n o  enelreze lo  
Pues fe dexa licuar de la efperan^a, 
l íidro a f i fe  ofrece porconfuelo,
Q u e  religiofo amor todo lo  alcanza,’
D e  fu propia virtud acompañado 
Fue la pompa aparato imaginado.

M u e rto p o r  dar falud Ifidro fanto 
D el  flaco Cefar llega al grauelecho.
Q u e  íi ya no a fu voz pudo a fu llanto 
Agradecer cl coraron deshechos 
L a  muda adoracion le informa tanto. 
Q u e  en fu alabanza ya  robufto el pecho 
C opia  acciones la lengua,y en memoria 
V iu c  Elpaña en Ifidro por vitoria.

K 2  o c t a -:
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Ií4ñ a  Poetica, 

O C T A V A S  

D e L u y s  deBelm onte BermudcTÚ.

Y A z e  en la cama de vna fiebre aguda 
£ l  dulce hijo,y a la madre obhga 
Q u e  a fi-i remedio tiernamente acuda, 
Q^iando eün los hum anos inueíligaj 
Pero Madrid que losremedios duda, 
Sino es que el cielo lu remor caíliga 
Dcxando el íuelo que humedece en Hato 
Pide con oracion remedio Tanto.

M ira  a Fihpo que en íli patrio fcno 
G ozo  primero íu dichoTa cuna 
C o n  débil pulfo de remedio ageno,  
Yeípañaaíf in  (meTperan^aalgima 
FTpira yerua,y ílor m orta lvcncnd ,"  
Q^iantas vifira el cerco de la luna,
Q á e  en tan altó Monarca Toberano 
humilde es ei remedio Tiendo hum ano.

A c u d e  a D io s ,y  al h i jo  q u ep a í fea
tabra-los campos de jazmines puros, 
porque a Tu hermano el gran Fflipo vea 
Dulces remedios,y losm as Tegiu'oé,

• Y a

Y aC aT arru u io sp ot la lu zF cb ca  ' ' '
T iene en cafa otro íbl,ya Ton obfcuros 
R u m o s  los rayos de fu ardiente caTa, 
Q u e  el Tol delf idro con TuluzlaabraTa. 

Al Tol de ETpaña(que prodigio nueuo) 
ViTita entre dorados tornaTolcs 
O tro  Tol ETpañoI turbando a Febo  
Sin la Tuyaja luz de entrambos Toles, 
Q u e  n o  Te eclipTen a afirmar me atreuq, 
Q u e  co m o  Ton luzeros ETpañoIes 
ITidro^que la luz que a ETpaña embia 
D c x o lu z ir  el Tol que la perdia.

O C T A V A S

D e  don Pedro Calderón R im o .  

"TVrbaTe el Tol,Tu luz Te eclipTajquanta 
MedroTo cTparze hafía el íegundoOríetc,  
E l  v iento  con TuTpiros Teleuanta 
íreTagaETpaña,Tu deTdicha fíente,
Y en tanta confuTsíon, en pena tanta ; . 
F ihpoalfata l  go lpeeíláobcdienre.
O julio llanto,o jufio Tentimicnro,
T e m a  Eí]iaña jcl Tol llore, gima el vicnro.

3 A/a 5
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líiB iiPoetíC A  
M a s  ceíTe cl fencimiento,ccifrc cl llanto.,

Y  ea  vez Efpaña de funcfto luto 
Ficftas publica que fe enfalzen qua.nto 
T e  oprimi'o de los ojos el tributo,
Pues yaM adrid  piadofa a Ifidro fanto: 
Buelue a fus campos a c o g e r  el fruto.  
Q u e  fembró de piedad y dcfengaños.
Al fia d ichofode quinientos años^. 

T am as g lario fá  con humildc-zelo 
Buelue piadofa al Labrador dituno,
A v c r  el prado ,c l :r io ,fuente j  fuelo 
Donde a  la tierra y  cielo abrió caáiiiiTo: 
Porque  de au cu o  en ella obligue ai cielo 
En tanto que fu R ey  fugeto es digno 
A  fli piedad boluiendo a fu porfía 
SoIaEfpaña:,alfolluz,a!aIu2 dia. 

Di:i . iofainfignc:Villa,y masdichofa,  
Q ^ n t o  por naas piadofa te ícñ.daSr
B u c lem  fama,al viento.iiccncioía,
Siruicndo a tu piedad de amor las alas; 
Viuc.,o mas que lamuertcpoderoía ,
Pues no folo cl arado al cetro igualas,.. 
Pero aun excedes por diuiiias leyes 
T u s  Dobres labradores a cus Reyes.,

O C T a -

hknauentmado S.lfidrf yC

O C T A V A S

D el Adaeñro Burguillos,

C H r c a  del fol en vna fala amena 
D e  Santos vna efplcndida eípeíTura
T o d a d e g l o r i a r e u e f t i d a y l l c n a
P o n e lo s p ic s  en la m ayor  altura;
Alli el diurno Ifidro com e y ccna 
El pan de aquella mefalimpia y  pura,
Y aqui fu cuerpo y  carne incorruptibles 
Son medicos de malesimpoísiblcs.  

Hilando enfermo el Efpañol M onarca  
D e  negros Indios,y Flamencos ruuios.
El Prelado de Burgos en vnaarca  
L leu o lc  por lapo ítaa  Cafaruuios,
Del  cuchillo de cachas de la Parca,
Q u e  iguala los arroyos y  diluuios.
Burlo fus filos cl D o í t o r  diuino 
Aunque eolio  dineros fu camino.'

Boluio con las reliquias por la puente 
En  muías,en quartagos,en rocines, ’
C o n  nacnasencendidas tanta gente 
O r e n l a  mar fe admiraron los Delfines.

^ 4  M o f
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M oftró fu Mageftad qual fol la frente. 
Siendo fus rayos quatro Serafines, 
Q ^ d a n d o  los vczinos plazicrguidos 
C o n  toros por correr y ellos corridos. 

M édicos pues,o purgatorios graues 
D e  la fallid que viue in manus fuas. 
Arrojaron las purgas y jaraues,
Q u e  donde cura Dios ,  no ay vncias duas» 
E n  tanto los celeftesarquicraues 
T ocaron  flautas por las alcas rúas, 
y  cl O fo d c  Madrid dan^ó, con e l las , 
Dando madroños,y tom ando eftrcJias,

T>eJfeofos los oyentes de oyr lasglof-
fas,propia y  an tiqu ifsm a compoficion de E (p a ­
na,no 'Vpidajafníis de otra nación ninguna-y a f  
f i  la  hermofa Adelpomene con nueuo aliento ,y  
con ’v n  Poeta nueuo-, ĉ ue no auia cutnplido ca' 
torz^e anos,comenfo afsi.

G L  O S S A

D e  Lope de Vega Carpió elmofo'.

A  ninguno Jfidro el cielo 
Prem io por ara r tañ hien^ 
P o rq u e fu y fíes  f i lo  quien  
A r o  con el cielo el fuelo.

m

g N t r e  los hijos de Adán 
Q u e  comieron confudor.
C o m o  D ios  lo dixo, elpan, 
N in g u n o  tuuo el honor  
Q i k  cl cielo y la tierra os dan.

Q ue c o m o a  vos ,pore lzc lo  
Q u e  de la tierra os deíl ierra,
N o  ha dado m ayo r  confuelo 
N i  m ashon or  en la tierra,
A n ingun o  Ifidro el cielo.

Q ue c o m o  dc Dios las leyes 
Fauorecen los menores,
C o n  laurel de oro  y con bueyes,  
S o y s  R ey  entre labradores 
y  Lab íador  entre Reyes .

C o -
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Î uB a P o e ta s  

Çofonacîo Ifidro os.ven 
C i e l o y  rierra,porquc araflcs 
T a n  bien,que el Señor a quien 
Arando el cielo, agrad-aíles, 
Prem io por arar tan bien. - 

Si labradores hazeys 
L o s  Angeles,eíTc dia 
Trocado el nombre tcneys - 
A ngel  foys dcHierarquia 
quepor tres juntos va le js .  

Q uienalcanço  m ayor  bien 
Arando,Ifidro,de Dios,
Si con vos  Angeles ven?
M as  ellos dÍran que vos 
Porque fuyftes folo quien«

E n  vos  con arar y  orar 
Parece que el cielo fragua. 
Para coger  y fembrar 
V n  labrador harto de agua 
Pues que fe harto de llorar.

O  felize a quien el ciclo 
H iz o  Labrador tan fanto, 
Q u e a fu e r ç a d e i fa n t o  zelo 
Ayunojoracion,y llanto
Arò con el ciclo el fuelo. G L 0 5 -

G L O S S A

D e lu á n  de P in a ,

A  ninguno i f d r o  e l  
P rem io  por  arar bieny
Porqi4 t f u y l í e s  folo quien  
Aro can e l cielo el faelo^

J^A bradorde  Manzanares 
Por quien embid.ian fuorilía„ 
N ortes  y Sures en mares 
D o s  m undos de vueftra Villa- 
Vegas,labores,altar es.

A muchos les dicten el fuelo- 
Prem io el cielo por amar.
M as c o m o  a vos  por el zeJo¡
D e  amar, de orar,y de arar„
A ninguno,If ídro,eI cielo,.

Vn Angel eí pueblo guia  
M il  fantos íbio  vno  han viífo,, 
V n o  el Padre eterno embia 
Orando en el huerto a Chrifto,: 
Solo  vn Angel a Maria..

Taa
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Y  É vos fcys que arando eften 
Merced no vifta ni oída,
Arar con el cielo, bien 
Q u e  Dios con eterna vida 
Prem iò por arar tan bien.

D ar  vitoria y  vida a Reyes 
D io s  lo  haze Ifidro por vos,
A  los frutos nueuas leyes 
Ser por vos  labrador Dios 
C o n  Angeles y con bueyes.

Y  el que ignore quien tal bien
Q u ien  arando ha merecido 
Prem ios que glorias le den,
O y  Ifidro aura fabido 
Porque fuyftes folo,quien.

Pan de Angeles,  perlas days 
P o rtr ig o  el Agofto dando, 
A lo s fu rco sq u ereg ay s>
Y a  los que fiircos arando 
A gu a  en perlas, que Ilorays,

P o r l í id ro  el fuelo es cielo,
Y  fu cofecha en los dos,
Trigo,gracia ,am or,confuelo ,
a y . c  com o fi fu-era Dios
Arò con el ciclo elfuclo. G L O S -

hknm enturada S.Ifidro. 

G L O S S A  

Al quinto certamen de ThaJia 

D e  don lu á n  de la u r e a i .

A  ninguno Jf id r o f il  délo
Prem io ^or arar tan bien. 
P o rq u e fu y ñ es  folo quten 
A r o  con el cielo eljtíelo»

Q Y  Con v o s ,  lí idro fanto, 
/.ngeles arando eftanj 
Del niieuo fauor me eípanto, 
Q u e  arar fuefudor,fue l lanto 
Defde la culpa de Adán.

Fue la pena del culpado 
El romper arando el fucío,'
Mas tal premio en el arado. 
Fuera de v o s ,n o  le ha dado 
A ninguno,íí idrojcl cielo;

Ara y trabaja rendido 
El hom bre  trssl? memoria  
Del galardón pscmccido.
Mas en vos ft  haconucrt ído  
£ 1  crabajo m ifm o en gloriaé

V t
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D e  los Ángeles qual Dios 
Cercado e i i la  tierra os ven,
M u c h o  os pareceys los dos,
D ig o  que Dios folo a vos 
Premio por arar tan bien.

A u e y í o s  in t r o d u z id o  
A  A n g e l i c o  L a b r a d o r ,
Rara preeminencia ha fido,
Y el aucrla merecido 
vos  fo lo xs  vnico honor.

£ n trc  los hombres bufcamos 
Q m e n  tuuo can alto bien>
M as  q u a n d o h a l la r  p r o c u r a m o s  
Q u i e n  le t u u o ,n o  le  h a l la m o s .

P o rq u e fu y í le s fo lo  quien 
AEfpañala  lluuia dilles,

Q uand o en fequedad los días 
PaíTó eíleriles y triílesí 
E n  cuyo  milagro fuyíles 
Sacra emulación de Elias.

M as quando eftendio !a mano 
Al arado vueílro el cielo,
Eüe por  b la fon  fo b eran o  
L a  fo la  vez  que h o m b r e  h u m a n o

Arò con el ciclo el fuelo, GLOS:

G L O S S A

Del Licenciado Iuan Perete de Adpntaííian.
A  ninguno Jfidro el cielo 
Premiò por arar tan hient 
Porquefuyñes falo qmen 
Aro con el cielo elfiielo.

]  Sidro, foys tan afluto 
En las tierras que labrays, '

Q u e  anticipays fu tributo 
Pues quando vos las arays 
Baxa el cielo a dar cl fruto.

Yaísi hallays dulce confuelo 
En  el trabajo y  deívelo,  

fauor deíia manera.
Sino es a v es  no le diera 
A  ninguno,líidro,cl cielo.

Solo con afedro vos 
E n  el trabajo que encierra 
V n  a<flo,tuuiílesdos,
V n o jC on  vos  en la tierra,
Y otro en la tierra con Dios.

Por
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lu í f a  PoetíC4 

P o r  lo  qnal es bien que os den 
S an to j í id ro ,e l  parabién, 
p u es  D ios  que fiemprc agradece 
A  quien también lo merece 
Premio por arar también.

Puefto que el fuelo habitays 
E n  cl cielo eñar podeys,

: Aunqueal  ciclo no fubays
Pues con vos  Angeles veys
Y  en el pecho a D io s  miray s.

J  afsi,quien folo arò bien,
Q u ie n  arando orò tan bien, 
y  quien mas obligó a Dios 
Digo,If idro,que fbys vos  
Porque fuyfteys Tolo quien.

Su AngeUcajuuentud 
D ios  para ayudaros llama,
Porque oreys con mas quietud,
Y  porqucalf in  c o m o o s a m a  
M ira  por vueílra falud.

C o n  vn diuino defvelo
Arays vucftro fuelo y ciclo,
M as  Dios que fu am o ro sm u eftra
Solo  por ípr cofa vueftra
Arò con cl cielo cl fuelo. GLOS-

G L O S S A

D e  Seh a llia n  Francifco de Adedrano.

A  ninguno Ifidro e l cielo 
Prem iò por arar tan bien.
P o rq u e fu y íie s  folo quien 
A r o  con el cielo el faelo.

^ E l e b r c  vueftros amores 
lí idro quanto ocupo 
El fol vertiendo efplendores.
Pues nadie amando alcanzó 
tan leuantados faiiores.

A muchos fantos íu zelo 
Prem iò con milagros Dios,
M as no fe ha vifto en cl fuelo 
Q i ie  ilruieife co m o  a vos 
A  ninguno,Ifidro,cl ciclo.

L o s  Angeles fe gozauan 
Mientras orauays arando,
Y vueftros o jos  mirauan 
Lat ierra,que yuan ícmbrando 
C o n  lacrimas que ilorauan,

L  Y  arando
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I l i  ñ a  Poetìtd . 
y  ariindo orauays ratnbicn 

Para que alabanza os den 
L o s  que en Dios ven tal amor/ 
Pues a ningún labrador 
P rem ió p o r  arar tan bien. 

T o d o s a  vozes publiquen 
Vucílra  rara fantidad,
Y  en la Iglefia certifiquen 
L u an g e l íos la  verdad
Q u e  a vueftra fíeíla fe apliquen: 

T o d o s  os den parabién.
Q u ie n  porque fuyftes el bien. 
Q u ie n  porquefo!  pareciíks.  
Q uien  porque al cielo fabiltcs^ 
Porque fuyflcs íblo,quien.

V o s ,  líidro,fuyftes folo 
E n  fer Tol en Ja pureza,’
Solo cmbidiado de A polo ,
Y íb lo e n ía  fortaleza 
Defde eñe al opueíío  Polo.'

Solo  en recebir confuelo,
Solo en leuantar el buelo 
E n o r a r c o n t a l f e r u o r ,
Y í'olo el que por am or  
Arò con el cielo e l f u e b ;

G L O S S A

D e  A d ig u el Ádorcno:.

^  ninguno J J íd r  o,el cielo 
P rem io  ^or ara r tan bieny 
P o rqu e fw^Hes filo  quien  
A r ò  con el cielo elfhelo»

Prefuma vucílra bondad 
(O l f i Jro)quanto  fe humilla 
prefuma vueftra humildad 
Q u e  eíTa pureza fenziila 
E sg lor io fa  calidad.

Tanto iluftra vueílro 2cIo 
Q u ie n  de fu valor  fepaga,
Q u e  hazc vniuerfal coní'uelo.
Q u e  mas franco no fe haga 
A ninguno,Ifídro,el cielo.

Venere el d ichofo  arado 
Paílos/ayal,f írme intento.
El mas valiente Toldado,
Q u e  por plumado por torm ento  
G oza  cclciljal cftado.
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iH-fta Postica

T o  Jo s  con embicliaqstìen 
(Si cmbidia, en el ciel¿> cabe)
Merecido parabién.
P u e s  que  a n i n g u n o  Te fab e

Premio por arar tan bien.
QLuendio honor a la  rudeza 

A p e f i r d e la m a l ic ia ,
en íus herrores tropieza?

N i  quien ruftica milicia 
H on ro  con diuina alteza?

Q m e n  apoya tanto bien
En fus e jem plos  hablando,
Q ^ e  confielfan quantos ven,,
Sino v o s  fiempre admirando? 
porque fuyíles folo  quien 

Q u e  maseuidence prueua
Q uiere  entendimientohumano?:
(Cafo que a dudar fe atreua)
Si t r o fe o  íb b e r a n o  
G a n o  c o n q u id a  tan nueua.'

El mas premiado defvelo 
Se rinda a vucftro fauor.
Aunque os exceda en el buelo,
P u e s  q u e  ío lo  v u e í l r o  a m o r

Arò con el ciclo el fuelo. GLOS-

- já lhknm en turado SJp.dro: 

G L O S S A  

'De don Alonfo de Vmedo.

'A ninguno JJ id ro ,e l cielo
Prem io por arar tan hien.
P o rqu e fu y íle s  folo quien  

, A r o  con el cielo el fuelo,

J ^ O m p e c l  Labrador aíluto 
L o s  íen osd efu  Ínteres,
D an d o  al auaro cllatuto 
Sus deíTcos,que otra e$ 
vueílra efpcranca,otro el fruto.

vos cchaysel arado 
A vueílro fer com o al fuelo, 
y  afsi coger tan colmado 
C o m o  a vos no íe Je ha dado 
Aninguno,if idro,e l  cielo, 

y  no es mucho o varón fanro, 
Q u e  tal ccfecha tengavs, 
c u .  e íi bien orando en tanto 
E n  tierra holgada labrays 
y  la fecundajb  con llanto,

^ 3
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In s ía  Poetica] 

O b l i g a y s  al heredero 
Para que mas premio os den;
D e  c u j a  equidad infiero
Q u ch a f la  oy  a ningún obrero 
Premiò por  arar tan bien.

Q u e  labrador ha fabido 
Frutificarfufrimientos?
Q u ien  en la tierraha efcondido 
T a n to  cielo,que a fedientos 
Cam pos aya humedecido,^ 

Q in en  fertihzoafperezas?
QiHcn de i'u vida el defden?
Solo  vos cuyas grandezas 
Flonran fupremas Altezas 
Porque fuyftes folo quien: 

A la v id a ,  y aloficio
T o d o  el cielo osafsiftio,
V e d  fi es corto el beneficio.
D o s  efp'íritus os dio 
Para el m enor  exerckio .  

Aumentos days a la  fe,
Gloria al hom bre,honor al cielo, 
Soys  deidad en mortal velo .
En  fin foys vn  fabio que 
Arò con el cielo el fuelo.

A l  hm m cntH rA do S Jf iít re .  

G  L  O S S A  

D e l A daeflro Caluo.

A  ninguno JJid ro ,e l cielo 
P rem io  fo r  ara r tan bieny 
P o rq u e fu jH e s  folo quten 
A r o  con el cielo eljuelo»

^ S t e  es vn feguro auifo 
■ Q u e  al fin de nueftra jornada 

Dios es quien da el parayfo.
El  os le dio porque quifo
Y no  por deueros nada.

Del que es mas juño  en el fuelo
N o  llegara al cielo el buelo 
Si a piedad Dios no fe m u e u c .  
P u e s  de jufticia no deue 
A ninguno Ifidro el cielo.

Dios fin vos no auia de dalle, 
Ñ i v o s  fin Diosalcan9aIle,
Y  aísi obrando v o s  y Dios 
\ 'eniftcis,I fidro,vos
A  íer d igno de gozallc.
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L a  abirca  y cetro ha de halLir 
Igual pciTo al m i Ì f a i  bicii;
Dios a todos da kigar,
Y fi premiò 'por orar 
Prem iò por'.aràr.t^n bien. , ./.-.i V». 

L a  tierra vn,Angel kircò .,
P o r  vos por Cen.tanficl,
L i  milagro que fé obrò,  
aunque alli por el fis vio 
P o r v o s fe  v io ,y  no porel.

Q m e n  obligó  al Criador •:
L lcue  iluftre parabién^
Al Angel dcuefc honor,
Pero a vos m ucho m a y o t  
Porque fuyfíes folo,quicna 

V e d  a lo  que aucysi legado 
C^ue vn eipiritu perfedo 
V in o  a Ter vuefiro cjriadoj 
Seruiileys co m o  difcreto : ,
Y  afsi fuyftes bien premiado. 

Vueí lra  humildad osleuanta,
Y vueftro diuino zelo ,
A tal lauro y gloria tanta,
Y  aísi vueilravirtudíanta 
Arò con el cielo el fuelov

/A

g l ò s s a

D c  Diego de Otañet>.

A  ninguno Jfid ro ,e l cielo 
P rem io  f o r  ara r tan hien^ 
P orqu e f u j ñ e s  folo quien  
A r o  con el cielo el fuelo.

g V e n  añ o  p u e d e  cfperar,
Ifidro íantoja  tierra.
Q u e  vosl legays  a labrar
Q u e  es b u e n  tempero el q encicrraj
Y es tierra de buen licuar.

Abrid con la reja el fuelo
Fértil de fruto y confuelo.
Pues gozays por el arado 
M as defcanfo que le hadado 
A  ninguno,Ifidro,el cielo.

Soys en arar tan dichofo
Q ¿ c  el mas tiempo defcanfaysj
Y  no eílays por eíTo o c io fo .
Q u e  mas que todos arays 
Q u a n d o  cííays con masrepofo.'
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Y a t 'èq u efeo s lu zcb icn  
E n  los campos que fe ven,
Q ^ e  os ayuda el cielo a v o s i  
Porque a quien, Ifidro, Dios 
Prem io porarar tan bien?

Siendo humilde Labrador 
S o ys  Cortefano eílimado,
Soys  criado,y foys feñor.
El  fuclo aueysleuantado, \
Y el cielo hazeys inferior.

L a  ventaja de arar bien
A vos folo es bien que os den.
Pues fuera de vos  no  huuiera 
Q u ie n  ygualatos pudiera 
Porque fuyftes folo quien.

S i v o s o s a u e n t a j a y s
E f t re m o s ra le s  ¡o  digan,
Pues mientras con Dios hablays 
A n g e l c s h a z e y s  que íigan 
L l a r a d o q u e d e x a y s .

Orays,y c ó n p r e f t o  b a e l o  
B a x a  a vu cftro  arado el c ie lo ,  
fa u o r  n u e u o  y feñalado ,
Porque folo vueftro arado
Arò con el cielo el fuelo. G l  OS-

hienauenturádú SJfídro. 

G L O S S A  

De Teman RuyZj de Biedma.

'■ \A ninptnOilfidrOielcielo. 
Prem io por ara r tan bien. 
P orqu e fu y jies  folo quien  

‘ j i r o  con el cielo el fuela,

j o d  o animal fugcto
Dios al h om bre ,y  no  contcnto 
C o n  eñe bien que le dio 
Para fu m ayor  aumento 
Angeles le repartió.

Biciclo a muchos del fuelo 
E m b io  de dos en dos 
Angelespara confuelo, 
M a sp a ra a ra r fm o a  vos 
Aninguno,l í idro,e l  cielo.'

Muchos fan tos han feguido 
L a  vida contcmplatiua,
M a s  co m o  v o s  qual ha íi(ío, 
P u c s j u n t a m c n t e  laac5liua 
ícg i i iscon  valor crecido.

C ic lo
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I u ñ a  PoetlcÀ, 

C ic lo  j  cam po arando os ven 
C o n  la rc jay  la oracion, 
Iíidro,quc foys a quien 
D  los co m o  en fatisfaclon 
Prem iò  por arar tan bien. 

Diamante cngaftadoen cobre 
Fuyiles en alma y  pell ico,
Y  porque.mas fama os fobre, 
N accys  pobrc,y  morís r ico, 
Seruls rico y viuls pobre.

Si a quien cnfeñó mas bien 
L a  agriculturadel alma 
M a n d a  D i o s  que palma den, 
A  vos os daran la palma. 
Porque fuyftes folo quien. 

E n  fer bien acompañado 
V u e f t r a  dicha a todas  paíía, 
P u esen lu gard e  criado 
V n a  fanta os firue en cafa 
Dios os conuerfd en el prado 

Y  afsi no es muclio fi cl ciclo 
Os ha'-c.e tanto fauor, 
D ig a la fa m a e n  fu buelo 
So lo  aqucfte Labrador 
Arò con el cielo cl fuelo.

A l  h k n m e n t U Y a d o  S  IJÍdro. 

G L O S S A  

D e l P a d r e fr a j  H ernando de P ra d a ,

A  ninguno Jfid ro ,e l cielo 
Prem io por ara r tan bien. 
P orqu e fu y  fies  folo quien  
A r ò  con el cielo ei fuelo,

Abrar la tierra fue oficio 
Q u e  dio cl m ifm o Dios a Adán,.
Para fu fudor y  afan.
M as  por grande beneficio 
A vos,If idro,osledaa,.

Qiieya no puede a! arado 
Faltaros dulce coníu elo 
C o n  los queteneyssl  lado 
Fauor tal que no le ha dado- 
A n in gunojí idro^el  cielo.. 

y en tan graue miniílerio 
Q u e  fue del pecado pena 
Para vos el cielo ordena 
Por  foberano mlñerio 
Q u e  fueííe de bienccsllena
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Poetica
Arad puesvueftro  deftajo,

Y  codos mirando eílen,
Q u e  y a  no es oficio bajo 
V ie n d o  que e! miírao trabajo 
Premiò por arar tan bien.

Verán el ciclo humillar,
y  que a vn pobre Labrador 
C o m o  de Angeles feñor 
L e  firuan de baruechar 
Ayudando fu labor.

C o n  lo qual fi fuípendido 
A lguno dudara bien,
Qj.iicn tal fauor ha tenido 
C o n  vos fuera conuencido 
Porquefuyftes  folo quien.

Raro  exemplo de humildad 
A  las cumbres enfalcada. 
Pues que fe osda  en el arada 
L a  honra que a la deidad 
En  el defierto fue dada.

Y  pueslos Angeles fon 
T a n  noble  parte del ciclo, 
Por  deuido galardón 
Será al fin vueítro blafon 
Arò con cl ciclo cl fuelo* G L O S '

hienm enttìrado S J f d r o ,  8 8 

G L O S S A  

D e l Licenciado B arhofa  

ninguno JJ id ro ,e l cielo.
Prem io por ara r tan hten^
P o rqu e fu y fes fo lo  quien  
A r o  con el cielo e l fuelo.

Tan bien Ifidro feruia 
En  la tierra que labraua.
Q u e  el cielo le acompañaua
Y m ayor  labor h a i ia  
Q u an d o  el arado dexaua.

Tanto con Dios ha podido 
V n  jufto ypiadcfo  zelo,
E n a m o r f u y o  encendido,
Q u e  c o m o  a vos no  ha fcruido 
A n in gu n o Jf id ro ,c l  cielo. T

El m ifm o  a quien vos ferui's 
Sabceílandolc firuiendo,
Y fi vays la tierra abriendo 
E] Cíelo tan bien abris 
Eterno frute cogiendo.

Q u é
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h ^ ñ a  PoeticÀ  

Q u c r o m p a y s  g ra n  L a b r a d o r
E i r u e l o y e l c i e l o v e n  
G o z a n d o  t a n t o  fa u o r

Q ¿ e  anadie el cielo m ejor  
Premio por arar tan bien.

D é l a  la b o r  el c u y d a d o  
H a l l á n d o o s  f o lo  d e x a y s ,
Y en quien ponerle bufcays 
Mientras con Dios ocupado 
Solicito negociays.

Solo  foys,y por bufcar 
(Incierto de tanto bien)
Qujicn os pudieffe ayudar 
V en is  en el ciclo a hallar 
Porque fuyftes folo,quien.

Por v o s  y el cielo piadofo 
T ierras , I f íd ro , labrad as ,
Y con lagrimas regadas 
Rindieron frutod ichofo
D e gloria y virtud colmadas. 

Q u e  aquel qiie fiembra con llanto 
C o ja  con gozo  y confuelo 
E n e l f u e l o y  ciclo <anto.
N o  es mucho fi tan gran Tanto 
Arò c o n  el cielo el fuclo.

G  L  O  S S A 

Alegórica por impoTsibles.

D e l A d a eñ ro  Burguillos.

A  ninguno Jfid ro ,e l cielo 
Prem io por arar tan bien.
P o rqu e fu yftes  folo quien  
A r o  son e l cielo el fuelo.

D ios alíídro diuíno 
ComiTsionle concediera 
D e  dar el c ielo ,im agino 
Q ^  a ninguno Te le diera 
Q u e  fuera del ciclo indignot 

M as Ti ninguno mi abuelo 
M e  quiíícra a mi llamar,
Y Tuera íántom i zclo,
Claro eftá que auia de dar 
A  ninguno,líidro,cl cielo.

V iendo  eftimar labradores,
Aunque en el mundo villanos.
Q u e  el m undo eítima íeñorcs,
Parece que de las manos 
L e  Taca Dios aradores.

M  Tres
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lu F ía  P a etk a  
Tres Angeles comen bien 

C o n  Habrahan,tres con vos 
Trabajan,mirad a quien 
Lab rador  diuino Dios 
Prem iò por arartan bien, 

por  donde entrañes a fer
T an  de Dios com o lo fuyñes, 
Cimen os dio tanto faber,
A  la fe.porque creyftes 
Y  osdexañes  de entender.

N o  fupo Macufalen
L o  que íupiítes de Dios,
Si arara el buey de Belen 
Ciuien le vnciera c o m o  vos  
Porque fu y ík s  íblo quien.

Q u e  Angelica compañia 
C o n  los tres mo^os os dan,' 
Q u ie n  fuera buey aquel dia.  ̂
Pues la burra de Salan 
H ib lò  por v n o  que via.

Q uien  viera en la fierra el cielo? 
Q^iien arar la Magcñad? 
Q ^ ic n  fuera ju m e n to  en pelo? 
P o r  ver con quanta Humildad 
Aro con clci^Io el fuelo.

D exando eijuyx^io de la sg lc fis  a l de ¡os oye 
tís^qne con diiíerfo y a p  ificlinatian a  d i- 
uerfís pdrtcs;dioprincipio la A 4uf:i ‘Terpfícore 
ñ los Mteroglyjicos jdigo a l alm a de fus cuerpos y 
cofa de menos g u íío , no ■viedcfe pintados.D e los 
Hicrogly ficos,puede v e r  el lecíor a Vierto Vale \ 
riano en la epifiola a l gran D uque de Florecidy 
y  que por ellugar Apcviá  in parabolis os nieü 
&  in ænigm aic an tiqua loquar, ; Q u id  
aliud fibi voIuit,quâHicroglyphicè fernione 
faciâ^ôcalfegoricè vetuftarerü proféra m onu  
men ta? Co?? que podra conocer,quan bien e ñ a n  
en las fe í ía s  de los Santos ju e ra  del adorno quc^ 
danafus^Templos con la njifia délas pinturas  
de fu s  cuerpos,y elguHo que hallan los entendí" 
mientos penetrandoJus almas.

De

D e  Sim ón X auelo  Frunces U ierogljjico

O fo rtu n a ti nim ium  f i a  f  bona norint 
A g ric o li.

Y  A Pintado en eñe Hieroglyfíco  el Dios 
T r ito lem o  inucntor delaradó^ fcgú dize

JM 2 D io d o -
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D io d o ro S ic u lo  l ib .zo .yClaudiauo l . i .d c  ra 
ptu Proferpiníe.Lleuanle quatro fierpes,que 
la antigüedad !e dio,por los campos Elifcos 
bañados del rio N d o j i io  de fertilidad, y col­
mados de VLKis , y  oliuas , fym bolo  de la 
opulencia rufticadleua en la mano dieílra vn 
cetro, por el qual figniíicauan los Egypcios 
cl arado, y en la izquierda vn  cornucopia: el 
carro llena envna rueda aErifichthó muerto, 
a qii iéCercs dio por caltigo de impiedad, há 
bre etcrna:dela otra parte yazcPhaetó enfan 
grentado para enfeñar la grande fequedad q 
huuo en Efpaña,la qual remedio el íanto La- 
brador:efl:aIe poniéndola  palouia, fymbolo 
de fu fenzillcz,la corona de Ariadna de cfpi- 
gasiy dize la letra,

Olahr^idores dichofbs 
St fm  bienes conocieran 
A  todos los prefirieran.

D e  G afpar R u y  t i de A ío tia n o  Hieroglyfico.

p in ta n fe  dos aradoscoronado-s,el vño  con 
cotona R e a l , y  encima dclla dize Bamb:),

y a

A l  hienauenturado S .Ifidro  p i 

y cl otro con la luna,y encimaIfidro,y en me 
dio del deBamba d i z e , vltra^y  del de 
ían lC idro,vItrap lu s,y  luego  en cl blanco de 
líos,eftaletra en Latín,

■^quaíís humiUtas^
InAqualis celfituáo.

Y debaxo eños verfos Caílellanos,

Efi^ana dos hijos ttenest 
Ifid ro ,y  B am ba fagrados.
Q u e dexaron los arados 
P a r a  coronar las fenes:
D e  ambos te doy parabienes 
V n o y otro L abrador y 
A m bos Reyes y  mayor 
Ifidro ..que arando el fuelo 
G a n au a  tierra  en e l cielo 
D onde rey naffie mejor.

D e  A lonjo d e Ledefina Hieroglyfico.

p in t o fe  vnbra^o  fem b ran do ,  cuya fcmilla 
cae fobre vn pcñafco.

P etra  autem  erat C h riB u s, i .C o r - i  o.
M  3 A l
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\u ñ a  Poetica  
reues del femhrador 

^ u u e  en mi cofecha medra.
P orqu e cay a el grano en p ed ra .

D e  Francifca de A h n eria  H ierogijfico,

p in ta fe  a fan Ifidro arando, 7  v n  ciclo arriba 
con el fol y luna, y vnas nuues que deten­

gan Tus rayos,y'vna letra que diga..
P e r  diem fotnon vr'et tCy. 
i^eq^ehmaperno-Ctem.

Y la Efpañola díĝ a*,
JJid r  o no quiere e l cielo 
íáu n qu efu yH es Labrador^  

CQmáxpanconpidor,.

D e S e b a íiim F ra n ú fc o  de Á dedrano HierO’

,  V  J

t^fe a vn  lado vna piedra con vnavara |  
■Ja héría-y por la abc/tura dcJa  picdraíalia 

vn raudal d9 aguaderalaleti^a-Iauaa.. , -.

I V  '  ' ^ 7 . 1  " .....................................................

Albienavkenturado S .Jfd ro .  ó z 

. E t  édu xít aquam  de petra,

Y a otro lado'vn monte con vna  aguijada en 
h fo rm a d e  abrirla  t ierra/aliédoagua co m o  
de manantial,y la letra Latina dezia,

E t  deduxit tan quam jlu m w a aquas. 

EralaCañellana,

L a  v a r a  a laptedra abrió,
T a  la tierra la aguijadas 
T Ji  agua en las d o sfi'v io .
L a  de A d o yfen fu e acabada^
P ero  la de Jfidro no.

D e  fr a y  Francífco de Vega H íeroglyfco.

J^ A  figura del H ieroglyf íco  contiene v n  
enxambre de a b e x a s ,y  a l iado dellas fi.i 

Rey caydo en el fiado, Del enxambre na­
ce v n r io d e ía n g r e ,y a g u a n e g r a .  Y  del cie­
lo baxa vn bra^o de vn  labrador q u e c o  vna" 
aguijada toca en las aguas ,'y  fe bueluen .cla- 
rasy alegres. Ladeclaracion del Hicrogly^'^ 
íico eílá en los vcrfosdieroicos L a t in o ’s q

M  4  Hc-n,
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l leuaalp iec l  cnxambre de abexas,csfymbo-
lo del pueblo íl igcto a fu R ey ,  fegü Adaman 
co ,y  Plinio,y loapuncaPlutarcho.Sintió ran 
to  efte pueblo ác  Madrid la cayda de fu Rey 
en ía enfermedad paíTada, c o m o  lo dieron a 
entenderlos arroyos de lagrimas y fangre co 
que regaron las calles. Atajó efte corriente 
cl confueloque dio al pueblo el bienauentu 
rado fan líidro,a cuya intercefsion fe atribu­
y e  la merced que Dios nos hizo dedarfalud 
a fuMageftacl.Suyocsel bra^o deíLabrador, 
que con fu aguijada tocando las aguas de fan 
gre y lagrimas las conuierce en agua alegre, 
y  clara,como hizo M o yfen  en Î is que cl pro 
pió auia conuertido en fangre con fn vara 
en -Egypto:y en el L190 rebuelto a la aguija­
da efta el al ma de todo el Hierogiy fleo en cl 
verfodelPfal .22*

Virga haculm ip fim e  conJoUta fm t .

L o s  verfos dizen anfi:

f^ ^ a lit e r  H ybleifíorem  depara f ih c is  {rro
A gm in a tu rm a tm  ProperaP» ^  odor a fufu--

Vertícis

Vertícis antra cient molli flauentia  cera, 
D u m  grati fa cru m p d let D iadem a P h ilip p i, 
Flagras 'vror adeñ,ac febrihus ardor anhelis, 
In fauñ am q;tim et,qu £ nonfperahirur, hora 
Adantua^ certatim populos a d mainia'vidiP 
Sanguine f  ¡acates n u m e ,^  njulnere multOy 
A c  t err am  taba maculant,miñm,q-^crmri 
OreßuMt lacrym £,ßagnaiisßum inis inHar^ 
Fu fa  quodauxithyem s,capifq-,patentiir’ egit. 
T u n e facer e ccelo^patrias demijfus inades. 
Q u i pingues duro (ulcabat vom ere glebas 
Iftdorus adeß^ceßant fu fp iria ,lu5tust 
I t  tim or,^  ¡&to ridet iam vo rtice  Lym pha, 
A io x  'v tv irg a  noni fkcrauitßum inaM ofsh^

D e l B ach iller P edro  G a r d a  H ierogiy fea .

p in ta fe  a vn a  parte la aguijada del Santo,fa- 
cando agua de la t ie r ra , y a la otra la vara 

de M oyfes  hiriendo las aguas del mar, y dize 
la letra:

T e rra  apparuit a rid a ,G en.cap.i f .
Si
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l í i f íd  V oetha  

S f£ s la  dada en qualJe  encierra 
•. Grandezza masJìngulary 
 ̂ ; A  IJfdro fe  d^ue dan  

Í i^Q ^eelperlas halló en la  fiera,
T  A d o jfen  fierra  en la mar.

,t-'. •• . . .

D e  fr a y  Ii^Bo 4eJa n P a !}o rH iero g ljJícü . ì

p l n t a f e  aMatlriiÌ,y a lo s  lados fan D am aiò ,  
yS.Mclcliiades, j  encima fan Ifidro co ii^o  

ronas y  tiaras,y  vna letra L a t in aq u e  dize, 
Ju s  tibí gemme dederat. U taM eproles.

C o n  otra letra Latina que dize,

D e d iííi  mlhi froteB orem  fa lutis tux.

C o n  otraletra Lat inaque  dize,

T ranjite a d  me omnes^qui conmpifciUisme, 
^  à  generationihus meis implemim,

Y  vna letra Caftellana,
Con tales hijos bien puedes 
TconeH eproteBflr 
Prom eter fren iio s dehonor.

rde

u4l  bienauenturado S .Jfid ro l 

e’’ T á e falud,pues excedes ”  *o ' t ’
¿ A d a d r id  alm undo mayors . -

ín

D elLícenciddo Lorenco de Leon HieroglyJico,

p in c o fe  vn  cielo con fus nuues y vn aag in ja  
' da,‘(^ ò 'h ìe r ro ,p o rq u c  tiene form a árcjuea 
díi,topaua en  el fubiendo co n  el palo d e fd d a  
tierra^que tan bien fe pinto.

Letra Latina.
.  -j»-i, *

im um

L a  Careliana.

r es por my H eno de D io s  ’
__x:^;'\La-:que kguíj^daei^ftfüel'^- 

uirco depaZi en el cielo.

 ---------------------------------------------------------------------------------------------------- v . ' h .

D el D o ä o r  G£ronym 0 :d^ d rb iz .o  Hieroglyßco.

\ f \

p ín t a f e  la qual
fe foí^aá ii^.s abre eí

c ic lo
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lu ñ a  Poetica  

ciclo y  otra qirc abre ia t ierra , f a ó ^ d o  della 
vna  fuente , y  el cielo eftélíuuioÍQ con cña 
letra.

Q m n d o  claujum er^t cœlum 
annis tribus, L ucá^>

Y  a la Ilaiic que abre la fierra, y  faca del abyf- 
m o  de las aguas la fuente,eftaletra,

C U ü is a b jfii .  Ap0C.20.

Y  abaxo efta letra.

S i  tus Papas Adadri¿l llaues tunieron 
D e l cielo,Ipdro de fu humilde arado 
L la u e s  del cíelo j  tierra te ha forjado,.

D efr a y  lu a n  de T'oledo H ierogljJico,

Pintofc al Santo arando con erte mote.

Labore.

Halle en efta facultad 
Fé,Efpefâftça,y Caridad.

Del

D elm ifm o Jr a y  lu a n ‘Toledano Hierogljfico'.

p in to fe  el Santo recibiendo vna aguijada,q 
porvn a  nuue leprefenta vna m ano j y la 

izquierda del Santo afida en vn arado. Sobre 
la aguijada erta letra:
Virgam quoque banc fum e in  manu tua»tn qua  
faSiurus es figna.
Y en el arado efta fentencia,
iberno mittens manum fu a m  a d aratru m ^ ^
afpictens retro, aptus eft regno D ei.

N u e u o  A d o jfes  fo js  de oy mas 
L ab rad o r y  Cortefano»
Q u e en el arado la mano . ■- 
N u n c a  boluiñcs atras.

D e lA ía e ñ r o  Burguillos Hieroglyfico gt'utefeo 
de que fe pueden fa c a r  moralidades para todó's 

eñ a d o sy  ^jnapepitoria efpiritualpa- 
ra los CortefanoSi

p in r e fe v n  quefo frefco en la punta de v n á  
lança de veynce y  cinco palmos,y algunos

rato-
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lu  ñ a  Poética  

ratones al rededor del pie trepando por ella 
con cftaletra de la Geórgica  de V irg il io ,

Labor omnia vincit^

Y q u c p o r v n a  nuue íalga vna m ano de vn 
faftre con vna ch in da  leuantada, y vn  rotu­
lo  que diga:

Fugíte partes a Jiíe r fi.

y d e l a o i r a  parte vn gato  con la humildad 
de los que pretenden, hafta que íalcn con lo 
<5uequicren,yeftalerratomada del l ibro 4. 
de Ojjintiliano.

'A éfio  dífsim ulata mclms fahreplt.

Y  mas abaxo Iban de Bargas con vna va- 
llcfta de bodoques apuntando al ga to  con 
GÍla letra,

'Deprehenfis es in m alitia tua.

Y que todo eílopafe junto  a la Ermita  de Tan 
If ídro,y  digala  letra Caftdlana.

P u e s

P u es  fa fa ju n t o  a la E rm ita  
A4i  Hteroglyfico eíiranoy 
Entiéndale el E rm itañ o .

Otro Hieroglyfico del mifmo M a e ñ r o
guíllos.

p in t e fc v n  retablo de Titcres entredós cu- 
.. bas con efta letra,

^ ytere  tu patulx recubans.

y  vna dama mirando vn loco  c o n v n  mico
en la plaça,con efta letra,

Locus iñem ihtplacet.

Y en frente vn buey alabandofe de que fue 
ÍLi padre toro ,con  cíla letraj

Inde toro p  a er.

l u e g o  vn a  fuente, y Iban de Vargas eue no 
quiere d ardeb eu era fu cau a l lo j  con eíie ver- 
fo de Perfio,

N e c fon te L h ra  polm  cau.tlUno.
T o d o
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I¡4>?Ía P o etic i 
T o d o  erto fe cubra con vna cortina que fe 
pueda quicar y poner ,  /  eí1;a letra Calklla- 
na,

L a  Foefia d eñ a  eáad  
A  mi intento fe  acomoda 
O m  es Hieroglyficos toda.

Con el donajre del M a e ñ r o  Burguillos cejfa- 
ron los Hieroglyjicos,ocultos y m yñicos fenti- 
¿os que los antiguos llam aum  Sy  leños de A id ' 
hiades, de quiedíZ^e A n dreas de Acitores-.Q ú  
quidem cxtrinfcciis humiles aparebanc. at 
verc)aperteimagunculacil lx  diuinam dco- 
ru m  im agincm dem onftrabac .L í ’í /^  ^heolo 
gfaSym holica:y agora e/cucha a Euterpe end 
(ètimo certamen,'v erfi a n tig m y  folo de mejird  
nación EJpañola como las glojfas.

R O M A N C E

D e  don lu á n  de lauregui.

y  o  fuera de rus grandezas 
Madrid el c i íneEfpañol,

A lh ien au en tu ra  do S.Ifidro', 

Si igualaran a mi afc(5 to 
L o s  acentos de mi voz.

Cantara al antiguo M artyr
Y adeEufebiofuceíTor,
H ijo  tuyo,y  en la tierra 
P a d re y  zelofoPaílor .

Y a Dam afo  blanco armiño,’
Q u e d e  fu honefto candor, 
Dcfcubrio  m ayor  limpieza 
E n  cl confliífto mayor.

Pontif ice que dio Tem plo .
Y  eternos honores dio 
AI Efpañol que abrafado 
F u e d e la ig le í ia  cl blandón.

Cedan Madrid las Ciudades 
A t a  coronaelb la fon,
Pues fola al Apoftol Pedro 
Di-fte íuceíTores dos.

Ypara darte por hijo
Tercero  Santo, y  Patrón,
D e  tus terrones el cielo 
ha labrado vn Labrador.

Tan felize que las nuues 
L e  dan pluuias de fazon.
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•  •  ^

L a s p e ñ a s a g i ia ,y afs iftc i i '" '  ' ■ '■;•
Angeles a fu labor. '

O y  dc la íangrc más nob le  
Tienes por hijo vn L c o n ,
Fihpo,gloria  de Eípaña,
Y afrenca del Macedón.

Dc aquel no heredo Alexandre 
V n  m undo,y hercdanoy 
T u s  Alcxandros Filipos 
L o s  dos que ilumina cl fol.

Efte engrandeze tus Santos,
Y  con reciproco am or.
Tam bién  le engrandezca ellos, 
y  es el admirable Dios.

R O M A N C E  

D e  A n to n k  SAnchet» de H itería.

^  Oblcmen te agradecida
Tres vczes Madrid te mucflraSí

Al triunfo de dos Tiaras,
D e  vna aguijadaa las feñas,

Dcuante honor  fus memorias,
Lüí^rcs tu fuclolcs dcua,

A l hknAtientHÚ^o S  íftdro. 
Q u a n d o S a n t o s  te coronan 
Q u a n d o  humilde los celebras.

Dam afo  aliente tufe .
Pues esforzó fu dcfenfa 
C o n  armas contra rebeldes 
C o n tra  ignorantes  con letras.

H ijo  es tuyo  dignamente 
E l  que es padre d é la  Iglcfia,
Hija  tujpues dc tal padre 
Alégrate en fus grandezas.

Laurel verde,p,alma virgen 
A Melchiades referua,
D ig n o  fuceííór de Pedro 
Santo-aifombro de la tierra.

D c i f id ro  el tofco buriel 
Acredite tu nobleza,
E l  Labrador^fi paííores 
L o s  que igualmente feí^ejas.

El que con reja y arado
Pufo  a D ios  en tanta deuda, 
Q i ie  oy  iguala con fus llaues

- A  fu arado y  a fu reja.
Feliz mil vezes ,o  tu

Q u e  en íus méritos te empeñas
N  2
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líéTta Poetica» '

AíTegurada en Felipc . • 3
H ijo  tuyo,y  gloria nueftra. )

D e cuyo  Monarca en fe 
T e  adjudicas tanta medra,
Q u a n ta  gloria de tres Santos 
Aquiea  triunfante hazes, fieftas.

V n  ceptro y vna aguijada 
T e  grangean fama eterna,
Del  mayor M onarca  aquel» 
y  del mayor Sanco efta.

R O M A N C E  

D e l Licenciado l u m  Perez^ de Adontaluan.

J y JA n t u a  tus glorias defcriuo.
En  tres hijos, fimulacros 

D e  deidades que apellidan 
Depofitos de alabaftro.

Permítete agradecida
Q u a n d o  de tus hijos trato,
Pues no ay bien para vna madre 
C o m o  efcuchar alabarlos^

Mira

A l htenaüenturado S.Ifidroí 
M ira y admira en vn  tiempo 

A tu querido Damafio 
D e  Dios fubñituto excelfo 
D ig n o  premio,propio lauro. 

Prefumcle tan valiente,
Q u e  a pefar de los Arríanos 
H izo  a Dios can tar la gloria 
AI fin de todos los Ptalmos. 

Brota flores de alegría,
Pues Melchiades fagrado, 
Siendo dcl cíelo fue tuyo 
M artyr ,Pontíf ice ,y  Santo.

V n  Seneca a lo diuíno
T e  doy cifrado en fus aítos, 
Pues fus decretos le aclaman 
Legislador foberano. 

y  vn Labrador te prefento,
Q i k  haze elPapa del tal caíb; 
Q ^ e  fus milagros confirma. 
Aunque hazerlo no es milagro. 

T u  Ifídro fe beatifica
Labrador diuíno y  tanto.
Q u e  Labrador fe hizo el cíelo 
Solo por fer de fu trato.
■ ■ N 3 y  al
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luñit Poética 
Y al íin te ofrezco vn M onarca  

Q u e  parecen fus paffados, 
Preuifta tanta grandeza 
C orta  fuma,breues rafgos. 

Madrid iluftre, cus hi jos
G o z a  del Fénix  Chriftiano, 
Cede perdón a mi pkmia,
Y admite grata el cuydado.

R O M A N C E

D e jélonfo de Ledefma> 
£ ) O s  famofos Mayorales,

Y vn humilde Labrador,
C o n  fuseíquilmos y  diezmos 
A  Madrid fuftcntan oy.

Es fu generofa madre.
Y en fe del íer que les dio. 
Q uieren hazerla feñora 
D e  fu trabajo y fudor.

E l  Labrador es Ifidro,
Y tan rico que aíTentó,
Paulo Q ¿ in c o  en fu Tazm ia  
Diezmos de fum o valor.

Dizen

bienaHcnturado S.Ifidro. 

D izen que murió m u y  rico,
A^as que m ucho fi topó 
D o s  m o^os para el arado,
Q i ie  fueron antes del fol, 

C a fóco n  vna^agala
D e  tal gracia y difcrecion, 
Q lk  es.en fu caía C abeca  
Siendo tan bueno el varón.

De los bienes del marido 
O y  haze vn v inculo  amor. 
Porque dure fu m em oria  
Mientras que D ios  fuere Dios,' 

l o s  bienes de fu marido 
C o b ra  el Rey nueñro feñor, 
Ciue pretende vincularlos 
A  titulo de Patrón. 

La ig le f ia fu e  tu heredera,
C u y o  caudal le quedó 
Empleado en obras pias,
Q ¿k  es la mejor fundación. 

L o s d o s r ic o s  Mayorales 
Damafo,y 'Mclchiades fon, 
D os  Paílores que e n e lT y b r c  
F u e ro n  C abera  mayor.

N  4
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J u ñ a  FoetíCA 
D ich ofaM adrid en  hijos, 

Pues aunque el cielo ladio  
P o r  tercero al gran Filipo 
L e  cuenco por el menor.

R  O A  N  C  E  

D e  A n a ñ a fio  Pantaleon.

o Y Madrid a cus tres hijos 
Gloriofámente me atreuo, 
Cioando en tales alabanzas 
Aun esofado el filencio.

Q u e  dire Damafo Santo
D evo s j f i  a tan jufto empico. 
Q u an d o  el afedtome an im a 
T orpe  enmudece el e fe d o ?

Madrid Parrón o s  blafone.
Si puede Madrid al cielo 
Víurpar tantadeidad 
C o n  fagrado atreuim íenta.

V o s  Melchiadesdiuino
Q u e  en elmihtante imperio» 
Euyftes cuydadofa guarda.
D e  lasllaues de fan Pedrc>,

Vluld en nucñram em oria ,
Porque no  fe alabe el tiempo.
D e  que defata en cenizas 
T an to s  mortales acuerdos.

Santo L a b r a d o r ,M a d r id
Q jie  os mereció el nacimiento. 
Agradecido os aclame 
Gloriofamente fu dueño.

Pues mi pluma n o  confíente 
T a n to  examen a fu buelo,
Q i ^  es necia la prefuncion 
O r a n d o  no efcarmíenta el riefgo..

Hijo es tu y o, Madrid noble,
L l  gran M onarca  tercero,,
E n  cuya grauc perfona 
V e s  repetido a fu abuelo,

Pelipe es,Madrid,tu hijo,,
Gozeslc  ííglos eternos.
Aunque defdiga a la  muerte 
Eftepiadoíb deífeo.

O abbente  gran Fihpe 
M as  acordados acentos,,
Pues que mi pluma couarde 
Se retira a  tantocmpeño^
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. R  O  M  A  N  C  E

D ed o n M 'tg u d V en eg a s  d e C r m a d a ,q u m $
nieto delRej Chico de Granada,

« .............
Las aras de ía fama 

C o n  inmortal g lor iay  culto,
T e  rcuercnckn, Madrid,
Edades,íiglos,y luñros.

Rompiendo lenguas y  plumas 
Al oTu;do mas profundo,
Confagrando a tu grandeza 
N ueuosnom bres  j  atributos.

R om arr iunfante  y altiua
Su laurel ponga a tus muros 
Coronándote  por madre 
D e  dos Pontifices fumos.

V n o  es Damáfb,que al cielo 
Borda cl ^afír mas oculto,
C o n  fus diafinas plantas 
Eftrellas de rayos puros.

El  fublime Melchiades 
T e  dio por hijo fegundo,T 
■ i.

j^lhienaa'ent0f4dd S:Jfdro. 
A q u icn c l  celeñe coro 
Celebra gloriofos triunfos.

EltercerolliciroSanto,  -
R ic o  Labrador  que truxo 
LosErpiritusceleftes ’ '
A imprimir humanos fulcos.

En fin fue fol que en tu Ocafo 
Para dar mas luz fe pufo, 
Haziendofe O rienteeterno 
C o n  eternosrayos fuyos.

Rutilantes eíplcndóres
C o n  í îs portentos fecundos. 
Decretaron en los orbes 
AíilagroÁ en Cafarruuios.

Cexceiía  M adridg lor io fa ,
Q u e  a vn Labrador tan defnudo 
V e l l ido  de gloria miras • 
Labrando los campos tuyos.

Adórente las naciones, 
y  la fama en h on or  fuyo 
Publique por hijo quarto 
Al gran M onarca del mundo.

?

-I
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Ttíña F ce tk d

R O M A N C E  

D e l Licenciado Toledano,

Sefyo,M añtuaErpañoJa ,  
O tro  Virgil io  Erpañol, 
C o r to  pinzcl fuera el mio 
Para pintar tu valor.

M as aunque,rayps.de ingenio 
N o  brillen co n  tu blafon 
Impelido de tus glorias 
Alentar „quiero mi voz.

T u  fola en tu m odo  puedes 
Dezir  com o el m ifm o Dios, 
Y o  foy ia  vid verdadera,
Y mi padre Labrador.

Labrador tu padre Ifidro, 
T u l a  vid,que fíprecio 
Dando colmado alaIglefia  
Su fruto en razimos dos.

Pan de Angeles recoge 
Ifidro en dichofa rr¡ox,
Qi^e para fer Sacramento 
Solo el fer Dios le falto.

A l  hienm enturado S  Jfid ro . 
Tu c ilatada en tus ojas

(Siglos de inmortal honor) 
Das vn D am afo  que libra 
En  fus letrasjtu opinion.

Vn Melchiadcs con quien 
Creces tanto por mayor,
Q u e  íbia tu de tu mifma 
Eres digna emulación.

Y aunque eftos Santos teiluftran,, 
Y te ponen fobre el fol.
E l  nacer en tí Filípo 
N o  es lagrandeza m e n o n  

Tercero es en cl nom bre.
En  tiempOjUo en reíplandor,. 
Q u e  no conoce primero 
L a  virtud que D io s le  dio.. 

Fucsia  prj-mera del m undo 
Eres por tushijos o y .
C o n  dezirte M adrid,díga 
T o d o  quanto puedo ) o .

i í .V

Ayuntamiento de Madrid



R O M A N C E  

D e don Geronym o N u n e t ¡  de León.

pOR A q u e l lo s  padres t u y o s  
‘ D e D i o s  P o n t i f i c e s fa c ro s ,

M adrid  d ichofo que diflc 
Al mundo que goucrnaron. 

P o rv n M elc h ia d esM a rty r  
Q i ^  fu fangre derramando 
Alcanzó p a z a la ig le í ia ,

Y  E m p e ra d o re s  C h r i f t ian os .
V n  D a m a fo  g ran  M e c e n a s

D e  las letras^y  de t a n t o s  
D o d o r e s , q u c  fu e  fu t iem p o  
E n  ellas f ig lo  d o rad o .

N a c i d o  te h a n  n u e u o s  h i jo s ,
Y has también de coronarlos 
Al vno  fobre ia tierra,
Al o t r o  fobre  los aftros:

V n o  hu m ilde  L a b r a d o r ,
E l  o t r o  R e y  fo b eran o ,

 ̂ ^  V n o  que  re y n a  c o n  D io s ,
O t r o  en  el g o u i e r n o  h u m a n o .

Vn

V n  Ifidro que le gozas 
D e  m o d o  beatificado.
Ciue por Santo fe celebre 
Defde el Oriente a lO cafo ;

A quien puedegrataEfpaña 
Ya reconocer el paíío,
Ciue en las Ñauas de Toloía"
L a  libro de tal tyrano.

V n  Felipe gran M onarca ,
C u y o  imperioha rodeado;
E l  orbe^puesnace el fol 
Y  fe pone en fus Eftados.

En cu yo  t iem po felize
Varias hiílorias te han dado 
V n  PapaSanto,y  el Papa 
O tro  que ha calificado.

De donde yap o r  Felipe
D e  o y  mas puedes fer llamado,
P o r  nombre n ueuo  y  antiguo 
Aladrid por madre de Santos.

K O -
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R O M A N C E  

D e fra y  L oren fo  de Figueroa.

p L a n t a ro n  huercalos cielos 
Riberas de Manzanares,
En  que Dios fe entretuuieíTe 
Q u a n d o  a la tierra baxaífe.

P ro u eyó  Dios c o m o  dueño 
D e  cafero, y  oficiales,
D e  guardas,y Labradores 

la velen,y la l a b r e n . .
Era gente de la tierra 

L a  que con oficio íale,
Porque obligó el natural 
A Dios de los naturales.

A D a m a f o jy  aMelchiades 
L n c a rg ó  que la Yelaífen,
Q u e  com o fueron Paftores 
Es  fuerza que bien la guarden.

Ifidro fue el Labrador,
Pero güila Dios de hablarle, 
y  por tenerle coníigo 
Al cielo manda que are.

El

El cafero de Ja huerta.
Q u e  D ios  m uchos años guarde, 
F u en u e ft ro  feñorFehpc 
D e  fu dueño v iua  imagen.

Tan cultiuada la tiene.
Q u e  dirá quien la mirare 
Q u e  es vnahuertadel  ciclo 
Sin que cofa fobre,o falte.

Agradecida a fu dueño 
Flores y fruto le trac,
Y  fipor ella paíTea 
Ric  el prado,para el ayre.

El rio eftá tan go zo fo ,
Q ^ c  fi por mirarle íale, 
Env iendole  en fu ribera 
L u e g o  le apunta a la margen.

Dichofahuerta que tienes 
H ijos  y vezinos tales.
Q u e  al Febrero de tu vida 
E n  el cielo ce trafplantcti.
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R  O  Al A  N  C  E  

D el D octo r  Ádíguel Sjlueir.^.

^  T u s  fértiles entrañas 
‘ D clic la  ñaue de Pedro,

O  gran Madrid,dos pilotos 
Tresefplendoresel cielo.

D am afo  y  Melchiades difte,
Si d e la lg le í ia e lg o u ie rn o .
D e  los cielos el adorno 
Acáiníignesjalláeternos^

M a s  dar a  Ifidro gloriofo.
Si bien Labrador,no es m enos,  
Perrihdad de las tierras,
Y  luz también de los cielos.

Si las ceieftes riquezas
Tienen los dos a fu imperto 
Celeiles Angeles baxan 
A  miniflrar altercero.

Siabren los dos obedientes 
D e  fli llaue al mouimiento,
Líis puertas del cielo el otro 
Tam bién le abrió con fu ruego .

Q u e

Q u e  benigna eílrella i^ira 
T u  apazible y  fértil fuelo,
Q u e  de temporales frutos 
PaíTa a produzir eftremos.

N o  mueftra aunque el fol ensendre1 O
El ciclo Oriente tan bello.
N o  tantaluz nos enfeña 
Al oftcnder fus luzeros.

Tiaras y  refplandores '>
Produzes a lo s  d osT em pIos ,
Das al militante efpada,
Qu,c dé al triunfante trofeos.

Q u e  fue al gran tercer Fil ipo 
D a r  g loriofo  nacimiento,
Sino amedrentar rebeldesí*
Sino triunfar de foberuios.?

A fu a m o r ío s  corazones,
El m undo rinde a fu cetro,
A l  gran Paflor aun las fieras,
Y a tu aplaufo los ingenios.
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R o m a n c e -

Dé*/ Vf&Bor Antonio G m l.

§ A c ra  Viíla,ciiyas plantas 
Tem blando cryftales befan 
D e  Manzanares honor.
Q u e  por tus hijos heredas.. 

C u y o s  chapiteles altos, 
y  torres al cielo opueílas>;
Por Reyes de marauillas 
L o s c o ro n a n  las eftrellas..

En  el carro de Ezequiel
D onde  el m ifm o  Dios paffea^ 
B l  orbe marauillado 
Transform ado te contempla.

A  los facros animales.
T  u folamente pudieras.
Imitar,pues, mejorando 
T u  fer en diuino truecas^

E n  vez de Aguila caudal 
Damafo mueue tus ruedas, 
Q u e  con altaneras alas 
L o  mas remoto penetra..

t í

El b uey  q u c í ie m p rc le fu e  
A  D í g  ̂apacible ófrenda, 
H ccIíq,Victima fagrada ' •. 
Mclchiades reprcfenra.

Ifidro al hombre retrata.
Q u a n d o  culriuala tierra, ' ' 
A un que  ya gozando  el fníro 
Haze ai Angel competencia.'

Por el L eo n q u e  mereció 
Coronaííc fu  cabeca.
Por  gen ero fo ,y  por noble  
L a  fabia naturaleza.

Gozas al m a y o r  M onarca  
Filipo,que Dios m antenga,  
C o n  cuyo folo bramido 
El  vando enemigo tiembla.

y  pues D ios  es quien te rige, 
y  tales hijos teileuan,
Buela carro venturofo  
Sin que jamas arras buekias.'
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R O M A N C E

T)e Pedro G a r d a  Poncel

mando,theatro infigne. 
D o n d e  la fe reprefenta.
D e  cus myfterios el criunfo
Y el blafon de fus grandezas. 

Madrid firmamcnco adonde
Las eflrellas que campean,
Son de nueftra fe colunas,
Y antorcha fon de fu Iglefia.

E n  quien los diuinos rayos
De Damafo reuenieran,
I  uziences canco que aclaran 
El cencro de las cinieblas. 

C u y o s  rcflexos radiances 
C o m o  los del fol no ciegan, 
Q u e  anees da fu refplandor 
Sin mortal luz,vida eterna.

D e  Melchiades la luz
Es fi eclipfada y fangrienca, 
Bello el fol donde renace 
El fénix de fu pureza.

Com o

C o m o  esforzado Eípañol 
Salió en campaña,y en ella,
Sino falio con la vida 
T u u o la  vicoria cierca.

Ya de Ifidro el efplendor 
Tancas influye excelencias,
Q u e  haze que milagros brocen 
Las entrañas de la tierra.

Y aunque en tercero lugar 
Sol ferá,y m ejor Planeta,
Q u e  quien de Angeles fe ílnic.
Aun es poco que lo fea.

Defde fu primero origen
N o  ha viílo el cielo en fu esfera 
Tres aftrosque tanto cl cielo 
D e  Madrid cnnoblezieran.

Para non  plus viera fuyo
N afc io  en e l f i in u id o  v n C e fa r ,
Fuerce atlante,claro el mobil,  

ler ige  y le fuftenca.
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R O M A N C E

D e l A d a eñ ro  Bi/irgmUos.

j s j o b l c  y  d ic h o fa  M a d r id ,
C o n  jü f ta r a z ó n  te alabas.

D e  m a d re d e  ta le sh i jo s  
Q u e  al c ie lo  l í a m a r o n T a i i a i  

D e  d o s  Papas fay r te  madre?
O tra s  C iu d a d e s  fe a laban  
D e  tener  m e jo r  p c fcu c^ o .
M a s  n o  tan b u í n a  P apada .  

F u e d o é l o y  fab io  P o e t a  
San D a m a f o jc o f a  e í lraña,
QLie fueíTe P oeta  y  f a n t o ,  

milagroiqLie  a laban^aí  
S id e  N a u a la g a m e l la  • ; í ;

F u e ra 4 c s ^ q o e m e fa l ta r a ,  . vj
G r a n  M e l d i in d e L d iu ih o ,
L u z  de M a d r id  vueftra patr ia .  

D i x o  p o r  B e lcn  M ic h c a s  
L o d c r a i n i m a  n e q u a q u a m ,

. Y  efto d ig o  de M a d r id  
E n  lo s  c o n f in es  de Efpaña.

Pro-

Profeta fo y  de prefente 
Defpues deviftalacaiifa ,
N o  Miclieas,fino mico 
C o rto  en nariz,largo en falda.

Ifidro ya veys quien es.
Q u e  con fola fu aguijada.
Habla al Papa, y  quando quiere 
Vifitaal Rey en la cama.

Rebuelue a Romana Madrid,
Y tiene mas dicha en agua 
Para Bargas,que no en fu ego ;
Por  elfo entiéndalo Bargas, 

nacer Filipe en vos.
Es dezir, que en vos fe hallan 
Papas Santos com o Reyes ,
R eyes  Santos com o Papas.

PorqueFilipe es tan b uen o,  -
Q u e p o r  befallelas plantas - - í-  ̂
Lee ftanhaziendocofquil las  ' ■
L as  aguilas de Alemania.

Y es tan aífeado, y  limpio,
de v n a v e z l im p io a E íp a ñ a ,  j 

L o  que defde el poftrer G o d o  
iNingun l ley  pudo por armas.

' hecho

Ayuntamiento de Madrid



E ch ó  finalmente a c|iiantos 
Por  voto  bcLjicron agua,
Q u e  en v in o ,toz in o ,y  bulas 
N o  gaíl;iron vna blanca.

O cafilade Poetas,
L o s  que con ventura tanta 
A ueys  nacido en fu figlo 
Efcriuid en fu alabanza, 

y  del buen Madrid también,
Fenis fin fer de la Arabia,
Pues com o cl otro en las plumas 
efte fe renueua en caías, 

y  pues eftá nueílra lengua 
y a  con tan honradas galas,
N o  la viftays de remiendos 
C o n  ignorante arrogancia 

Mirad que al cielo fe quexa 
L a  pureza Caftellana,
Q i k  efte en Xetafe cl conecto, ’ 
y  en Vizcayalas palabras.

A<juí áiofnafus %oynace$ "Euterpe ,y lefguio defconjo- 
lada VoUmniâ ûes a fus 'R̂dondil!t¡s falo fe opufo n;n m 
geniojí hien le acowpafio elAdaeflro ̂ urgHilloSŷcomoJÓ 
ira de fu folie fue figu¡¿dc,  deuit ¡id cicla V'UAí̂  Ioí 
tes la rija de atjuelU tarde. RE-^

A l  hie nm enturado S .ifidro , 

R E D O N D I L L A S  

J^e don Ju a n  de la u r e a i*

Q R a n  Metropoli  del mundo,
O y por tu alabanza fola 
Ciinfiera, o M antuaEfpañola  
Ser v n T it i ro  fegundo.

Dioce Mantu laT cb an a ,
Su nombre(infigne blafon) 
O cn o  te dio poblacion,
Q u a n d o  f lorecióla Albana. 

A R o m a  fuyftc anterior,
Y tus caroshijos fueron 
Pontifices,que rigieron 
Defpues íli imperio mayor.

Dio  al mundo Reyes y leyes 
R o m a  de vn mundo feñora*
Y tu ad os  mundos agora 
Das las leyes y los Reyes.

Pobló  aquella fiece m ontes ,  
y  a ti poblar tantos vemos,
Qü_e rusopneftos eftremos 
D cfcübrcn mil Orizontcs.

I  l O
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Poetica 
Y porque fiieíTcs Madrid 

De Europa madre y  matrona. 
T e d io  el ciclo en nuedrazon a  
El  más templado zcnid.

C o n  altas fabricas bellas 
D e  T e m p lo s y  torres  fubes.
Sus cruzcs fobre Jas nubes 
A  coronarlas de.eftreJIas.

Ta te dan fuentes Jas fierras 
Si templan con fus caudales,
El fuego a tus pedernales,
L a  fed a vn m u n d o  que encierras, 

y  fila peña mas yerta.
TenegaíTe e lpuro  Jiumor, 
Tienes M o y  fes Labrador

Q u e  en arroyos las conuierta.
Si fuyfte Corte  en Cartilla, 

A u n f ien d o  eflrecJio cum uro ,  
O y  por fíglos te affeguro 
Q ¿ ^  des a tusE-eycsfiIla.

RE-

R E D O N D I L L A S

D e l A d a eífro  Burguillos.

p o i a n a  donde m e rafeo 
AI fol de vanos fauores,
ViÜ ofo  campo deflores. 
Aunque todas de carrafco. 

Fam ofo  om bligo  de Efpaña 
A cuya circunferencia, 
La^eleílial influencia 
C o n  tanta dicha acompaña.. 

Lu g ar  quefin ocupar
Trae todo cl mundo en palmas,' 
L u g a r  de infinitas almas, 
Porque no ocupan lugar. 

L u g a r  de incierta eíperanca, 
Tcacro donde importuna 
RepreíéncaJa fortuna,
Y la efcucha la mudanca..

Cafa de pocas verdades,,
Y diíicultofasprueuas.
Correo de todas nueuas^
Y de locas novedades.

Saf-
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Saílre de ricos vellidos
P o r  quien algunas mugares 
Dan pqfarcs y  plazeres 
A  ofcnTorcs,y a ofendidos.

L u g a r  de tantos cuydados 
Q u e f c d a n  y fereciben.
L u g a r  dondetantos  viueti 
Em bid io fos  y  cmbidiados.

Adonde en enriquezer,
A u n q u e  noquiera  csd ichofo ,  
Q ^ ie n  trata en lo  que csfor^ofo  
C o m o  com er  y beucr.

L u g ar  donde tanta gente 
V i u e d e  pedir preílado,
D onde folo e s d e fd ic h a d o  
El q ue  no j u e g a  ni mientCi.

Y donde los masleales 
Soldados, con vituperios 
C o m e n  en losmoncílerios,  
Aduercn en los hofpitalcs.

L u g a r  que de varias fuertes 
Parece tela de araña.
Q u e  pefca mofeas fin caña,
Y dexa animales fuertes.

Tu-

■j4Ihler.mer,iUY¿^dc S . J f J r o ,  
L u sa r  de varios efeé>cs,C’ í

y  locas eíl imaciones,
D o n d e  íevif ícn bufones,
Y fedefnudandifcretos.

Lu gar  de amor y  temor.
L iberal  y miferable.
D o n d e  con oro potable 
Se rellituye elfauor.

M a s  com o tan imprudente 
Os d igo el m oderno eílado; 
H ablem os en lo pa0ado.
Y  dexemos lo  prefente.

Soys mas antigua que R o m a ,
Q u e  R om u lo ,R em o,y  R o m o ;  
Fundada eílays fobre vn lom o,
Y  por íi es hembra fea loma. 

Fundacijon fuyfícs de G r iego s ,
E n  ganar el m undo rayos.  
Antes que huuieííe lacayos,
Y cfportiíleros Gallegos.

Y aunque vn arroyo f  n brío
O slaua  el pie diligente,
T eneys  vna hcrmofa puente 
C o n  efperanca de rio.

I 1 2
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L u z  que la vela retrata
Pareceys en vueftras cofas, 
Q u e  catliga maripofas,
Y perdona a quien las maca. 

Eílays ya ran guarnecida, 
Vil la ,que a quien oy  os vea, 
Parecereys m u g e r fe a  
En  dichofa y bien vellida. 

D cx o  la Corte de daros
Largo,t iem po,luílre ,y  vida. 
Pues parafer conocida 
Pue  neccíTario afrentaros, 

Pero eflays tan inhumana 
Para cl com er y el veílir,
Qu^e ya os pueden cfcriuir 
M u y  cara y amada hermana» 

Y aunque para fer eternas 
Agua en condutos traeys#
Por mas fuentes que labreys 
Mas teneys en las tabernas. 

Porque fui los muchos daños 
Del medirlos  taberneros,
Mas agua tienen los cueros 
Q u e  los bronces de los caños.

Los prados en que paííean 
Son,y feran celebrados;
Bien hazeys enhazer prados. 
Pues ay bien para que fean.

Con damos,damas,y dueñas 
Vueílra  gran calle m ayor 
Es  vna felua de amor.
Q u e  llaman Indias pequeñas.

Della os dire marauillas,
O y d  íi os fíays de mij 
Pero perdonad que aqui 
Se acaban las redondillas.

A l  ultim o Certam en preutno la Vrania» a
(^uien Jldarciano Capela llamo jííírea n tc ^ j en 
l^gloffade hurlas comenf o a p i.
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G L O S S A  E) E  B V R L A S .

D e  don Diego àe Villegds,

Es hìenjfdro.que holgañda 
Eñeys en el campo vos.
Tíos Angeles de Otos 
E fte n p o r ‘Vos trahajandai^

J ^ O s  Angeles aj^orfia
Ornando vos,Iíidro,oravs?
Aran fin que en todo el dia -  ■
(Aunque no los ccm b id ays)  
Digan efta boca  es riiiá.

Y  pues mientras vos  orando 
Eftan el campo rom piendo,

' . Q ^  los ‘eíteXs vos mirando 
Antes araiidoy pidiendo.
Es  bien,Jfidro,que holgando« 

Mientras tales jornaleros'
Aran (líidro) rogad,
Porque  no  nos hagan fieros,
Qj_ie no llueua en la ciudad 
Sino fobre panaderos.

LÍLlClM

'A l  hienauenturado S.IJldro . 
Llueua en cl campo agua Dios,

Q u e  Dios porque vos  ladeys.
Y fcacribuya.alo^ dos.
Q u iere  que fin que os moxeys 
Efteys en cl campo vos.

Contra  vucfrra oracion clara 
C ontando  chifmes a Iban 
El  infierno fe declara,
M a s lo s  Angeles le dan 
C o n  la mentira en la cara.

Y afsi compiten pot vos 
E n  tan gord o  teftimonio, 
Q m n z e  a quinze,y dos a dos. 
L o s  fámulos del demonio,
Y  los Angeles de Dios.

N o  os efpante Ifidro el trueno,’ 
Q u e  poco importa que forje 
L u zb e l  rayos de ira lleno.
Si armado c o m o  vn fan lor je  
L e  dezisjOxte moreno.

Ya vueftra oracion triunfando 
M erece en fatisfacion.
Q u e  los Angeles cantando,' 
Aun defpues de la oracion 
Efcenpor v o s  trabajando, P 2.

1 1 T
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G L O S S A  D E  B V R L A S ,

D e l Licenciado lacinto de P in a .

E s  Bueno JJtd ro ,que holgando 
E ñ e j s  en el campo vo s y 
7 los Angeles de D ios  

E ñ e n  por vos trabajando?

g E ñ o r  Ifidro,no es bueno  
Ser Labrador holgazana 
Temiendo e! íol y el íereno.
N i  vender holgando a Iban 
Trabajo  y fudor ageno.

H olgand o ,  y íiempre rezando 
Lleuar jornal,íin pagar 
L o s  que eílan por v osaran d o .
Es bien que íin trabajar.
Es  bueno Jíidro^que holgando?

Buen criado Jban t.enia.
Tan por holgar rezador.
Q u e  a orar,y a n o  arar le hazia 
V e r  quando Va a fu labor 
Eílrcllas a medio dia.

A l  h¡ef}^.uertp:r¿idc S. J fd ro .  j i
C o n  bueyes de dos en dos,

Angeles arando el fuelo,
Y  a l ó l o  dar gloría a Dios 
D e  auer v i í lo  e 1 íbclo cielo 
E íleys  en el campo vos.

E s  bueno,Ifidro,tan.bíen,
Qi^e os eílé adorando Iban,
Y que h on or  y premio os den 
M a s  Angeles que Abrahan,
C o n  mas bueyes que en Belen?

ló m a le s  de dos en dos 
Sin trabajar .buenas leyes.
Siendo,y fabiendolo vos.
D e  lo sA n g e le s lo sb u e y e s ,
Y los Angeles de Dios.

Salis con e la lu a a M íí ía
En el primero arrebol,
A l  campo con m enos priíla,
Q u a n d o  en el poniente cl fol 
El  fin luz y  vos  con rifa.

M a s  fi el que areys efcufando 
V e y s  entre alúas y arreboles,
A  fe j s  Angeles arando,
Bien es q ueA nge lesy  foles
Eílen por  vos  trabajando. P 3  G L O S -
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G L O S S A  D E  B V R L A S :

D s l D j f f j r  Go 'mZj d i S a la t i ar»

E s  h ien jfidro .que holgando 
E iie y s  en el campo vost 
Tíos Angeles de Dtos 
E ile n p o r  vos traha\andoì^

y o  Os conocí  en otros paños.
N o  en ricos,no cnpaíTatiempo,
N i  holgado en campos eftraños,’ 
M as  no es e[le,Iíidro,el t iempo 
D e agora quinientos años^

Entonces lat ierra  arando 
En  vueftra labor fudando 
Eftatia/s defde la Aurora, 
y  eftauays bien,pero agora 
Es bi cn,IfidrOique holgando?

Lograd  con enjuta cara
L o  q j :  fenibrafces con llantos,' 
Q u c n m  g u n o q u a l  vosara .
Ya no ay labradores Santos, 
Labradores los tomara»

Mi

A l hknauen tm ado S .lfid ro  1 1 8 

M it ie r ra q u e v io d e  D ios  
L a  luz que iluftró a los dos,
M alic ia  y  malezas cria,
Y afsi h e m e n e fte rq u e  vn  dia 
Efteys en el cam po vos.

P o r  flores halJareys tretas 
Encontrarcys  por mis valles.
M a s  violadas que violetas,  ;
N i  topareys por mis calles 
M as  que coches y Poetas.

Otros eramos los dos,
Q u e  quando me vi por vos 
C o n  m ejor  titulo y nom bre,
E n tre lo s  bueyes de v n  hom bre,
Y los Angeles  de Dios.

Tras v o s  en fin me lleuaftes
El bien de mis campos trifles,"
Porque quando osaufcntafles 
C o n lo s  Angeles os fuyfles
Y losbueycs  me dexaíles.

Pero  v o y m e  confolando
O y ,  que en vueflras fícflas ando
Satisfiziendo mis vo tos
D e  que mis hijos deuotos
Eften por vos trabajando. G L O S -
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G L O S S A  D E  B V R L A S .  

D e  Pedro G u rda. Ponce.-

E s  b ien Jfidro ,qu e holgando^ 
E i ì e j s  en e l campo vo s,
Tlos Angeles de D ios  
E i ìe n  por v q s  trabajando^

^  O m o  tengo de morir,.
Ifidro,que bien mirado,,
Aueys de dar que dezir.
Q u e  vos veílido y  calcado»
Al ci-cio.os quereys fijbir.. 

S ip o r la c ru z  caminando 
AI cielo fe va atajando 
Porque en ella el cielo efta. 
Supuefto que vays allá,
Es bien,Ifidro,que holgandoí'

L o s  que vieren c o m o  eftan 
Aquellos niños arando,.
So fpe :h o  y o  que dirán,
Q u e  tábien de quando en quado 
Day s vos en fi:rholgazan.

Y t c n -

y  tendrán razón por Dios ,
Pucsfufris  que anden en pos 
Del yugo  el arado y buey ,  
y  feruido mas que el R ey  
E í lc y se n  el campo vos.

Pues fin malicia lo hazeys.
Procurad que a la  malicia 
L e n g u a  y manos la corteys.
N o  diga que mas codicia.
Q u e  gana  de arar teneys..

Pues vos arareys por dos,- 
N o  ferv\ m í jo r q u e  vos 
Os dcys priíía,y puespodeys 
De vueftro arado trateys, 
y  los Angelcsde Dios?

El que os viere qual eñays;
Puerta m ano íobre mano;,
Dirá,que masmuertras days;
D e  paífeante Cortefano^.
Q u e  de lo que profeíTays.

Trabajad de quando en quando.
N o  cchays de ver que canfando^
Ertays cífo-s nmos tiernos,
Q u ereys  queíjg los  eicrnos.
E ftc n p o rv o s  trabajando.? G L O S -
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G L O S S  A D E  B V R L A S .

D e  don C h riB o u a l Suarez» "Treumo.

E sh ien Jfid rQ .q u e holgando  ̂
E fte y s  en el campo •vos,
T los A ngeles de D io s  
E ñ e n  por vos trabajando^

y en gracia me ha caydo, 
Iíidro,buen Labrador,

Q ¿ e  os efteys a pie tendido,
Y que de agcno fudor 
Q ucrays  comida y vertido.

Vuertropadre Adán fudando 
( C o m o f e l o d i x o  Dios,
Q u a n d o  leoíendio  pecando)
C o m io  fu pan,pero vos 
Es bien,Ifidro,quc hglgando?

N o  vcys que de vos dirán 
V ién d o o s  efcar cabizbajo.
Q u e  fofs ,i f idro,  holgazan,
Y osefcufays de! crab.ijo 
Por comer úc vialde el pan. Si

/ hieraucrAurí’.dc S .Ifd ro .^  

Si por v o s  trabajó Dios ,
Y íiendo vida y defcanfo 
D io  la vida por los dos,
Es bien que com o vn bueym aníb 
Efteys en el cíirT'po vos.

Pues no pecays de ignorancia 
N i  fe y o  que el t iempo os fobre. 
Q u e  afsi dcxeys la ganancia,
Y en vn Labrador tan pobre 
N o  dize bicn la a irc g a n c ia .

E fc o g e d v n a  de dos,
O  trabajar en el fuelo,
O  morir de hambre vos ,
Qi^e lo nota  el m ifm o  cielo,
Y los Angeles de Dios.

Vueftro  trsbnjohan tomado
M a s  fepamoSjporque leyes 
T a n to  os aue) s enfanchado,"' 
Q u e  days de m ano a los bueyes 
A la labor y al arado.

L o s  Angeles van arando 
L o  que por arar dexays.
Porque fiertaysdeícaníando 
Q^icreys que mientrrs holgays 
Eílcn por vos tr..baj?,ndo.
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G L O S S A  D E  B V R L A S . ’

D e l Licenciado fran cifco  de Q m ntana,

E s  bien J f id r o  ̂ que holgando 
E s íe y s  en el campo 'Vos,
Tlos Angeles de D ios  
E fte n p o r  vo s trabajando?

^ ’Ano fobre mano os veo 
ífidro lo  mas del dia,

Pero yo com o en D ios  creo,
Q u e  vos teneys en fe mia 
Bien empleado el deíTeo.

Dizenme que andays tratando 
De yr a viuir delianfando.
ConfieíTo que cuerdo andays.
M as íi defcaiifo bufcays 
Es bien,Iíidro,que holgando.?

Yo  fe que fi Iban os vee,
Y fabe lo que tratays, 
D ira Ja m a s lo p e n fc  
E n  tales paíTos andays?
EíTo es bueno eii buena fe!

Mil

Mil gracias t e n e y s p o rD io s ,  
Entendám onos los dos.
Es  m ede  feriiicio a mi.
Q u e  aqui trabajando afsi 
Erteys en el cam po vos?

A vueftro feruicio aísiño 
(P udierays en tal contienda 
Refpondcr)m i b ien con qu iñ o .
Y o  me enticndo,y Dios me entiesa 
Válgam e el cielo de Chrifto.

Demas que aqui e n tre lo sd o s ,
(Aunque ya lo  fabeysvos)
Es  bien os caufe defpecho.
Q u e  ande yo  en vueííto  prouccho>
Y los Angeles de Dios?

N o  por cierto (refpondiera
Iban^pero l í idro,oyd;
Es de negociar  manera [
Pairearos por Madrid'
Si Angeles trabajan fuera?

No fe q u e o s  viuis íoñando 
M e d io  dia paíTeando? ' '
Es razón que mienrras paíTa,.
Y os andays de cafa en cafa .
Eíten por vos  trabajando?  ̂ G L O S -
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g l o s s a  p e  b v r l a s .

D e  Francífco M a n u e l M e r Je ^ ^

E s  b íenJfidro,que holgando 
E B e j s  en ehcampo ^jos,

Tíos Angeles de D ios 
E B e r ifo r  ̂ os trabajando?

JS id ro ,pucs  qiielos dos
S o m o s  a rn ig o s ,d c 2 Íd  -
E s b u e n o e n g a ñ a r y o y  vos --u[. ■
A l3 m o , p u e s a d u e r t i d

Q u e  darcys la cucnta aD ios.  
porque al preguntarme quando 

Mañana le vaya  a ver.
Si eílauadcs trabajando,
Q i k  le puedo refponder?
Es b ie n J f i J ro ,q u e  holgando? 

Rerpondereyfme que haíido 
C a u f a d e n o  trabajar,
E í larcn  D iosd iaert id o ,
Y  que el os pudo embiar,
Q u ien  aya por vos cumplido.

Yfi

Y r ix \ a g e le s d e D io s  
Arando c o m o  fe ve.
Trabajan con b u ey esd os .
N o  es mcnefter,niay porque 
Efteysen el campo v o s j  

Soys,l í idro,vn holgazan.
Pues por orar eftedia,
Days labradores a Iban 
D e  celeñial Hierarquia,
Q i ^  ganen por vos cl pan. 

y  fi ellos de dos en dos 
O sayudana  que areys, 
iridro,dichofo vos ,  ' '
Pues con la fe cl cielo veys ,  !
y  los A ngeics de Dios. [

M as  fi en la peña y  arado 
Os da tal premio la fe,
Qi^e auicndo clagua brotado )
A  V ueftra feña haze eftc 
V u eftro  am o arrodillado, 

y  que Angeles arando 
Eften fi acudis a orar.
N o  es mLicho,Iíidro,aue quando

•  - í  A

C on Dios aueys de hablar
Eñen por vos trabajando. G L O S
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lu í ía  'Poética. 

G L O S S A  D E  B V R L A S .  

T>e d m  A n to lin  de la Vega.

E s  h len jfú ro .q u e  holgando 
E fte y s  en el campo v o s ,
T ¡os Angeles de D ios 
E fte n  por vo s trabajando?_

)Ve en m yft icaT eo log ia  
'Se nos meta vn Labrador,
Y en contemplar al Señor 
Caite la noche y el dia 
E l  ferá vn gentil Do(5 tor.

Eftanos Chriíto  eníeñando,
Q u e  bufcarle trabajando 
Entre penas y entre enojos,
E n t r e  efpinasy entre abrojos.
Es bien,líídro,c]ueholgandof 

Q i ie  a Dios fe,puede llegar 
Sin echar mano al arado,
T o d o  cl dia enuelefado 
V n  jornalero.,y de arar,
Q u e  el feñor tenga cl cuydadoí

Pues 4 fe que quiercDios
Q ^  cl Papa y cl R e y ,  los dos 
fepan^como axieys viuido,
Q u a n d o  mas pueílo en oluido 
E íleys  en cl campo vos.

M u y  c o m o  ló mereceys 
C orre  de vos la opinion.
Q u e  la cura del L e ó n  
D e  Efpaña,y qu antas hazeys 
H cch izo ,o  m ilagro  ion.

Y afsi mirad bien por.vos 
Porque  las Igleíias dos 
O s  miran punto por punto 
L a  vida,y cl m u n d o  junto,
Y los A n g e lesd eD ios .

Y cl cafo de auer hurtado 
El oficio de Doiflor,
D e  curar vn gran fcñor.
Se que os le tienen notado,
Y  no  es cílo lo peor.

Q u e  os eílays(dizen) gloriando,
Y en fercna paz.gozando

_ D e  que a vueílro arado y  bueyes 
Haziendo f ie í la losRcyes 
E ílen por vos trabajando. Q ^  G L O S
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lu B a  Poetica  

G L O S S A  D E  B V R L A S :  j  ' 

D e  f r a y  Gonzalo de CaBro,. ■

E s  h ìenjfiàro.qite holgandà<̂
E B e y s  e n e i campo vos i ì.k . ’ {. ..
T los A n ^ k s  de D ios
E fte n p o r  vos trahajandoì. ,! • ; 0

J O y s v n  gentil Labrador;
Pues no tcneys vn. gauan^.
Y  para holgaros mejor 
D ays  alasaues elpan^
Y  a D io sd exays la lab o r .

Sí al trabajador arando,
Adquiriendo ycu lc íuando;
E s  bien que le halle Dios,
A  Labrador c o m o  vos  
Es  bien,Iíidro,que holgandoí'^ 

Sulca el ayre cryftalíno
L a  plumUjCl mar la madera 
K eb u ch a e n  toldos de lino^
Y q a ín d o  fruto fecfpera 
L a  tierra cl hierro mas fino.

:ri'

Pues í ie n d o j í ld ro ,h o m b re  vos 
Sin yerro  com o fe vee,
M irad  bien li os tendrá D ios  
T a n  fin yerros,para q u e  
Efteys 'en e lcám po  vos?

Soys en fin tan íimple y  fano 
D e c o n d i t io n  tan fenzilla,
Q u e  auquc cuefte caro el grano 
L a q u e  es mas íimple auezilla 
O s le  quita de la mano, -•

D e z id  para entre  lo s  d o s ,  - - . .
I f idrO jí ia lcan^ays  v o s  
A g u a  ni pan  en  la  fierra,  . ¡
S in o o s  ayúdala  tierra, !
Y  los Angeles dc Dios?

Sino es que vos  engañays
L o s  quclas tretas no entien,dcn,
Y  que al trocado jugays,  ,
Q u e  ellos trabajando picrdcn,
Y v o s  holgando ganays.

M a s  dezidirie,pucs arando
Miniftros del Rey tcneys,
Q u c rey s  vos que cftcn holgado,
O  que mientras defcanfeys 
E f te n p o rv o s  trabajando? G L O S -
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g l o s s a  d e  B V R L A . S ,

D el -Maeftro Burgmllos.

E s  hueno, ffidro^que holgand<}‘
E B e y s  e^ eÌU m po  ^os,
'Elos Angeles de Dtos 
E ñ e n p o r  vo s trabajando?:

Trabajad en llenar cargas, 
lí idro, a vueftros molinos,,
Dexando oraciones largas, 
e s c a n d a n  Toplones vezinos 
Dizíendolo a Iban de Bargas.

A l  cielo os eílays mirando 
Mientras otros trabajando 
R o m p en  elduro terreno,
Q u ien  gana dinero ageno
Es bien jl íidro,que h olgando? ’ 

H o lg a o s  Y  no trabajeys,.
Pues a! m ejor agradays 
De dos dueños, que teneys,

C\ hoíga) s,o trabajays.
Di y vos os enrendeys.

Y pues paífa entre los dos 
L o  que fabeys vos y Dios,
Bien es que con Tanto zelo 
Arando el cielo en el Tuelo 
Efteys en el cam po vos.

C o m o  os ven lí idro arar 
C o n  Angeles,al camino 
Salen a veros pafíar 
L o s  ratones  del moHno 
Las  çiiras del palomar.

El bofque fe humilla a vos ,
Y aprueuan de dos en dos 
Vueílras puras intenciones 
Bofque,palomas,ratones,
Y los Angeles de Dios»

N o  diga ningún ibplon,
Q u e  a los Angeles hazeys 
Arar,porqae foys Aron,
Q u e  hablando con Dios teneys 
Soberana ocupacion.

Arenlos Angeles quando
Eílays  v o s  con Dios hablando, 
Q ü p y o  Te q u en o p ec a y s ,
En  que mientras vos le hablays 
Eíten por  v o s  trabajando. Q^3
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Con efta v lth n a  g lo fa  del M m cH to Burguh  
líos dio fin  Lope de y ega alos verfos que auia 
ley do,con limpia pronunciación, alta vot^.y ac­
ción grauedam ufica ayudo alaplaufo ,y  dio lu­
ga r a q los oyentes cdfiriejfen con dtuerfos votos 
fu s  juyZjíos,Celehrada hafido laopiniodeBias, 
vn o  de los flete Filofofos^que tanto lo fu edeG re  
€Ía :Q u c  mas quería ícrjiicz entre enemigos 
queea í r c  amigos; porque délos enemigos, 
vn o  auiade quedar por amigo,}- cnrre ios a- 
m igos  alguno de los dos por enemigo. Con­

fia n  f  a tenían muchos de que merecían elpremio, 
no le pareció a Q m ntiliano que era agraiahle e f 
taCegundada los juez^esipero porque noparez^^ 
caque y o  le efpsro con defconfiacapor ¡¡fondear 
a  la Fortuna,arhitra algptnas vez^es en méritos 
iguales, digo que en ceffando lam ufica, Lope de 
Vega profguio deílafuerte.

J ^ A d i ü i n a y  ¡Iuí>refama 
£ n  m jd o f i le n c io  cmbiiclua 
Las  Academias de Italia, 
YlasEfcLiclas de Grecia.

Y trans-

Y íranstormada en Alercurjo 
Iguale plumas y  lenguas, 
L icuand o  al opuefco Polo
Nueftros [/ricos. Poexas.

Ciñafe de verde lauro 
L a  creípa 7  ruuía cabera, 
Eím alte  de oro las alas.
L a  tunicaazu] de efcrellas,

De fuerte que por cl aire 
D e  luno el pauon parezca 
VnArgoSjCn cadapkmia  ̂
Celcftc  pajaro fea.

Efta vez las profas callen.
Aunque de eloquencia llenas.
Q u e  bien fabra hazer hifcorias 
Q u je n  fabeefcríuír p*oemas. 

Pues con mas dulce armonía 
Sabrofos 7 limpios dexa,
Y con mas felcétas vozes 
Periodos y fentencias.

Oy pues Apolo  fea Paris,
N o  de tres diofas foberuias.
N o  de Venus,luno,y  Palas,
Sino de nucue donzellas.

Q ^ N o
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íu ñ a  Poética, 
K o d e fn u d a s c o m o  en Ida,

Sino veftidasy honeftas 
D e  quatro m o d o sd e  T ro p o s ,
Y locucionesdiuerfas.

D e  M etonym ias  fe toquen,
Y  adornen fus frentes bellas 
M etaphorasy  Ironías
E n  vez de cintas y perlas.

D e  Synedociie las galas 
Adornen por diferencia.
C o n  la parte por el todo 
Las partes de fu belleza. 

V erdugadosde  figuras
Por  mas grauedad guarnezcan. 
D e  Anaphoras,y de Plocas, 
Concefsiones,y licencias. 

Alauen pues los juezes
M as  no  es pofsíble que puedan. 
Pues que no les dio lugar 
Labreuedad de las fiertas.

P o  rq u e m i e n t ras mas fu ge co 
Diere a fu voz fu nobleza,
Y para realzar fu fangre 
§us virtudes y fus letras.

Menos

A l  hienaHenturaJo S.Ifidro. 

M enos a cantar es juílo,
Q u e  en breue tiempo fe atreuan 
L a  corona de las leyes.
L a  fama de la eloquencia. 

pues que premio pienfan darles 
Dcl trabajo queles cueíla 
E l  leer tanto papel,
Qtue folamente pudiera 

El am or de Ifidro Santo,
Darles cuydado y  paciencia. 
Porque malos verfos canfan 
C o m o  los buenosdeleytan. 

Qu^einmenfa copia de R im as,  
Q u e  buen año,gran cofccha.
Si aísi lo fueradepan 
C o m o  lo fue de Poetas- 

'Qujen podra defengañar
L a  ignorancia y la infolencia, 
Pero en ocafion tan juíía 
luíle  la miíriia rudeza.

Tres baúles de a dos varas,
V n  cofre,dos arcas viejas.
Q u e  fe llenaron de coplas 
M e  jura Francifco Teíla,

De-
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D e x a n d o  n parte lo s  clocóos,
Y los que  /jpolo reípeta. 
Q u e  notables fauandijas 
Del Parnafo fe deícuelgan.

H u u o  Poetas Esfínjes
Buenos paraEdipo y Thcbas,  
C o n  enigmáticas fraíis.
C o n  enfacicas licencias.

M o n o cü lo s  de reboco
C o n  ílís capotes de mezcla,
Y" en laberintos de paja 
C on cetos  de ataracea.

Ai quimiftas fin Mercurio,  
Philofofales quimeras.
Q u e  bueluenaire la plata,
Y con el humo fe ciegan.

H u u o  Poetas ciclanes
T a n  lampiños de prudencia, 
Q u e  pretenden premio encero 
Auiendo compuefto a medias.

M a sd ex a n d o M u fa s  burdas, 
M ufas tofcas,Mufaslegas,  
M ufas  9urdas,Mufas locas.
Las Mufas merinas vengan.

p u j e n

A l  hienauenturado S . [fidro. 

Q uien  pcníara que en Madrid 
T an tos  Poetas Imuiera,
Pero vos lo aueyscauíádo 
Labrador de nueftra tierra. 

Porque con campos,y rios, 
Angeles,arados,rejas,
Fuen tes,cryfta!es,n>i!agros 
L es  days tan fértil materia, 

Q u c v c n d r a n a f e r  po rvo s  
Poetas hafta las piedras,
Q ^  para vueftra alabanza 
Ya no esm ucho que hablen ellas.' 

O  quanto deue elcryftal 
A  los feñores Poetas,
N o  fe le oluido anin^^uno 
Doc^o,o ignorante fea.

Q u  c yo  los leyera todos.
Q u iero  que todos me crean. 
Porque fe con el defíeo 
Q u e  V ücftra gloria deíTean.

Pero el t iempo n o i e  hadado. 
Porque en dos horas y  media,
D ozientos pliegos y  mas - 
N o  es pofsible que fe lean.

L o s
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Lo s  que me dieron de.fpucs 
Dare co n ten to  a la  Imprenta,
Y los que della faltaren 
Paitaran por culpa agena.

es m u y  j u ñ o  q ue  la  fa m a  
L e s  p a g u e  el a m o r q u e  m u eftran j  

A  v u e í l ra  g r a n d e z a j í i d r o ,  
L a b r a d o r  de nueftra  tierra.

Y o  fe que efta iníigne V  illa 
Premiar a todos quifiera, 
y  me manda que en fu nombre 
L o  que han eícrito agradezca. 

Porque fu gouierno iluftre,
Y  el Regim iento fe emplean,
T an  de veras en feruir
C o n  el alma y  con las fuerzas 

A  nueftro Angelico Ifidro,
Q u e  fe holgaransque í'alicran 
T o d o s  con oro en las manos, 
y  laurel en las caberas.

Y  cierto que fe les deue
A  los buenos,porque llegan 
A l  premio,y a los demas 
Porque lopofsible  intentan.

En

■-0 ':íí

u4l hienauenturddo 
En la gloffa del foneto 

Fue m ayor  la diferencia.
Porque cl acabar en fruto;  
Adonde tan pócos quedan, 

H izobu fcarconfonan tes ,
Q u e  aun referidos difuenan; 
P o r q u c v n  cónfonánte obliga 
A lo que el hom bre  no pieriía.. 

H uuo,aíluto,refolL .to,
Cañuto ,y  otroS que fueran 
Gracioíos en otro'eftiló,.
Pero en efte no  fe premian; 

L o q u e e s  conocer disfrazes;
N o  era bien,aunque pudieran,, 
Pues con: manos de Efau 
H u u o la c o b e s  Poetas.

Pero fea como fuere,. '
N o  he viftojo no' fe me acuerda,, 
Ta lconcur/c  co m o  aqui,
Ni en jufta ni en Academia. 

Porque cl dodiffi ímo Conde 
De Villamedianalfega 
A dar honra a nueítra jnfra 
C o n  armas de ¡luítrcs leerás.

l a
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C o n  el fe armò f ra y ^ á fp a r  BuTMnor. ■ . 
D e  Tan Dicgo^pero l legan l ,  .. ,I noÍ> A
L o s  dos con Muras;dcrcal9as, / - ;-;.t  
A unque pifando azucenas. • i ■ ■ 

Viftiendo luzidas armas 
En  profa y verfojdifcretas.
E l  galan M iguel  M o ren o  
Sale gallardo a la  tela.

A d o n  PedroCaldcrori  
Admiran en competencia,
Quaocos en la e:dad antigua 
Celebran R o m a  y  Athenas.

Toledano dulce y  graue,
Y d o n T o m a s d c  Contrerasj 
C o n  don luán de Bexarano,
Y don Francifco de L c y b a .  f  .

V in ieron  en la quadrilla
D e  Fernán R u y z  de Biedma,
Biedma nueuo San azaro,
Y do¿to en entrambas lenguas.

Para que honraífe a Caftilla
Portrjgal en efras fiefras 
Sus letras mofcrò en fus armas 
Antonio  Lopez de Vega.

Sus

Alhlenauenturado S.Ifidro. i  
Sus galas L u y s d e  B e lm on tc  

C o n  Fernando de la  Serna,
E l  L icenciado Q u i n tana 
Primero en eftas licencias.'

D o n l u a n  de lauregu i  armado 
D e  letras humanas entra 
C o m o  Seuillano Horacio,
C u y as  obras fe ven  llenas 

D e  los  tcforosde Italia,
D e  las riquezas de Grecia,
C o n fa g ra n d o  al fo l las  plumas,
Q ^ e  por fus rayos penetran.

Ya don Francifco de Caftro,
A  quien venera Siguen^a 
Cathedratico deprima,
Sale gallardo a la  emprefTa.

D o n  Francifco de Alu arado 
Sol en cl alúa fe mueftras 
D o n  Manuel de Aguiar y Acuña,
Por  M arte  de Apolo queda.

Salió Sebaftian Francifco 
D e  M edrano,con mas bellas 
P lu m as  que el fcnisde Arabia,
Y las de íu i r g c n io  entre ellas.

R  Las
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ítífí^í P o e t i l a
Las de Iacinto de Piña,

Tienen por armas agenas,
Y  es luán de Piña fu padre,
(No es efto amor) gran Poeta.' 

T od as  las cofas criadas
Sus femejantes engendran.
N i  es m ucho fi el padre esfol.  
Q u e  el hijo rayo parezca.

E l  Maeftro caluo tiene 
V n a  celada de ciencia.
Porque  no fepan que es caluo,' 
Q ^ e a l f i n l a s M u f a s  fon hebras, 

Anaftafio Pantaleon
C o n  alto nombre a fer l lega,
E l  Gigante del Parnafo,
Q_ue el agna al v u lg o  defienda* 

E l  Licenciado Caílillo
Al fon de lus verfos entra,
C o n  Lorenzo  de L e o n  
luftadorcs de armas negrasJ 

C o m o  A ñ ro logo  famofo 
Bordò lasarmas de eftrellas 
Tan  a ltascom o fusverfos 
El Doctor M iguel Silueyra.

Ya

J a  refplandecen las armas 
Q u e  de Benito  profeíía 
C o n  Hieroglyf íco  dodto 
E n  fray Franc i fcode  V e g a J  

D c Segouia armado en blanco 
V ie n e  A ion fo  de J- edefma.
Porque  la puente y fu fama 
C om pitan  en fer eternas.

Los  montes de la Fuencisla 
P o r  fu Apolo le celebran,
Y fu diuina Serrana 
Por  fu Bernardo le precia.

Al doiílo S im ón labelo
1  e dan armas,que pudieran 

V e n ce ra P in d a ro ,a  Aufonio,
L a  lengua Latina y Griega.

Sacras M uías  de Elicona
Dad con el ple ítro  en las cuerdas 
Q u e  viene aquel nueuo Orfeo,
Q lî  pudo fundar a Tebas,

El que en el verfo Latino 
Alcancó tanta excelencia.
Q u e  efcriuio los Caftellanos;
Porque igualaríc pudiera.

K  a A  mi
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lu íía  Poética 
A  mi Mvieftro Efpinel

Hazed M ufas  reuerencia.
Q u e  os ha cnfeñado a cantar,
Y a  mi efcriuiren dos lenguas. 

Y a c o n  las armas pintadas 
Sus claros ingenios mueftran 
Gafpar R u yz  de M onciano,
Y  A ntonio  Sánchez de Huerta,  

D ieron  fu valor y ingenio
A  don M iguel  de Venegas  
D e  Granada, Apolo y  M arte  
Para efmaltar fu nobleza..

A l  Licenciado Iuan Pcrez 
C u y a  Mufa culta efpera 
T e n e r  por laurel al fol.
Porque el de Daphne defprecia. 

Dieronarni^s las tres Gracias 
C o n  Antolin  déla  Vega,,
C o n  Francifco  M anuel  M cn d e z ;
Y d on  D iego  de Villegas,

D e  Lope  d e V e g a e l m o ç o
D iz e n ,n o fe f i io  crea,.
Q u e  el y  fu padre van  horros 
En. las armas deftas fieítas.

que

Y q u c le p u fo e n la g lo i f a  
El emplafto de vna enmienda. 
Para ca^ar con v ron  
El A gnus,o  la cadena.

Don A n tonio  de M endoza 
Sin armas vino a eílaempreíTa, 
Porque in g en io y  deúocion 
N o  admitieííen competencia. 

Q i ^  fi efcriuiera a los premios, 
A p o lo  dize que fueran 
D e  las primeras del mundo 
Sus dezimas las primeras. 

Alargándome v o y  m ucho.
Señores Poetas fcpan,

X *

Q i ^ e l  pintor que pinta r iquadro  
D e  las onze mil donzcllas. 

Algunas pone delante 
C o n  las figuras enteras,
Y  a las que vienen detrás 
Pinta folaslas cabecas.

Afsi.yo los que he nombrado, 
Q u iero  quedelante vengan,
Y que aííomen por encima
L o s  demas,pues tancosquedan.

'  '
Em-
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Empinenfe fi pretenden 
Q u e  efte Senado los vea.
Si es que en efía perfpeítiua 
V ienen  figuras Pigmeas.

M as ya es tiempo de premiarlos,
SiIencio,y tengan paciencia, 
Q u e y a la fe n te n c ia fa le ,
Y defta fuerte comienza.

^  Q m  A r io  vn pdpel q m  trdia fellada  ,  j  fu e  
repartiendo los premios como ven ian  firm a  ' 

'dos de los feñores¡ne?jes referidos.y a los que los 
merecieron fupUco no mé culpe de no referir Jiís  
nomhrespor no qm tar dios lectores el p iñ o  de 
darlos a quien mejor les pareciere  ;  que es ju fla  
corte fia  dexar a fus entendimientos efle juyt^to) 
pues afsi los lectores quedara takenprem iados, 
pues por opiniÓ de Phnio  en [u P  ane^ynco.^l  a -  

u er  ju z g a d o  b ien ,es  p r e m io  de la b u e n a  fence 
ciz.Tafsi mifmo fupUcú alos que aqui no a l ibo, 
crean q no hafido defeBo fuyo,ni mió fino temor 
Áe cafar con la relacio de folos nohres a h s  q no 
hanefcrtto.o a los q co njariaprefuncw def/A in­
genios efcushan m al las alabanzas délos otros.

Solo

, Solo fe h ade a ju ertir.qu e  pordonayra f e  le 
dieron a l A daefrro  BurgmHos doz^ientos efeu­
dos de prem io,por auer eferito alos nueue certá­
menes,encona cédula fobre los bancos d e-F ia n ' 
des y  aunque el referido A íaeftro  era gradua^ 
do en fu  fa c u lta d ,  era tan ignorante de la  c o f  
mografia m a rítim a , que llaman H ydro grafa , 
que n& fah ia  que eytos bancos e íia u a n  en U  
m ar ^fiendo ^nos bagios áe arena de gran peli- 
gro-.mas luego que fe  defengano de la b u r la ^ e f  
criuih ejjaseñancias,que por recreación del le^ 
tQr,y para  que conforme la opinion antigua^ de 
quela  indignación baz^everfos^los quijeponev^ 
a(jui.

[ ) O n d e  fefufre,fe  confíente donde.
T a n  eftupenda y g rau e  tyrania.

N o  fiendo y o  de Carrion el C o n d e ;
Q ^  vernerò con riendas la Poefia?
M i  Mufaenfartealjófar,prjTcosmonde, 
Defde las bragas que fe cal^a el dia 
Hafta que en bracos de la noche cayga, 
y  cl tocador decrepitóle  crayga.
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lu B a  Poetica 

Cédula a mi para el Flandefco banco,
D e  arena mercader,cambio de peces, 
Cryftalino de fabalos eftanco,
Para cuyo r igor  no bailan preces?

. Pues no pienfen que íby  coxo  ni manco, 
Tiraré v iucD ios ,quatro  almireces.
D o z e  eftrambotes,veynte y feys legiones 
D e  fonetas  brillantes y canciones. 

C om o,q u e  Tiendo yo  Poeta iluftre 
d o r i a  y hon or  de Naualagamella>.
E l  corceráno aplaufo m e deslullre? 
Suerte infeliz de cornucopia cllrclLii 

' -No quedarapilaítra,ó baláuítre 
Del facro Tem plo  de la fama bella 
Sin fatira quedigaquan confuías 
D é  perro tan iiVórtalcílanías mufas»

Si y o  por dicha lumiera traduzido ,
Co'ri mala profa libros de T o fcan o ,
Si huuicra Tiendo Barbaro crcydo.
Q u e  me dexó Tu .Lyra el Mapcuano,- 
Sihuuiera de Gregorio  preTunüdO, •
N o  íábiendo Rom ance  Caficliano, , 
Tuuiera Apolo aguiTa de conejo .  
E m butido  de paja:mi pellejo,

Pero

A l  hten^uenturado SÁ fidro, 1 3 3 

pero Ti yo  jamas trageguedejas .
Ni el roílro en nuuc de celeíles vandas,
N i  caTclos vigores con las cejas,
N i  fui eTcudero de Guacolda en andas: 
porque detu  Caílalia me deTpejas,
Y  al cambio de la mar pedir me mandas. 
(De iTidro ccleílial Tacro M  ufeo)
El premio de m ilyr ico  trofeo.?

O tu Ti acaToloTupiíleLope,
O conTcntiTte el deshonor que paíTo, 
lamas llegues al trote,ni al galope 
A  la difícil cu mbre del ParnaToi 
TraTgo Poeta con cusMuTas tope. 
E n em igo  m ortalde GarcilaTo,
D e  q Te engédre vn  móTtro,vn Eri¿lonio ,  
O  alguna tentación de Tan Antonio.

Pues el prouerbio de tu nom bre borras. 
C o n  el Te llamaranlas coías malas.
Serán de LopedeTdeoy masías gorras. 
Las púrgaselas geringas,y las cahs. 
Preñados petos,afligidas gorras,
Brageros,pantorrillas,martingalas 
Lobanillos, juanetes,y  corcobas,
Gordas,eTpeTas,pedigüeñas,bobas.

De
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D e ti fe llamaran losmaldicicntcs 
. y c z in o s  linzcs,nobles mal criados,

L o s  fucgrosdos inuciles parientes.
L a  carccljcl mal v in o ,y  los cuñados,
D e  t i la  fama,el mal Franccs,las fuentes. 
Las  mohatras,los barbaros traslados. 
L o s  perros muertos,y  las gatas mortas. 
L as  leguas largas,y las dichas cortas.

Si comedia efcriuieres plega al cielo 
yerre vn  jugador rcprefenrantc,

O  con las apariencias venga al fuelo 
N u u e  carpinteril,Angel bolante,
L a  niofquctera efquadra dcfte buclo 
D e  fuerte fe batuque tremolante.
Q u e  fin los caftrapucrcos y íiluatos.
T e  ladren perros,y maúllen gatos.

C o n m ig o  tal traycíon,tal garipundia, 
Siíenos para mi,rudos jum entos .  
Ingenios para mi con tanta enjundia, 
y  tom ados d e o r in  entendimientos.?
N o  ay en Apolo  honor,no ay verecundia, 
Fatales de fufin,íeran portentos,  
y  la efcueladcl cóm ico Parnafo 
E n  la caualleriza del Pegafo.

R eto

Reto  quantos Poetas tienen fama,
Y reto los donados y pobretos,
C o n  los que Calepino monas llamaa
Y los eftafadores de concetos:
R e to  de Apolo  la rebelde rama,
T u fo n a  Daphne a necios y difcretos.
Sus verfos reco,innumerables fumas, 
F iañ a lo sg an íb s  que les dieron plumas.

R eto  también las fatyras que hazen
D e  poco ingenio y muchas pefadumbres; 
C o n  que la ruda plebe fatisfazen 
Sin mirar fus defetos y  coftumbres. 
R e tó le s  p o rn a c e r ,y  losq u e  nacen 
Pan,vino,carnes,frutas,y legumbres, 
y  auiendolos retado,juro a Apolo 
D e  no hazer naday de boluerme folo.

C A N -
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C A N C I O N  R E A L

A San Ifidro gloriofifsimo,Labrador de Ma^ 
dricl,y fu Patrón Santo,  Del Licenciado 

D .  Francifco de HcrreraMaldonado, 
C an o n igo  de la fanta íglefiaReal 

de Arbas.

Ifidro,elventurofo día  
E n  q A d a d rid  tu P a tr ia , honor de E fpañ a, 
Q ue te VIO Labradorite adora Santo. 
Cánticos m ultiplica en gloria e ílra n a ,
L a  deuocion que pule fu  armonia, 
uilm as banando engoZj>o .elgozjo en llanto^ 
O y a  gloriofos hymnos,dulce canto.
H onra el valor, aplaude lagrm deZja,
Con pompo fo poder,con R eal belleZja,
O y  el candido Clero que te a f i l i e  
D e  ejplendores fe v i í ie ,
Ten concento canoro en-voZj fuaue-, 
Entretiene a l humilde ̂ admira a l graue,
O y efmaltada F lora  a tu memoria 
Copia en Adadrid.jardtncsplacenteros.

A d íe n '

A d íen  tras que tu en la glor i a 
V e s a D io s .v iñ e s  lu^jpifaslut^eros,

O j  oílenta el p o d er f u  bizzarria,
Victoria de impofsibies mtlagrofa.
E n  h ella va ried a d  opima gala,
Ten dulce duplicar la  A u ro ra  hermofa 
Corona de efpletidores eñ e  àia  
L a  radiante beldad que a l S o l igualdy 
Pom pas H ybleas la Pom ona tala.
L a s  calles copia haz^iendo de A m altheá, 
Florido orgullo ,que tu honorpaffea,
T  en pomos de ambar.en bacetas de oro
L lu e u e  elceleñ e coro
E n tre  luz^eros de los cielos rifas,
A lientos de c lau ely  manutifas 
D e  la boca hurtándolos a l alúa.
Q u e viendotegozjar Im pireas fulas 
.Alegres te haz^enfklua,
D ulce olor flo res bellas,ricas galas.

Con m il lafciuas ondasdefiguales 
E n  verdes chapiteles juega e l v ien ta  
Adtentras que nuues de oro perlas llueuen^ 
Telpueblo de las flores dafpf aliento 
E n  holocauño de aras naturales,,

PoY^
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p o rq u e las calles a f i r  H jU aprueuertj 
Parados los crepufculos fe atreuen 
A  efplendorar la  alfom bra de las flores  ̂
0^  guarnecen crjH ales corredores,
D onde la P rim a vera  regalada, 
T ro n o esd e 'v rn a fig ra d a , 
ta p e te  rico de tuspU ntas bellas, * 
Cielo de flores,y penfil de eíirellas: 
E xaltación  g lo r ic f  i de tu arado.
Indice en fu  hum ildad de tu vi^ortah  
P u es  tu v ir tu d  ha dado 
F a m a  a E fpana.a  ti v id a ,a  A dadridgloria . 

D uU es coturnos dc brillante plata, 
{Kifuenaproduccion de fu b lancura)  
Candidas fuentes preñ an  a las calles, 

i T r ib u ta  la F b r e ñ a  fu  verd u ra .
D onde tanta eftneralda fe  dilata, 
(Em ulación de florecientes valles)
A lú a s  fon de ̂ lauajiro los entalles.
P u es entre fus beíleZjas perlas lloran^ 
{P u len las yeruas.y las flores doran)
Donde milagros delpinz^elfuaue,
{Q u e culto enganar fabe)
Ofrecen con riquífsimos defpojos

. .  J

D u das a l alma¡enganos a ¡os ojos. 
Orgullo y pompa de tu P a tr ia  amada', 
Q m  quiere que el humilde j  los mayores 
E n  tu fleñ a  fagrada  
Viflan oro ,vean gloriaspfen flores.

Veje la In d ia  en galas y  libreas,
A dontes deplu?nas,mares de riquez¡a '<, 
A hreuiado en lo iluflre que te aclam a. 
D uplica  las eñam pas con preñez^a 
E l  cauallo A ndaluzj,para  que veas  
L a  mano que le oprime,y que le llam a. 
L a  p ie l e f r i t a  a circuios infam a.
Con las va la s  decfpuma que fe  tira , 
[P o r verfe  c ñ a r  fugeto ardievido en ira) 
B u e la e l bohordo de la mano echado, 
Tanto que a  dar traslado 
D e  tu gloria v a  a l Sol,que agradecido 
D e  luZjídos cambiantes ha v e ñ id a .
L o s  lum inares q u eJu p la u ñ ro g u ia , 
E n v n o y o tro r ic o p a ra le lo , ’ ' 
P o rqu e d en ep ed ia  
G loria  c l f i l  luzbel alúa,goz^o cl cielo.

D e  eflrcllas hijas,de dñ ros f¡;girinos.
Q u e enfonorofo hum ofercfuclucn.

S e
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lu iia T o e ttc a  
S e  coronan ¡as torres y  palacios.
Fuegos v ííío fe s  las m urallas buelties.
Con términos radiantes j  lafcim s,
(Sino en fi^ esfera ardiente) en m d  topacios, 
Q t^  trocando a  la noche los e¡pactos 
E n  at omos del S o l IuXj CS dim nas.
D e  fU quietud cortinas,
A  trabajar la  impiden los humbrales, 
T riunfantes arcos mil,carros triunfales. 
D e  muficas alegres y  fonoras.
D uerm en a l tiempo,elenan a las horas 

fe  grangea con tardar fe  tanto,.
Q m  dure en los mortales tu  memoria^ 
Viendote, Iftdrofanto ,
T en er premio fe r  juH o ,goz^ar gloria.

Tu- pues en tanto pifa  alegre eíírellas  
Coronado de luZjes ceUíhales, 
{Vremiodeuido a tu v ir tu d  fagradas)
Ocupa de lagloria  losJittales.
E n  compania de las almas bellas,
Santos veZjinos dejfa R e a l morada, 
T p u esqu eya  la pena es acabada, 
Q ^ a crifo lo  en la tierra detenida 
T u  alm afanta en penitente v id a .

Ceder

.C eder m o rta l con defigual defueío, 
Eorcono^utíiar el cielo 
D e  la v ir t u d  empleo foberano,
Segura protección de fu era  mano,
Goz^a colmado el f u t o  de conjiielo.
Q u e fem brape en la tierra en pena y  llanto^ 
P o r  quien te k i  dad$ el cielo 
Vidaeterna.gran dicha,goz^ofanto,

C o x.a  en el ct:lo,o Labrador dichofo, 
C ofcchafcrtildel diuino grano.
Q u e en el v a lle  de lagrimas fem bralfe,,
T  de t u fe  el terreno foberano,
T ribu te a D ios con fruto tangloriofbt 
Q ^ e rinda goteos lo Cjue en pena a ra ñ e  
Echo efcala eí arado a D ios llegañe,
Tdefde tu httm 'ildad tanto p u d iííe ,
(Q ue de f u  omnipotencia la co b fu iñ e)
P u es  no folo los Angeles te emhia,
Q j^ t e  hagan compañía 
A  rando de A d a d r id  las vegas fa n ta s ,
Sino que hum illa a tus glorio fas plantas,
(O  jornalero del diuino C hriBo)
T a n ta  de ti grandet>a merecida^
P o rq u e ganar te ha víH o

S  Clor¡4
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G lo ria  jeliX j.granfrem io.eter^a v id d ,  
D efde Píi O riente{Ifidro)h aíia  tu Ocajfo, 

Vida y  m m rtefu e  todo v n  cielo hermofo^ 
{Siepreamnerpíando a la  virtudlosgr-ad~- 
T  anft como en el cielo Inminofo
D e cada qua l P laneta jigu^  elpá fjo ,
Vn A n g e l bello de los Principados,
P  a rece {Ifidro) qpie te  fu e r o n  dados.
Siete Angeles cnñodios .deña fuerte^ 
JH ígi^el a l concebirte a f iñ io  a  verte , 
G a b rie l fe  hallo a l nacer,R a fa e l luego 
D io  a  tu n iñeti eljuegOy 
F u e  Sam uel de tu ¡m en tudgu arda,.
T  O ropbtel tu  edad v i r i l  reñaura^
A  tu v e je tj dio Zacaríaspalm a^
T  A n a d  v io  tu muerte milagrofa^, 
Q uedando Anfi tu  alm a  
LuZjbella.,cielo ñueuOjtoda hermofa,

■O campos de Ádadrid^campo de cielos^
Copia de luZjes,de bellez^a m>areSy 
O riginal ds bellos Efplendores,
C o í2 quien-fhn Celhoe yermos vulgarss^
H y  y las ̂ penples ..Líbanos, Carm elos,
P o r  mas que cñrelle el S o l fu s  v a r ia s  flore s->

DupU-

D upliquenfe  ̂ labm cas, dcnfe honores 
A  vueH ras Vegas de u f r  fagrado,
F  arque efle  L abrador las ha pfhdo  
T  Adancanares que le v io  en fu  orilla»
S e a  oB aua marauillay
Gaznando entre efplendorcs lut> j  rayos.
D e  A b r i l  eterno,de inmortales A d a jo s ,
P  orque e/ifus fo r e s  retratando eBrellas^ 

den los cielos en A ía d r id  cifrados»
P u es  por Ifidro j  fu s  valores tantos ̂ 
S u r io fo to y p ra d o s  .
V iñ en  luT^yCrian fales,quedan fantos:

Canción que a l cielofubes
E n tr e  celages efcalando nubes.
S í  llegares a l trono foberano.
Q u e es de Ifidro Trofeo^
Ofrecele de v n  pecho C añellano . Sr-
E B o sverfas^ vn a alm xi,jvn dcJfeo ¿  ^

9
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Ju ñ a . Poética  

D E  C  r  M  A S

D e  don lacinto de H e rre r i y Soto f j . i js r  
A  Lope de Vega Carpió.

y a  ni el Sol del Sol prefuma;
Efconck huyendo defmayos 
Apolo  todos tus rayos,
Q u e  enfcn.a Lope vna pluma>
Huye,atropella la cfpiima 
Del mir ,difcretorcze!o 
Sera Apolo,que en el fuelo 
A  eftar jiiftamence lícga 
V a n o  Madrid,quca fu V e g a  
Deue mas luz que a tu cielo.

X o sP o etas  Efpañoles
Bien hijos de fus centellas.
L e  traen cercado de eftrellas.
E n  nouiciadodefoles,.  
Franquezasde luz(cryfDles 
D enobleza)hasde  aduertir 
D e l  en ellas,y arguy r„
Qne-da mas que cu a las cuyas,

P u c s

^Pues no han mencftcrlas fuyas 
S u n o c h e p a ra lu z i r , -  J-' i

In gen ios  de Gloria l lenos.
C rea  quién mis verfos tope,
Q i ,e  d igo  que fóys'dé Lope ^

, Para dezir que foys buenos,, 
t H o lg a o s  de paífar a ágenos.

Q u e  en fu tan feliz edad 
(Bien veys  todos que es verdad)
D e  qualquiera poíícfsion 
L e  ofrecen juridicion 
Porque  e l la  dé calidad.

Y o  m oílrar  íbberuia quiero.
H arto  en m i acción lo  parece,
L o p e  auifo que amanece.
Q u e  es blafonar de lu z ero , .
M a s  no  brillar tanto efpero,
En  eíle,ó cíelo,o papel 
D e  leal mas digno» que fiel 
Su oficio lereíli t u y a .
P orqu e  aun Tiendo y o  el mas f»yo> 
Soy  quien tengo menos del.

A d
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Ad facanclil^jai J i l l  :PpÉ¡tarri Lopiuai.  J e  V e ­
ga, qui ipíarum eíi: jVlg.íaru-aiyox,&;

PÍia*biLyra,

Vincenti]  Marinerij  Valeiitihi

E P I G R A M M A .

^ A l e ñ i  njtfundís f t r  m ixtu  neBare cArme y 
A i u f í  híSírerjt,Phshus cdproí'aíiauraflupet» 

In te  dulcißuo fonsgurgiteP egaß  inundate 
Verßhits ne fe it  litt ora hahrre tm s. ■

In frm m o  í^ates.qui aßedit vertice O l)’mpii 
Inde tib i c in B u m ß eB it  vb iq u e  caputa 

J\4n ß  alijs vocem  dederant,alpjfque leporent 
Ipßiriim iat pleno dant tihiab ore tuham. 

E f f ia l i j  exornant fi*m ;m v itid a ria  Phcehi^ 
Solus tn bort5 eins een Philom ela p d e s ,

S ic  dulct ejfandisdiutnosguttM're verfusy 
Vt terra hos capiens hos putet effe ìoUis.

ISlec ccelieB v e r te x ,m llu f j ;  e ñ  angulu-s orhis. 
I n  q m  dulcifoni m n  tua A iptfa  canat. 

C 'arm ine,voceJyra,cantas, celcbrasq-^,tonafq;.
Vh(shi{S,Ä4y.ß,chorHS,grandia,mira,facra, 

Ä ii4 ß  ipß  tande,vt ßimüt tua carmina pura, 
^ccuM C unäapu tan t,^ fine teeßemhil.

SO-

r  IJV-

l

■ s  O N ' e ;t  o '  ; ■■
í.  * i . . .  ■

D e  Sebaftian F.rancifco de Adedrano_
A  Lope de Vega Carpió:

p A r e fe  c lSo l  a coronar ru'frentc,
Para que al fnelo tu faber cfpanrc,

• Y  cl t iempo com o a foló te.leuance 
Eílatuas de oró  puro en el Oriente.

B u e le la fá m a y a  cíe Gente en G ente ,
Y la dulzura de tus verfos cante,
Porque el Ocaíb en falúas de diantante 
Mil razimos de perlas te prefente.

X o p e  affombro del mundo y gloria rara» 
Q iú c n  tu diuinoingeniono'Veneraí^
Y  quien en alabarte no repara?  ̂

Pues fi la anciguedad te conociera,
• D e  Apolo  jüilaróen'tt fe oluidara,. 

y  por Dios delParnafó  te tuuiera^

Lopi,
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' lu ñ a  'Poetica 
Lopij de Vega Carpio ad diuuin liidoruta

e p i g r a m m a .
N e » '*  in iA ^m omed i ta tap o ema ca  w o n u  

Pa n j o t n e c  ¡eterna ca rmina  di^na L j ' d y
S ed  f ì ipuU calàmi^Ue lenes fhumtlefque eterna,

\n laudes  in tumuerc tua.'.
^ u i d  mirurn e p M m t l e s  o à t r m t  a l ta  coloni,

Atque fuo  f emp e rp lu i  fìi>i r u r e p lac en t .

Í . S i i f tóai sC f ia bel I i  n a t i o n c G a ' l i a î i u d a d c u n d c c n .  

^Dum fu n d ís (upe'-a tua fe ru id a  'V ota tonanti.
E t (t ippl exdudum c e j j a t i n a r u a  manus^ 

Angelici  e t e r e a  ’Venmnt d e  f i d e  coloni ̂ 
-'EtfVirJitntpropTta ru ta  r e l í e la  m^nu.

Sparg e l i c è t  tota 'T/otorum/emina luce  
WoB I j ìdre  d ie t ,nec tibi te rrapeut^

^ a n t i j u e oraná¡>'^•des f t ipe'ottkt it t i ta 'abore 
lu^ i ra  mi^tiifi/h,>'4gera multa  poli ,  .

A d d i u u m l í i J o r u m M ; i d r i t i  Pacronum  e iu rdcm .
V i c c n t i u s  M a r in c . r m sV a lc n c in u s .

^ H e j a u r o  td lnm l ¡md i  e j ia^fconat tiun agre ,
Agros atcjueideo ¡umme Jftdore jodtsx 

fítknc reperií^'-ítloij’ielacas,(jtii^re inue i!M a d ritu m ,
. ^ t i i q w d h a h e t  m end i t  fibi fam i t  agrimx
S t  (jrtia non fa t  e ra t  d'ffu ndere  multa  t a l t n la ,  

l^trtutum met tc is  h m c  etnit i l la  tuis.
r  1  N .
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